
Em Cristo

Fiel é Deus, o qual os chamou à comunhão com seu Filho Jesus Cristo,

nosso Senhor.
— 1 Coríntios 1:9

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Jesus, chamado, Igreja, fidelidade, Deus, confiabilidade

Interpretação:

1 Coríntios 1:9 começa com uma mensagem poderosa: “Deus é fiel”. Esta declaração é um fato

fundamental da fé cristã, pois reconhece a fidelidade de Deus em todas as Suas promessas e ações.

Em um mundo cheio de incertezas e situações mutáveis, a fidelidade de Deus é um raio de luz que

sempre nos guia.

Comunhão com Jesus Cristo

O versículo continua dizendo que somos chamados à comunhão com Seu Filho Jesus Cristo, nosso

Senhor. Este conceito de comunhão é de grande importância para os crentes porque é a base do

nosso relacionamento com Deus. Por meio de Jesus Cristo, podemos nos aproximar de Deus,

conhecê-Lo e estabelecer relacionamentos de amor e confiança.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ora, assim como o corpo é uma unidade, embora tenha muitos membros, e

todos os membros, mesmo sendo muitos, formam um só corpo, assim

também com respeito a Cristo.
— 1 Coríntios 12:12

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Jesus, corpo, Igreja, comunidade



Interpretação:

A Primeira Carta aos Coríntios, no Novo Testamento, foi escrita pelo apóstolo Paulo, que estava

escrevendo à igreja em Corinto para corrigir desvios doutrinários e práticos. Ele se esforça para

transmitir às pessoas a importância do Corpo de Cristo e como cada membro desempenha um papel

importante na unidade e no crescimento espiritual.

1 Coríntios 12:12 compara o corpo humano à igreja e afirma que, assim como o nosso corpo tem

muitos membros, mas todos eles formam um só corpo, assim também Cristo é um com a Sua igreja.

Paulo frequentemente usava analogias para tornar seu ensinamento mais claro, e essa comparação

é um exemplo muito apropriado para nos ensinar sobre a unidade na igreja.

A importância da unidade na igreja

Este versículo ensina a importância da unidade na igreja porque quando os membros da igreja

trabalham juntos e apoiam uns aos outros, eles podem cumprir melhor o propósito de Deus. É

importante notar que em uma igreja, cada membro é importante e necessário para o crescimento e

bem-estar da igreja.

A igreja deve ser um lugar onde a diversidade é bem-vinda, onde cada membro se importa com os

outros e trabalha em conjunto em harmonia e amor. Se esquecermos que somos todos iguais em

Cristo, perderemos a bênção de ter uma verdadeira comunidade que nos apoia e encoraja em nossa

vida espiritual.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Visto que a morte veio por meio de um só homem, também a ressurreição

dos mortos veio por meio de um só homem.
— 1 Coríntios 15:21

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Jesus, morte, Ressurreição

Interpretação:

A morte é um tema muito importante na Bíblia, começando com a história de Adão e Eva no Jardim

do Éden. 1 Coríntios 15:21 fala sobre como a morte entrou no mundo através do homem, referindo-se

a Adão, que pecou e desobedeceu a Deus. Entretanto, neste mesmo lugar da Escritura é dito que



através do homem a ressurreição dos mortos é possível.

A obra redentora de Jesus Cristo

O homem que trouxe a ressurreição dos mortos à humanidade é Jesus Cristo, que por sua vida,

morte e ressurreição nos concede a salvação e o perdão dos nossos pecados. A morte de Jesus na

cruz do Calvário não foi apenas parte do plano de Deus para nossa salvação, mas também o

cumprimento da lei de Deus, que mostra que a penalidade pelo pecado é a morte.

Por essa razão, Jesus aceitou a morte na cruz como um sacrifício perfeito e suficiente para pagar o

preço pelos nossos pecados e, assim, nos permitir ter a vida eterna com Ele no céu. Sua ressurreição

é uma prova tangível de Sua vitória sobre a morte e o diabo e nos dá a certeza de nossa própria

ressurreição em Cristo.

Esperança pela ressurreição

Por causa do sacrifício de Jesus, agora podemos esperar uma vida após a morte, onde estaremos

com nosso Criador e entes queridos que também aceitaram Cristo como seu Salvador. A ressurreição

dos mortos é um tema de grande importância na fé cristã, dando-nos esperança de um futuro glorioso

e eterno na presença de nosso Senhor.

Essa verdade é especialmente reconfortante para aqueles que perderam um ente querido, pois

podem esperar se reunir com ele ou ela no céu. Além disso, ela nos chama a viver nossas vidas com

o objetivo de viver para sempre com Deus, pois sabemos que nossa vida na terra é apenas um

pequeno passo comparado à eternidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois o que primeiramente lhes transmiti foi o que recebi: que Cristo morreu

pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, foi sepultado e ressuscitou no

terceiro dia, segundo as Escrituras.
— 1 Coríntios 15:3-4

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Jesus, Ressurreição, sacrifício, pecado

Interpretação:



Os versículos em 1 Coríntios 15:3-4 estão entre os mais importantes e significativos de toda a Bíblia.

Isso nos lembra do sacrifício de Jesus Cristo na cruz pelos nossos pecados. É um lembrete constante

da promessa de amor de Deus pela humanidade, Sua misericórdia e graça.

Significado dos versículos

O apóstolo Paulo escreveu esta carta à igreja em Corinto para lembrá-los da importância de crer na

ressurreição de Jesus Cristo. No versículo 3, ele declara que Cristo morreu pelos nossos pecados,

como as Escrituras previram. Aqui Paulo se refere às profecias do Antigo Testamento, que falavam

de um Salvador que viria para redimir a humanidade dos pecados.

É um lembrete de que nossa salvação não aconteceu por acaso, mas como resultado do amor

incondicional de Deus e de Seu plano divino para a humanidade. A morte de Cristo não foi um

acidente, mas um sacrifício deliberado por todos nós.

A morte de Cristo

A morte de Cristo é importante por muitas razões, mas uma das mais importantes é que ela torna

possível que sejamos perdoados dos nossos pecados. Todos nós, humanos, cometemos pecados

em algum momento de nossas vidas.

Mas através do sacrifício de Cristo podemos ter certeza de que nossos pecados são perdoados e que

podemos ter um relacionamento próximo com nosso Criador. É um presente que não podemos

merecer, mas nos é dado por Sua graça.

Ressurreição de Cristo

O segundo aspecto mencionado no versículo 4 é a ressurreição de Jesus. Depois de passar três dias

no túmulo, Ele ressuscitou dos mortos. Esta ressurreição é um evento milagroso e transformador que

prova a divindade de Jesus Cristo e Seu poder sobre a morte. A ressurreição de Cristo confirma a

verdade do Evangelho e é o fundamento da nossa fé cristã.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por meio de nosso Senhor Jesus

Cristo.



— 1 Coríntios 15:57

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Jesus, gratidão, superação

Interpretação:

1 Coríntios 15:57 é um lembrete de que a vitória sobre o pecado e a morte é possível por meio de

nosso Senhor Jesus Cristo.

O que significa vitória em Cristo?

Vitória em Cristo significa liberdade do poder do pecado e da morte em nossas vidas. Jesus Cristo

derrotou o poder do pecado e da morte quando morreu na cruz e ressuscitou no terceiro dia, o que

significa que agora temos a oportunidade de viver uma vida livre do domínio do pecado e da morte.

Essa vitória espiritual traz paz e alegria às nossas vidas e nos permite viver em liberdade e

comunhão com Deus.

Como podemos experimentar a vitória em Cristo?

Para experimentar a vitória em Cristo, devemos confiar Nele como nosso Senhor e Salvador. Quando

aceitamos Jesus como nosso Salvador pessoal, somos adotados na família de Deus e recebemos o

dom do Espírito Santo, que nos conduz à verdade e nos ajuda a viver uma vida livre do pecado.

Além disso, precisamos permanecer na Palavra de Deus e em comunhão com outros crentes para

crescer e amadurecer em nossa fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque nada me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este

crucificado.
— 1 Coríntios 2:2

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Jesus, Crucificação, Evangelização, mente

Interpretação:



É uma passagem muito significativa da Bíblia que nos convida a centrar a nossa vida em Jesus Cristo

e no seu sacrifício na cruz. O apóstolo Paulo escreveu estas palavras aos cristãos de Corinto para

enfatizar a importância de colocar Cristo em primeiro lugar em tudo o que fazemos.

Para entender melhor este versículo, é útil compreender o contexto em que foi escrito. Os coríntios

eram uma comunidade cristã diversificada e conflituosa, enfrentando problemas como imoralidade,

divisão e egoísmo. Na sua carta, Paulo exorta os coríntios a viverem em unidade e a submeterem-se

à sabedoria de Deus. Ele lembra-lhes que a sabedoria humana não é suficiente para compreender os

caminhos de Deus, mas eles precisam do poder do Espírito Santo para compreendê-los plenamente.

Quando Paulo diz: “porque nada me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado”,

ele está se referindo à centralidade de Cristo na vida cristã.

Cristo é o símbolo do amor de Deus pela humanidade, porque através da crucificação e ressurreição

de Cristo, Deus nos reconciliou consigo mesmo. Portanto, devemos concentrar-nos na obra redentora

de Cristo na cruz como o centro da nossa fé e como a base da nossa esperança para a vida eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Para nós, porém, há um único Deus, o Pai, de quem vêm todas as coisas e

para quem vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, por meio de quem vieram

todas as coisas e por meio de quem vivemos.
— 1 Coríntios 8:6

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Jesus, criação, Pai, vida

Interpretação:

1 Coríntios 8:6 é uma declaração poderosa da unicidade de Deus. Paulo diz que para os cristãos

existe apenas um Deus verdadeiro. Este Deus é o Pai de todos, isto é, o criador e fonte de tudo o que

existe. Esta é uma declaração poderosa e fundamental da fé cristã.

A criação de todas as coisas

Além de enfatizar a unidade de Deus, Paulo também fala da criação de todas as coisas por Jesus

Cristo, o Senhor. Isso significa que Jesus é um cocriador com Deus e que todas as coisas foram



criadas por Eles em comunhão. Este conceito é importante porque une o Pai e o Filho em um único

ato de criação e mostra a unidade da Trindade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todo o que nega o Filho também não tem o Pai; quem confessa

publicamente o Filho tem também o Pai.
— 1 João 2:23

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, reconhecer, confissão, Pai

Interpretação:

1 João 2:23 nos fala sobre a importância de confessar o Filho para termos um relacionamento com o

Pai. Quando negamos Jesus como o Filho de Deus, abandonamos o caminho da salvação e da vida

eterna.

Negar o Filho é negar o Pai

Este versículo nos lembra que negar o Filho também significa negar o Pai. Ou seja, não podemos ter

um relacionamento com Deus a menos que aceitemos Jesus como nosso Salvador. A morte e a

ressurreição de Jesus são as chaves para a nossa salvação. Confessar o Filho significa aceitar Sua

obra redentora e reconhecer que Ele é o caminho, a verdade e a vida.

Como podemos confessar o Filho?

Confessar o Filho envolve aceitar Sua obra redentora e seguir Seus ensinamentos. Devemos nos

arrepender de nossos pecados e confiar em Jesus como nosso Salvador. Devemos também viver de

acordo com os mandamentos de Deus, amar o próximo e compartilhar a mensagem da salvação com

os outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Quanto a vocês, cuidem para que aquilo que ouviram desde o princípio

permaneça em vocês. Se o que ouviram desde o princípio permanecer em

vocês, vocês também permanecerão no Filho e no Pai.
— 1 João 2:24

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, Evangelização, Pai, ouvir

Interpretação:

Em 1 João 2:24, o apóstolo João nos encoraja a permanecer naquilo que ouvimos desde o princípio.

Esta é uma exortação importante que ainda é relevante hoje. Nesta passagem, João nos diz para

estarmos enraizados na Palavra de Deus, pois somente por meio dela podemos permanecer em

comunhão com o Filho e o Pai.

Permanecer na Palavra

O termo “permanecer” neste versículo é uma tradução da palavra grega “meno”, que significa habitar

ou estar presente. Portanto, João está nos encorajando a permanecer na Palavra de Deus.

Parafraseando o versículo, João está nos dizendo: “O que vocês ouviram desde o princípio

permanece em vocês”.

A ideia por trás disso é que a Palavra de Deus não deve estar apenas presente em nossas mentes,

mas deve estar enraizada em nossos corações e ser parte integrante de nossas vidas.

A importância de permanecer na Palavra

A Palavra de Deus é a maneira como Deus se comunica conosco. Nela encontramos a verdade, a

sabedoria e a orientação de que precisamos para viver uma vida plena e satisfatória. Permanecer na

Palavra significa desenvolver nosso relacionamento com Deus, ouvir Sua voz e seguir Sua vontade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Nisto conhecemos o que é o amor: Jesus Cristo deu a sua vida por nós, e

devemos dar a nossa vida por nossos irmãos.



— 1 João 3:16

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, amor, próximo

Interpretação:

O amor é um dos temas mais comuns na Bíblia. Isso é mencionado muitas vezes, e 1 João 3:16 é um

bom exemplo. Este versículo nos mostra o amor de Deus por nós, pois Ele deu Seu Filho para morrer

pelos nossos pecados. Esse amor é amor sacrificial, o que significa que Deus deu tudo por nós sem

pedir nada em troca.

O amor de Deus por nós

Quando lemos 1 João 3:16, percebemos que o amor de Deus por nós é algo surpreendente. Ele não

apenas nos ama, mas deu Sua vida por nós. É importante lembrar que não merecemos esse amor

porque todos pecamos, mas Deus escolheu nos amar mesmo assim. Ele nos ofereceu o presente da

salvação por meio de Seu Filho Jesus Cristo, e tudo o que precisamos fazer para receber esse

presente é aceitá-lo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Qualquer que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus está nele e ele

em Deus.
— 1 João 4:15

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, reconhecer, vida

Interpretação:

O versículo bíblico 1 João 4:15 nos ensina a importância de crer em Jesus como o Filho de Deus. É

essencial confessar a nossa fé Nele e na Sua divindade, o que nos permite permanecer em Deus, e

Deus em nós.

Jesus é muito mais do que um mero homem. Ele é a segunda pessoa da Trindade, ou seja, Deus em

forma humana. Ele é o caminho, a verdade e a vida, e ninguém pode aproximar-se de Deus senão



através dele. Portanto, confessar a nossa fé em Jesus como o Filho de Deus é vital para a nossa

salvação.

Além disso, confessar a nossa fé também nos permite receber o Espírito Santo, que nos guia e nos

fortalece no dia a dia. Dá-nos o poder de viver uma vida que glorifica a Deus em tudo o que fazemos.

A bênção que vem com a presença do próprio Deus é privilégio de todos os que reconhecem que

Jesus é o Filho de Deus. Novamente, este não é apenas um reconhecimento como fruto da razão,

mas um reconhecimento da devoção de alguém ao Senhor Jesus Cristo. Não há relacionamento mais

próximo do que o do homem em Deus e Deus nele.

É difícil visualizarmos tais relações, mas poderíamos compará-las a um atiçador no fogo, a uma

esponja na água ou a um balão no ar. Em cada caso, o objeto está no ambiente e o ambiente está no

objeto.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês podem reconhecer o Espírito de Deus deste modo: todo espírito que

confessa que Jesus Cristo veio em carne procede de Deus; mas todo espírito

que não confessa Jesus não procede de Deus. Esse é o espírito do

anticristo, acerca do qual vocês ouviram que está vindo, e agora já está no

mundo.
— 1 João 4:2-3

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, reconhecer, diabo, Espírito

Interpretação:

1 João 4:2-3 estes são os versículos da bíblia que nos fala da importância de discernir espíritos e nos

dá uma ideia muito clara de como fazer isso. Este é um ponto importante porque esses versículos

estão nos chamando para fazer algo: conhecer o Espírito de Deus.

E isso é importante porque, para os cristãos, nosso relacionamento com Deus é central em nossas

vidas. Assim, conhecer o Espírito de Deus nos ajuda a ter um relacionamento mais profundo e



significativo com nosso Criador.

O que significa confessar que Jesus Cristo veio em carne?

Simplificando, isso significa que acreditamos que Jesus Cristo é Deus que se tornou homem. Ou seja,

cremos que o Filho de Deus se fez carne e habitou entre nós, conforme descrito em João 1:14.

Quem são os anticristos?

O apóstolo João alerta em suas cartas sobre uma série de pessoas conhecidas como “anticristos”.

Estes são aqueles que negam que Jesus Cristo é o Filho de Deus e o Salvador do mundo, ou seja,

aqueles que se opõem à obra redentora do Senhor.

Os versículos 1 João 4:2-3 enfatizam a importância de reconhecer que Jesus Cristo veio em carne e

esteve em nosso mundo. Esta é uma confissão muito importante para todos os cristãos, pois aqueles

que não a fazem estão sob o poder do espírito do anticristo.

O espírito do anticristo

O espírito do anticristo é aquele que se opõe a Deus. Essa força sobrenatural busca substituir o plano

divino por uma mentira, uma ilusão desprovida de vida eterna. É da sua natureza ser autor de

mentiras, por isso ele tenta nos distanciar da verdadeira fé e da verdade revelada por Deus.

1 João 4:3 enfatiza que todo “espírito que não confessa que Jesus Cristo veio em carne não é de

Deus”. Esta frase pode parecer um tanto enigmática, mas seu significado é claro: aqueles que não

reconhecem a humanidade e a divindade do Senhor Jesus estão sob o poder do espírito do anticristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Foi assim que Deus manifestou o seu amor entre nós: enviou o seu Filho

Unigênito ao mundo, para que pudéssemos viver por meio dele.
— 1 João 4:9

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, vida, amor, mundo

Interpretação:



O versículo de 1 João 4:9 resume um dos pontos mais importantes do cristianismo: o amor de Deus,

revelado na vinda de Seu Filho ao mundo. A frase “Foi assim que Deus manifestou o seu amor entre

nós” fala da manifestação do amor divino pela humanidade. Deus não apenas nos ama, mas também

escolheu enviar Seu Filho para que pudéssemos viver por meio Dele.

Por que Deus enviou Seu Filho?

A resposta a essa pergunta está contida no próprio versículo: “para que pudéssemos viver por meio

dele”. A vinda de Jesus representou o caminho para a vida eterna e uma forma de reconciliação entre

a humanidade e Deus.

Desde a época de Adão e Eva, a humanidade havia ficado aquém da perfeição divina e precisava de

um caminho para se reconciliar com Deus. Jesus se tornou o mediador perfeito para alcançar essa

reconciliação.

O Amor Incondicional de Deus

A vinda de Jesus ao mundo também representa o amor incondicional de Deus. Nós, humanos,

podemos ser muito seletivos em relação a quem amamos e com quem nos associamos, mas Deus é

amor, e Seu amor é incondicional. Independentemente de nossas falhas ou erros, Deus continua a

nos amar e a nos mostrar Sua graça. Por meio da vinda de Seu Filho, Deus nos mostrou que Seu

amor não tem limites.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E este é o testemunho: Deus nos deu a vida eterna, e essa vida está em seu

Filho.
— 1 João 5:11

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, Vida eterna

Interpretação:

Neste versículo, João nos apresenta um testemunho sobre a vida eterna que Deus nos deu através

de seu Filho. A ideia é clara, Deus deseja nos dar a vida eterna como manifestação do seu amor e

misericórdia para conosco. Mas o que é a vida eterna? Como podemos entendê-lo e aplicá-lo em



nossas vidas?

A vida eterna, em termos simples, é a vida que não tem fim. É um estado de existência fora do tempo

e do espaço como os conhecemos agora. É uma vida que transcende a morte e que nos leva à

presença de Deus na sua plenitude.

Este versículo nos apresenta uma verdade que podemos tomar como reflexão constante em nossas

vidas. Se quisermos experimentar a vida eterna, devemos procurar conhecer a Deus e seu Filho

Jesus Cristo. Isto significa aprofundar-se na sua palavra, na meditação e na oração.

Além disso, este versículo pode ser um encorajamento para nós em momentos de dificuldade.

Sabemos que Deus nos deu a vida eterna através de seu Filho, portanto podemos confiar que não

estamos sozinhos em nossas tristezas e angústias.

O testemunho da vida eterna pode ser um impulso para a nossa gratidão e adoração a Deus. A vida

que ela nos oferece vai além do material e do terreno, é uma vida de amor, de esperança e de

salvação.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem tem o Filho, tem a vida; quem não tem o Filho de Deus, não tem a

vida.
— 1 João 5:12

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, vida, Salvação

Interpretação:

Há muitos ensinamentos importantes na Bíblia que nos ajudam a entender melhor a fé cristã e a viver

vidas mais plenas. Uma dessas passagens é 1 João 5:12. Neste versículo, João explica que somente

aqueles que creem em Jesus Cristo podem ter a vida eterna.

Ter um Filho para ter a vida eterna

De acordo com o Novo Testamento, somente aqueles que creem em Jesus Cristo e O aceitam como

seu Salvador pessoal podem esperar ter a vida eterna. O apóstolo João faz uma distinção clara entre



aqueles que têm um Filho e aqueles que não têm. Isso se refere àqueles que experimentaram a

presença e o poder de Jesus em suas vidas e confiaram plenamente Nele.

Por que precisamos de Jesus para ter vida

O primeiro homem, Adão, pecou e, desde então, todas as pessoas herdaram o pecado e estão

separadas de Deus. A Bíblia ensina que não há como as pessoas serem salvas por si mesmas; elas

precisam de um Salvador. No Novo Testamento, Jesus é essa salvação. Somente aqueles que creem

Nele e aceitam Seu Sacrifício na Cruz podem ser salvos e ter a vida eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Escrevi-lhes estas coisas, a vocês que crêem no nome do Filho de Deus,

para que vocês saibam que têm a vida eterna.
— 1 João 5:13

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, Vida eterna, fé

Interpretação:

O versículo bíblico 1 João 5:13 é uma declaração fundamental sobre a importância de crer no nome

do Filho de Deus. O apóstolo João escreveu esta carta para fortalecer a fé dos crentes e dar-lhes

uma compreensão clara da sua salvação. Ele queria que seus leitores desfrutassem da vida eterna

que Deus lhes havia prometido.

O que significa crer no nome do Filho de Deus?

A frase “crêem no nome do Filho de Deus” refere-se a depositar nossa fé e confiança em Jesus como

nosso Salvador pessoal. Entender que Jesus é o Filho de Deus que morreu pelos nossos pecados e

ressuscitou ao terceiro dia é o fundamento da nossa salvação e vida eterna.

Quando cremos no nome do Filho de Deus, aceitamos o Seu sacrifício por nós e renunciamos à

nossa própria justiça. Isso nos qualifica para nos tornarmos filhos de Deus e herdar a vida eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Sabemos também que o Filho de Deus veio e nos deu entendimento, para

que conheçamos aquele que é o Verdadeiro. E nós estamos naquele que é o

Verdadeiro, em seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida

eterna.
— 1 João 5:20

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, Vida eterna, verdade, compreensão

Interpretação:

A Bíblia é uma fonte de sabedoria que oferece ensinamentos e ideias para o nosso dia a dia. Em 1

João 5:20, um versículo fala do entendimento que Deus nos deu por meio de Jesus Cristo.

O entendimento que Deus nos deu

O versículo começa com as palavras: “Sabemos também que o Filho de Deus veio e nos deu

entendimento, para que conheçamos aquele que é o Verdadeiro”. Isso se refere a Jesus Cristo como

aquele que nos deu a capacidade de entender e compreender a verdade da vida. Isso significa que,

quando aceitamos Cristo em nossas vidas, o Espírito Santo nos guia para a verdade.

Estamos na verdade, em Seu Filho Jesus Cristo

Ao continuar o versículo, ele menciona “E nós estamos naquele que é o Verdadeiro, em seu Filho

Jesus Cristo”. Quando aceitamos Jesus Cristo como nosso Salvador, somos adotados por Deus e

nos tornamos Seus filhos. Isso significa que estamos na presença da verdade e vivemos em Sua

verdade.

Como este versículo pode nos ajudar?

Este versículo pode ajudar o leitor a compreender a importância de ter Jesus Cristo em nossas vidas

e buscar a verdade em todos os momentos. Também nos assegura que, quando seguimos a Cristo,

temos o entendimento para discernir a verdade da falsidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Quem é que vence o mundo? Somente aquele que crê que Jesus é o Filho

de Deus.
— 1 João 5:5

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Jesus, fé, superação, mundo

Interpretação:

1 João 5:5 é um versículo poderoso e profundo que nos lembra da vitória que temos em Cristo Jesus.

O autor João nos diz como a fé em Jesus como o Filho de Deus nos dá vitória sobre o mundo. Mas o

que isso significa?

Fé em Jesus é a chave

A chave para a vitória é a fé em Jesus. Como cristãos, nossa fé em Jesus como o Filho de Deus nos

dá a certeza da nossa salvação, a promessa da vida eterna e a vitória sobre o pecado e a morte. No

entanto, isso não é apenas uma crença intelectual em nossas cabeças, mas um compromisso total do

coração e obediência à Sua Palavra.

A vitória em Cristo nos dá a força para enfrentar o mundo e suas dificuldades com ousadia e

coragem, sabendo que Aquele que está em nós é mais forte do que o mundo (1 João 4:4). Não se

trata da nossa própria força, mas do poder de Jesus Cristo dentro de nós.

O que significa vencer o mundo?

O mundo está cheio de tentações, provações e desafios. No entanto, como crentes em Jesus Cristo,

não estamos sozinhos nesta batalha. Nossa vida anterior, separados de Deus, foi cheia de derrotas,

mas em Cristo temos vitória. Vencer o mundo significa ser capaz de superar os obstáculos que

enfrentamos aqui na terra, guiados pela orientação de Deus.

Vencer o mundo significa ser capaz de vencer os pecados que antes nos dominavam, resistir às

tentações do diabo e testemunhar das promessas de Deus. Ao crer e confiar em Jesus, não apenas

recebemos o perdão dos nossos pecados, mas também o poder de nos afastar deles e viver uma

vida vitoriosa.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Portanto, estejam com a mente preparada, prontos para agir; estejam alertas

e coloquem toda a esperança na graça que lhes será dada quando Jesus

Cristo for revelado.
— 1 Pedro 1:13

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro

Temas: Jesus, graça, Espírito, pensamentos

Interpretação:

1 Pedro 1:13 nos chama a nos prepararmos mental e espiritualmente para a graça que nos será dada

por meio da revelação de Jesus Cristo. A expressão "estejam com a mente preparada, prontos para

agir" refere-se à vigilância, à prontidão e ao foco. Este chamado para estarmos alertas é importante

porque nos lembra que, como cristãos, precisamos estar constantemente prontos para receber a

graça de Deus.

Seja sóbrio

O próximo chamado é para sermos sóbrios. Neste contexto, a sobriedade se refere à necessidade de

mantermos nossas mentes claras e focadas em Deus. Com a sobriedade, podemos permanecer

alertas e focados no que é importante em nossas vidas. Uma mente clara nos ajuda a tomar as

melhores decisões e a evitar sermos influenciados pelas tentações mundanas.

Nossas vidas geralmente são repletas de distrações em todas as áreas, o que pode nos fazer perder

de vista o que é importante. Sobriedade, portanto, significa manter nosso foco no que Deus quer de

nós. Isso nos permitirá desfrutar da vida plena que Deus nos oferece, seguindo Seus ensinamentos e

tomando decisões que honram e glorificam Seu nome.

Esperando na graça

O chamado final neste versículo é para esperar na graça. Deus é um Deus de amor e misericórdia, e

Ele está sempre disposto a nos dar uma segunda chance. A graça de Deus é um presente que só

podemos receber por meio de nossos esforços para seguir e obedecer aos Seus

ensinamentos. Esperar na graça significa ter fé que Deus nos dará a vida eterna após esta vida

terrena. Esperar neste presente nos dá uma razão para viver de forma responsável e centrada em

Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois vocês sabem que não foi por meio de coisas perecíveis como prata ou

ouro que vocês foram redimidos da sua maneira vazia de viver, transmitida

por seus antepassados, mas pelo precioso sangue de Cristo, como de um

cordeiro sem mancha e sem defeito.
— 1 Pedro 1:18-19

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro

Temas: Jesus, sangue, vida, Salvador

Interpretação:

1 Pedro 1:18-19 é uma lembrança do que os cristãos alcançaram por meio do sacrifício de Jesus

Cristo na cruz. Os cristãos não foram salvos por coisas corruptíveis como ouro ou prata. Esses itens

são considerados corruptíveis porque estão sujeitos à degradação e à decadência. Em contraste, o

sangue de Cristo é incorruptível e durará para sempre. A mensagem desses versículos é que os

cristãos devem valorizar o sacrifício de Cristo e se lembrar do que Ele fez por eles. Devem também

abandonar seus caminhos vãos e viver vidas santas e justas.

A metáfora do cordeiro

1 Pedro 1:18-19 nos fala sobre Cristo por meio da metáfora de um cordeiro. Este animal desempenha

um papel importante na tradição judaica, onde era usado como sacrifício de expiação. Na Bíblia, o

cordeiro é associado à pureza, ao sacrifício e à vida. O fato de Cristo ser descrito como um "cordeiro

sem defeito ou mancha" significa que Ele veio oferecer Sua vida como sacrifício para nos purificar do

pecado e nos restaurar à vida eterna.

A importância do sangue

É interessante notar que esses versículos não falam apenas de Cristo, mas também do Seu sangue.

Por que o sangue de Cristo é importante? Primeiro, o sangue representa a vida, e o fato de Cristo ter

sacrificado Sua vida significa que Ele estava disposto a abrir mão de tudo por nós. Segundo, o

sangue de Cristo simboliza Seu sacrifício na cruz por nós. Seu sangue foi derramado para nos

purificar do pecado e nos dar a vida eterna.

Expiação



O sangue de Cristo é importante porque nos redime. O que significa expiação? Em termos cristãos,

expiação se refere à ideia de sermos libertados do nosso estado de pecado e reconciliados com

Deus. O sangue de Cristo é o instrumento que nos permite alcançar a expiação. Por meio de Sua

morte na cruz, Ele nos ofereceu um caminho para sermos libertos do fardo do pecado e retornarmos

ao nosso estado original de pureza e santidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Antes, santifiquem Cristo como Senhor em seu coração. Estejam sempre

preparados para responder a qualquer pessoa que lhes pedir a razão da

esperança que há em vocês.
— 1 Pedro 3:15

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro

Temas: Jesus, Evangelização, esperança

Interpretação:

O livro de 1 Pedro foi escrito pelo apóstolo Pedro para confortar e exortar os cristãos que estavam

exilados na Ásia Menor. Nesta passagem, Pedro conclama os crentes a estarem preparados para

defender sua fé. Naquela época, o cristianismo era ilegal e os cristãos eram perseguidos pelas

autoridades romanas e judaicas. Pedro queria garantir que os crentes pudessem lidar com essas

situações e permanecer fiéis a Deus.

Santificai a Deus em nossos corações

Antes de falar sobre a defesa da fé, Pedro conclama os crentes a santificarem a Deus em seus

corações. Isso significa que devemos ter um coração puro e dedicado a Deus. A santificação envolve

afastar-se do pecado e das tentações mundanas e aproximar-se de Deus. Quando nossos corações

são dedicados a Deus, somos mais capazes de defender nossa fé com eficácia e fidelidade.

Preparando-se para defender a fé

Pedro nos diz que devemos estar preparados para apresentar uma defesa de nossa fé a qualquer

pessoa que nos pergunte a razão de nossa esperança em Cristo. Isso significa que devemos estar

preparados para responder a perguntas e desafios relacionados à nossa fé. Essa preparação é

importante porque, em um mundo cada vez mais secularizado, os cristãos frequentemente se



encontram em situações em que sua fé é desafiada.

Preparar-se para defender nossa fé requer uma sólida compreensão das Escrituras. Devemos

conhecer a Bíblia e estar em harmonia com os ensinamentos da Igreja. Isso nos permitirá responder

com eficácia e sabedoria aos desafios que surgem em nosso caminho. Também é importante

estarmos abertos ao Espírito Santo e permitir que Ele nos guie em nossas respostas.

A atitude correta

Pedro nos diz que devemos apresentar nossa defesa com mansidão e reverência. Mansidão se

refere à humildade e gentileza de nossos corações. Devemos ser gentis ao apresentar nossa defesa,

sem arrogância ou egoísmo. É importante ter a atitude correta ao apresentar uma defesa de nossa fé.

Não devemos atacar ou ridicularizar aqueles que a desafiam. Em vez disso, devemos demonstrar

uma atitude respeitosa e amorosa, lembrando que nossa função é compartilhar o evangelho do amor

e da esperança.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se cremos que Jesus morreu e ressurgiu, cremos também que Deus trará,

mediante Jesus e com ele, aqueles que nele dormiram.
— 1 Tessalonicenses 4:14

Livro: Novo Testamento / 1 Tessalonicenses

Temas: Jesus, fé, Ressurreição

Interpretação:

O versículo 1 Tessalonicenses 4:14 enfoca a ideia central do Cristianismo, a morte e ressurreição de

Jesus e sua importância na vida de um crente. A morte e ressurreição de Jesus representam a

promessa de Deus de nos dar a vida eterna.

O versículo afirma que os crentes que morrerem em Cristo serão ressuscitados e retornarão para Ele.

Muitos podem se perguntar se esta promessa é real ou apenas uma crença tradicional. Porém, pode-

se dizer que a Bíblia é clara sobre a vida eterna e que aqueles que crêem em Jesus terão a vida

eterna.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas por isso mesmo alcancei misericórdia, para que em mim, o pior dos

pecadores, Cristo Jesus demonstrasse toda a grandeza da sua paciência,

usando-me como um exemplo para aqueles que nele haveriam de crer para

a vida eterna.
— 1 Timóteo 1:16

Livro: Novo Testamento / 1 Timóteo

Temas: Jesus, Vida eterna, paciência

Interpretação:

1 Timóteo 1:16 enfatiza o fato de que Deus é misericordioso e que somente pela graça de Jesus

Cristo podemos ser justificados. O apóstolo Paulo, que escreveu esta carta a Timóteo, considerava-

se o principal exemplo da misericórdia e graça de Deus.

Embora tenha perseguido cristãos antes de sua conversão, ele recebeu misericórdia divina e se

tornou um dos principais promotores do cristianismo. Ele enfatiza que sua transformação é um

exemplo claro do que Deus pode fazer com uma pessoa que está disposta a se arrepender e crer

Nele.

Como podemos aplicar isso às nossas vidas?

Ao refletirmos em 1 Timóteo 1:16, vemos que Deus é um Deus misericordioso, sempre pronto a

perdoar e aceitar aqueles que se arrependem e se voltam para Ele. Isso nos lembra que, não importa

qual tenha sido o nosso passado ou quão distantes estivemos Dele, sempre há a possibilidade de

perdão e um novo começo.

Também nos mostra que nossas vidas podem ser um exemplo para os outros se permitirmos que a

graça de Deus nos transforme e nos molde. Devemos estar conscientes do nosso testemunho como

cristãos e nos esforçar para viver uma vida verdadeiramente cristã para que outros sejam atraídos a

Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Pois há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens: o homem

Cristo Jesus.
— 1 Timóteo 2:5

Livro: Novo Testamento / 1 Timóteo

Temas: Jesus, Deus, Mediador

Interpretação:

1 Timóteo 2:5 é um dos versículos mais importantes da Bíblia e nos ajuda a entender o papel de

Jesus Cristo como mediador entre Deus e as pessoas.

Quem é um mediador?

Antes de entendermos o papel de Jesus Cristo como mediador, é importante entender o que é um

mediador no sentido bíblico. Um mediador é alguém que atua como intermediário entre duas partes.

No contexto da Bíblia, um mediador é alguém que atua como uma ponte entre Deus e as pessoas.

Jesus Cristo, o único mediador

1 Timóteo 2:5 afirma claramente que Jesus Cristo é o único mediador entre Deus e as pessoas. Isso

significa que não há outros mediadores, santos ou anjos que possam interceder por nós diante de

Deus. Somente Jesus pode fazer isso, pois Ele pagou pelos nossos pecados com Seu próprio

sangue. Ele é o único que pode nos reconciliar com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não há dúvida de que é grande o mistério da piedade: Deus foi manifestado

em corpo, justificado no Espírito, visto pelos anjos, pregado entre as nações,

crido no mundo, recebido na glória.
— 1 Timóteo 3:16

Livro: Novo Testamento / 1 Timóteo



Temas: Jesus, Anjos, Ascensão, Evangelização, fé, Espírito

Interpretação:

O versículo bíblico 1 Timóteo 3:16 fala do mistério da piedade, isto é, o cumprimento do plano de

Deus para a salvação da humanidade por meio da manifestação de Deus em carne. Este mistério

não pode ser compreendido instantaneamente; leva tempo para compreender sua importância e

significado na vida de um cristão.

Deus se manifestou em carne

A primeira parte do versículo, "Deus foi manifestado em corpo", refere-se à encarnação de Jesus.

Jesus Cristo, o Filho de Deus, assumiu a forma humana e viveu uma vida sem pecado na terra. Esta

é uma das crenças mais fundamentais da fé cristã, e a encarnação de Cristo é considerada o evento

mais importante da história humana. O fato de Deus ter vindo à terra e habitado entre nós é evidência

do amor e da graça de Deus para conosco.

Justificado no Espírito

O fato de Jesus ter sido "justificado no Espírito" implica que Sua morte na cruz e ressurreição foram a

confirmação do plano de Deus para a redenção da humanidade. A morte de Jesus foi uma obra justa

e necessária que permitiu ao Espírito Santo operar com mais poder na vida dos crentes.

Mostrou-se aos anjos

A parte do versículo que diz “visto pelos anjos” enfatiza que a obra de Deus na encarnação não foi

importante apenas para a humanidade, mas também foi testemunhada e compreendida pelos anjos

no céu. Isso sugere que a encarnação de Jesus foi uma manifestação poderosa e significativa do

plano de Deus para a humanidade.

Pregado entre as nações, crido no mundo

A imagem de Jesus sendo pregado aos gentios e sendo crido pelo mundo fala da propagação do

evangelho. A igreja de Jesus Cristo tem se espalhado pelo mundo há mais de dois mil anos, e o fato

de tantas pessoas terem crido Nele é uma prova do impacto e da verdade de Sua mensagem.

Ascendeu em glória

A última parte do versículo, “recebido na glória”, fala da vitória de Jesus Cristo sobre a morte e de

Sua ascensão ao céu. O fato de Deus ter recebido Jesus em glória é um sinal de que Sua obra na

cruz foi aceita e aprovada por Deus. Essa vitória sobre a morte é fonte de esperança e conforto para

todos os crentes.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois assim como os sofrimentos de Cristo transbordam sobre nós, também

por meio de Cristo transborda a nossa consolação.
— 2 Coríntios 1:5

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: Jesus, Consolador, encorajamento, sofrimento

Interpretação:

A Bíblia é uma fonte constante de ensino e reflexão em nossas vidas. Há muitos versículos nas

Escrituras que nos ajudam a entender a vontade de Deus e como podemos aplicá-la em nossas

vidas. Um desses versículos é 2 Coríntios 1:5.

Contexto

Antes de nos aprofundarmos no significado deste versículo, é importante entender o contexto em que

ele foi escrito. O apóstolo Paulo escreveu esta carta à igreja em Corinto para confortá-los e encorajá-

los depois que eles encontraram algumas dificuldades em seu ministério. Ele fala sobre as

dificuldades que enfrentou e como Deus o confortou. Em 2 Coríntios 1:5, Paulo diz que os

sofrimentos de Cristo são multiplicados por nós, mas nossa consolação por meio dele também é

multiplicada.

Sofrimento abundante

Quais são as dores de Cristo? No contexto deste versículo, podemos entender que ele se refere às

dificuldades que enfrentamos como cristãos. Neste mundo enfrentamos perseguição, sofrimento, dor

e tristeza por causa da nossa fé em Cristo. Entretanto, o fato de esses sofrimentos serem atribuídos a

Cristo significa que participamos de Seus sofrimentos. Ao enfrentarmos essas dificuldades, nos

unimos a Cristo em Seus sofrimentos.

Consolação em Cristo

Mas não estamos abandonados a esse sofrimento. No mesmo versículo, Paulo diz que nossa

consolação também abunda em Cristo. O que isso significa? Isso significa que quando enfrentamos

dificuldades, não estamos sozinhos. O próprio Cristo está conosco e nos conforta. Ele é nossa fonte



de força, conforto e esperança.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas ele me disse: “Minha graça é suficiente para você, pois o meu poder se

aperfeiçoa na fraqueza”. Portanto, eu me gloriarei ainda mais alegremente

em minhas fraquezas, para que o poder de Cristo repouse em mim.
— 2 Coríntios 12:9

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: Jesus, graça, misericórdia, força, fraqueza

Interpretação:

Em 2 Coríntios 12:9, Paulo nos conta como Deus lhe disse que Sua graça é suficiente e que Seu

poder se aperfeiçoa na fraqueza. O apóstolo, tendo recebido uma visão celestial, fala de sua

fraqueza, e esta declaração é a resposta de Deus ao seu pedido para remover o mensageiro com

quem ele estava lutando.

Este versículo nos mostra a maravilhosa verdade de que a graça de Deus é suficiente para nós.

Muitas vezes nos sentimos deprimidos por causa de nossos fracassos, fraquezas e pecados. Mas,

segundo Paulo, a graça de Deus é mais que suficiente para cobrir todas as nossas fraquezas. De

fato, quanto mais reconhecemos nossa fraqueza, mais podemos experimentar o poder sobrenatural

de Cristo fluindo através de nós.

Aplicação em nossa vida

Na vida cotidiana, é fácil cair na armadilha do perfeccionismo e da autoimportância. Queremos ser

fortes e ser capazes de lidar com todas as dificuldades sem ajuda externa. No entanto, essa atitude

nos leva a um ciclo vicioso que nos esgota e nos faz sentir mais fracos e vulneráveis. Em vez disso,

devemos aprender a confiar no poder de Deus e em Sua graça todo-suficiente. Em nossas fraquezas

podemos encontrar uma oportunidade maravilhosa de experimentar o poder sobrenatural de Cristo

fluindo através de nós.

É importante perceber que nossas fraquezas não nos definem nem nos tornam menos valiosos aos

olhos de Deus. Pelo contrário, são as nossas fraquezas que nos tornam dependentes de Sua graça e

força. Devemos aceitar nossas fraquezas e aprender a confiar na força de Deus para superá-las.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito

Santo sejam com todos vocês.
— 2 Coríntios 13:14

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: Jesus, bênção, Deus, graça, Espírito Santo, amor

Interpretação:

2 Coríntios 13:14 é uma das bênçãos mais significativas encontradas nas Escrituras. É uma

combinação de três maravilhosas qualidades divinas: a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de

Deus e a comunhão do Espírito Santo. Esta bênção conclui a Segunda Epístola de Paulo aos

Coríntios como uma carta de despedida, mas também deixa uma reflexão transcendental sobre a

importância da graça, do amor e da comunhão em nossas vidas.

A graça do Senhor Jesus Cristo

A primeira parte do versículo fala da graça do Senhor Jesus Cristo. Graça é a maravilhosa bondade

de Deus para com as pessoas, mesmo quando não a merecemos. A graça nos oferece a salvação

pela fé em Jesus Cristo, que morreu pelos nossos pecados para que pudéssemos ter a vida

eterna. Pela graça, Deus nos oferece perdão e libertação do pecado. Quando admitimos nossos erros

e pedimos a Ele graça, podemos experimentar mudanças em nossas vidas e encontrar a paz e a

alegria que somente Deus pode nos dar.

Amor de Deus

A segunda parte do versículo menciona o amor de Deus. O amor de Deus é incomparável,

incondicional e eterno. Ele nos amou tanto que deu Seu Filho unigênito, Jesus Cristo, para que todo

aquele que Nele crê tenha a vida eterna. O amor de Deus não se baseia em nossas realizações ou

méritos, mas em Sua própria natureza. É um amor que nos abraça e nunca nos abandona. Seu amor

nos dá força para superar os desafios da vida, perdoar aqueles que nos machucaram e amar os

outros como Ele nos ama.

Comunhão do Espírito Santo



A última parte da bênção se refere à comunhão do Espírito Santo. A comunhão é uma união espiritual

que vivenciamos com Deus e com nossos irmãos e irmãs na fé. É um relacionamento pessoal que

nos permite conhecer Deus mais profundamente e descobrir Seu plano para nossas vidas.

O Espírito Santo é Aquele que nos guia, conforta e fortalece em nossa jornada pela vida. Por meio da

comunhão com Ele, podemos conhecer a verdade das Escrituras e crescer em nossa fé. Além disso,

a comunhão do Espírito Santo nos une como membros do Corpo de Cristo e nos dá força para amar

e servir uns aos outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Examinem-se para ver se vocês estão na fé; provem-se a si mesmos. Não

percebem que Cristo Jesus está em vocês? A não ser que tenham sido

reprovados!
— 2 Coríntios 13:5

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: Jesus, fé, buscar, autocontrole

Interpretação:

O versículo em 2 Coríntios 13:5 nos chama a examinar a nós mesmos para ver se estamos na fé e a

nos testar. É importante compreender que nesta passagem o apóstolo Paulo está falando aos

cristãos em Corinto que estavam sendo influenciados por falsos mestres e ensinamentos errôneos.

Ele os estava lembrando da importância de permanecerem firmes na fé e de não se desviarem da

verdade.

Quem são os cristãos?

A fé cristã é a crença em Jesus Cristo, que é o Filho de Deus e o Salvador do mundo. A fé cristã é um

compromisso pessoal com Cristo, e não apenas um conjunto de crenças. A fé cristã depende da

graça de Deus e não das boas obras ou méritos que podemos realizar. A fé cristã é baseada na

Bíblia, que é a Palavra de Deus. A Bíblia é o registro da história humana e contém a revelação divina

de Deus e seu plano de salvação para a humanidade.

Nossa autoimagem



A passagem de 2 Coríntios 13:5 é um convite à autoavaliação. Quando nos examinamos, podemos

ver se estamos verdadeiramente na fé ou se estamos nos desviando da verdade. A autoavaliação

também nos ajuda a identificar os nossos pontos fracos e fortes e, desta forma, podemos tomar

medidas para melhorar a nossa vida cristã. A autoavaliação também nos ajuda a refletir sobre nosso

relacionamento com Deus e nossa vida espiritual. Podemos avaliar se estamos orando o suficiente,

se estamos lendo a Bíblia e se estamos vivendo uma vida de acordo com os princípios bíblicos.

Vida em Cristo

Estar na fé significa ter um relacionamento pessoal com Jesus Cristo. Significa acreditar Nele e em

tudo que a Bíblia nos ensina sobre Ele. Significa também seguir os ensinamentos de Jesus e viver

uma vida de acordo com os princípios bíblicos. Estar na fé significa confiar em Deus e depender Dele

em todos os momentos. Significa ter a certeza de que Jesus Cristo é o único caminho para a

salvação e a vida eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já

passaram; eis que surgiram coisas novas!
— 2 Coríntios 5:17

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: Jesus, criação, renascimento

Interpretação:

2 Coríntios 5:17 é um dos versículos mais citados e populares da Bíblia. Este é um versículo

poderoso que nos lembra da transformação e renovação dos nossos corações quando aceitamos

Jesus em nossas vidas.

O que significa "nova criatura"?

“Nova criação” refere-se à transformação completa que ocorre na vida de um crente quando ele ou

ela é unido a Cristo. É um efeito profundo e irreversível no qual o velho eu é apagado e um novo eu

nasce em Cristo. Neste novo estado, amor, paz, paciência, bondade, fé, humildade e autocontrole

são evidentes e presentes em uma vida cheia de amor a Deus. Tudo o que éramos antes de

conhecer Cristo é apagado — o ruim, o terrível, as deficiências, as coisas destrutivas que podemos



ter encontrado.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ou seja, que Deus em Cristo estava reconciliando consigo o mundo, não

levando em conta os pecados dos homens, e nos confiou a mensagem da

reconciliação.
— 2 Coríntios 5:19

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: Jesus, reconciliação, Salvação, pecado, mundo

Interpretação:

Neste versículo bíblico encontramos a ideia de que Deus estava em Cristo, buscando nos reconciliar

com Ele e com o mundo. O apóstolo Paulo dirigiu-se à igreja em Corinto, lembrando-os de que Deus

não leva em conta nossos pecados, mas trabalha por meio de Seu Filho Jesus para proporcionar

uma oportunidade de salvação e reconciliação.

O que significa reconciliação?

Reconciliação é o ato de unir duas partes que estavam em desacordo ou alienadas. No contexto da

Bíblia, reconciliação é a restauração do relacionamento entre Deus e o homem que foi quebrado por

causa do pecado. Ou seja, Deus quer que nos aproximemos Dele novamente, que vivamos em

comunhão com Ele e tenhamos um relacionamento pessoal e profundo, por isso Deus quer nos

reconciliar com Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, você, meu filho, fortifique-se na graça que há em Cristo Jesus.
— 2 Timóteo 2:1



Livro: Novo Testamento / 2 Timóteo

Temas: Jesus, graça, força

Interpretação:

Graça é um termo frequentemente usado na Bíblia, mas seu significado é mal compreendido por

muitas pessoas. É um conceito que está no cerne do cristianismo. Graça é uma expressão do amor

imerecido de Deus, o favor de Deus para com todos nós, apesar de nossas falhas e pecados. Ou

seja, é um presente gratuito que Deus nos dá sem que precisemos merecê-lo.

Fortalecei-vos na graça de Cristo Jesus

Em 2 Timóteo 2:1, Paulo encoraja Timóteo, seu discípulo, a ser forte na graça que há em Cristo

Jesus. Esta não é uma exortação apenas para Timóteo, mas para todos os cristãos. É uma ordem

direta de Deus para que busquemos entender e viver na graça que Ele nos deu.

Este versículo nos diz que a graça não é algo passivo. Não é algo que podemos simplesmente sentar

e esperar que Deus faça por nós. Em vez disso, devemos ser diligentes, ativos e ansiosos para

buscar, entender e receber essa graça. Devemos trabalhar ativamente para receber tudo o que Deus

tem para nós.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

De fato, todos os que desejam viver piedosamente em Cristo Jesus serão

perseguidos.
— 2 Timóteo 3:12

Livro: Novo Testamento / 2 Timóteo

Temas: Jesus, vida, perseguição

Interpretação:

2 Timóteo 3:12 fala da realidade de um cristão que se esforça para viver piedosamente em Cristo

Jesus: ele sofre perseguição. O apóstolo Paulo escreveu esta carta ao seu discípulo Timóteo para

fortalecê-lo na fé e alertá-lo sobre as dificuldades que enfrentaria em seu ministério.

O que significa viver piedosamente?



Viver piedosamente em Cristo Jesus significa que, como cristãos, seguimos os mandamentos de

Deus e nos esforçamos para aplicá-los em nossa vida diária. Nos esforçamos para viver uma vida de

obediência e ser um testemunho fiel da nossa fé. Também significa ter um relacionamento pessoal

com Deus, orar e estudar a Bíblia para crescer em nosso conhecimento Dele.

Por que somos perseguidos?

O próprio Jesus disse em João 15:20: “Se me perseguiram, também perseguirão vocês”. Em outras

palavras, a razão pela qual sofremos perseguição é porque somos seguidores de Cristo e queremos

viver de acordo com a Sua vontade. O mundo nem sempre aceita ou compreende nossas crenças e

decisões baseadas na fé, então conflitos e situações desconfortáveis ??podem surgir.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eis que ele vem com as nuvens, e todo olho o verá, até mesmo aqueles que

o traspassaram; e todos os povos da terra se lamentarão por causa dele.

Assim será! Amém.
— Apocalipse 1:7

Livro: Novo Testamento / Apocalipse

Temas: Jesus, Crucificação, Segunda vinda

Interpretação:

Apocalipse 1:7 nos dá uma imagem poderosa e comovente do retorno de Jesus à terra, referindo-se

à Segunda Vinda de Cristo.

Significado do versículo

A Segunda Vinda de Cristo é um tema fundamental da fé cristã. Nesta passagem, a imagem de Jesus

"vindo com as nuvens" nos diz que Ele virá de forma gloriosa e triunfante, com uma majestade e

poder que deixarão todos que O virem sem palavras. Além disso, o fato de que "todo olho O verá"

significa que será um evento universal, e ninguém na terra poderá perdê-lo.

Há também uma referência àqueles que "O traspassaram", isto é, aqueles que direta ou

indiretamente participaram de Sua crucificação, lembrando-nos que a vitória de Cristo sobre a morte

e o pecado foi absoluta. Por outro lado, a reação de "todas as tribos da terra" nos fala de um evento



de grande importância, um momento decisivo na história humana, no qual todos serão chamados a

prestar contas perante o Senhor.

Reflexões sobre o versículo

Este versículo nos convida a considerar a importância do nosso compromisso com a fé e do nosso

relacionamento com Jesus. O fato de a Segunda Vinda de Cristo ser um evento universal deixa claro

que cada um de nós terá que prestar contas diante Dele. É importante que estejamos preparados

para este momento e vivamos em harmonia com os mandamentos de Deus.

Além disso, o versículo traz um forte alerta para aqueles que ainda não aceitaram a Cristo em seus

corações. O julgamento final será acompanhado de grande luto e tristeza para aqueles que rejeitaram

a Cristo em suas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eis que venho em breve! A minha recompensa está comigo, e eu retribuirei a

cada um de acordo com o que fez.
— Apocalipse 22:12

Livro: Novo Testamento / Apocalipse

Temas: Jesus, recompensa, Segunda vinda, fim dos tempos

Interpretação:

O livro do Apocalipse é um dos livros mais fascinantes da Bíblia, repleto de profecias, simbolismos e

mensagens apocalípticas que intrigam estudiosos da Bíblia há séculos. O versículo em questão está

no final do livro e mostra que Jesus está falando sobre sua segunda vinda e a recompensa que

receberemos por nossas obras. Este versículo nos desafia a refletir sobre nossas vidas, nossas

ações e como vivemos em preparação para o retorno de Cristo.

A promessa de Cristo

"Eis que venho em breve! A minha recompensa está comigo, e eu retribuirei a cada um de acordo

com o que fez". Esta frase é a promessa de Cristo de que ele retornará em breve para nos

recompensar por nossas obras. Essa recompensa pode ser positiva ou negativa, dependendo de

nossas ações nesta vida terrena. Portanto, é importante que cada um de nós examine nossas vidas,



avalie nossas ações e decida se elas estão alinhadas com a vontade de Deus.

Nossa recompensa

A recompensa que recebemos de Cristo não é material ou terrena, mas espiritual. É uma recompensa

baseada em nossas ações, que pode ser uma coroa da vida, um lugar no céu, a eleição para ser

sacerdote de Deus, etc. Essas recompensas estão disponíveis para todos os que se comprometem a

fazer a vontade de Deus e viver vidas piedosas no mundo de hoje.

Um chamado à reflexão

Este versículo nos convida a nos perguntarmos como vivemos. Estamos comprometidos em fazer a

vontade de Deus? Estamos vivendo vidas piedosas? Estamos dedicando nossos recursos e tempo

para ajudar os necessitados? Não podemos subestimar a importância de nossas ações. Cada ação

que realizamos pode impactar nossa recompensa final.

A necessidade de agir

O fato de Cristo prometer que Ele virá em breve significa que não há tempo a perder. Precisamos agir

rapidamente para nos arrepender de nossos pecados e comprometer nossas vidas a fazer a vontade

de Deus. Não devemos adiar nossa conversão ou compromisso com uma vida mais piedosa. A vinda

de Cristo será iminente e devemos estar prontos para esse momento.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aquele que dá testemunho destas coisas diz: “Sim, venho em breve!” Amém.

Vem, Senhor Jesus!
— Apocalipse 22:20

Livro: Novo Testamento / Apocalipse

Temas: Jesus, Segunda vinda, fim dos tempos

Interpretação:

O livro do Apocalipse é um dos livros mais fascinantes e misteriosos da Bíblia. Ele contém visões e

profecias simbólicas que foram interpretadas de muitas maneiras ao longo da história. Apocalipse

22:20 é uma das últimas declarações do livro, contendo uma promessa há muito aguardada por



milhões de cristãos em todo o mundo: a segunda vinda de Jesus Cristo.

Contexto do versículo

O Apocalipse de João é um livro escrito em visão, no qual o apóstolo é guiado pelo Espírito Santo

através do tempo e do espaço para ver o que acontecerá no futuro da humanidade. O autor foi

exilado na ilha de Patmos por pregar o Evangelho, e lá escreveu este livro para dar esperança aos

cristãos perseguidos de sua época e a todas as gerações futuras.

Apocalipse 22:20 está no último capítulo do livro e contém as últimas palavras de Jesus Cristo a

João. Nesta passagem, o Senhor se autodenomina o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o

Princípio e o Fim (v. 13). Ele então declara que Suas palavras são fiéis e verdadeiras (v. 6) e que Ele

virá em breve (vv. 12, 20).

A segunda vinda de Jesus Cristo

A segunda vinda de Jesus Cristo é uma das crenças fundamentais do cristianismo. É o momento tão

esperado em que o Senhor retornará à terra para estabelecer Seu reino e julgar os vivos e os mortos.

Esse ensinamento é encontrado em muitas partes da Bíblia, tanto no Antigo quanto no Novo

Testamento.

O livro do Apocalipse é um dos livros que oferece mais detalhes sobre a segunda vinda de Jesus

Cristo e o período que a precede, conhecido como o "fim dos tempos". De acordo com este livro, a

vinda do Senhor será um evento espetacular e ousado, no qual os poderosos da terra tremerão

diante de Sua presença (Apocalipse 6:15-17). Ele virá com os exércitos do céu e estabelecerá Seu

trono em Jerusalém (Salmo 2:6).

A urgência da preparação

O fato de Jesus Cristo nos assegurar que Ele voltará em breve é ??um lembrete constante aos

cristãos da urgência de estarem preparados. Embora não saibamos quando esse dia chegará, não

podemos descansar sobre os louros; devemos viver em santidade e vigilância, sempre aguardando a

Sua vinda (Mateus 24:42-44).

A vinda do Senhor também deve nos motivar a pregar o evangelho àqueles que ainda não o

receberam. Devemos trabalhar em Sua obra até que Ele venha (1 Coríntios 15:58) e viver vidas de

amor e misericórdia que reflitam o Seu amor e nos qualifiquem para o Seu reino (1 João 2:28-29).

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



A graça do Senhor Jesus seja com todos. Amém.
— Apocalipse 22:21

Livro: Novo Testamento / Apocalipse

Temas: Jesus, bênção, graça

Interpretação:

Apocalipse 22:21 não é apenas o versículo final do livro, mas também uma expressão de esperança

e garantia da graça de Deus para todos os crentes. Enfatiza que a salvação, a vida eterna e a

comunhão com Deus estão disponíveis pela graça de Jesus Cristo, e que essa graça se estende a

todos os que creem Nele. O versículo conclui o livro de Apocalipse indicando que a graça e o amor

de Deus acompanharão os crentes por todos os tempos.

“A graça do Senhor Jesus”

Esta frase se refere ao favor imerecido e ao amor de Deus por meio de Jesus Cristo. É o tema

subjacente de todo o cristianismo e, neste caso, enfatiza que a salvação e a vida eterna estão

disponíveis somente pela fé em Jesus.

“seja com todos”

Isto é dirigido aos crentes, a todos os que aceitam e seguem os ensinamentos de Jesus. A bênção se

estende a todos os que creem Nele e se esforçam para viver de acordo com Seus mandamentos.

"Amém"

Esta palavra, que significa "em verdade", "assim seja", conclui a oração e confirma a verdade e o

significado da bênção.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ao vencedor darei o direito de sentar-se comigo em meu trono, assim como

eu também venci e sentei-me com meu Pai em seu trono.
— Apocalipse 3:21

Livro: Novo Testamento / Apocalipse



Temas: Jesus, Pai, céu, superação, recompensa

Interpretação:

Segundo a Bíblia, ser um vencedor significa alcançar a vitória na luta contra o pecado, as tentações e

as provações da vida diária. Ser um vencedor significa ter a capacidade de superar obstáculos e

alcançar nossos objetivos espirituais e temporais de forma justa e moral, sob a orientação de

Deus. Levando em consideração o versículo em Apocalipse 3:21, aqueles que conseguem superar as

adversidades serão honrados em compartilhar o trono de Deus.

Como nos tornamos vencedores?

A vida é cheia de tentações, dificuldades e provações. Todos os dias enfrentamos novas situações

que ameaçam nossa fé e nossa caminhada espiritual. Portanto, praticar a oração, meditar, estudar a

Palavra do Senhor e meditar são as chaves para superar tentações e provações.

Além disso, é necessário confiar em Deus e crer que Ele nos guiará e protegerá em todos os

momentos. Se confiarmos em Deus, superaremos as dificuldades e ganharemos forças para

continuar avançando. Também é importante enfatizar que ser um vencedor não significa ser perfeito,

mas sim esforçar-se para fazer a coisa certa, ter uma atitude positiva e confiar na graça de Deus.

Sentado ao lado de Deus

Apocalipse 3:21 concede um privilégio importante àqueles que superam as provações. Deus se senta

em Seu trono e convida aqueles que são dignos do título de "vencedores" a se sentarem ao Seu

lado. Neste versículo, encontramos uma promessa exclusiva para um determinado grupo de pessoas:

aqueles que são capazes de superar as tentações e provações da vida. Mas é mais do que uma

promessa de "recompensa" pelo que fazemos; é uma demonstração do amor de Deus por Seus filhos

.

Este versículo é complementado pela imagem de Cristo, que também se sentou no trono de Seu Pai.

Como seres humanos, temos a obrigação de nos inspirar em Jesus e seguir Seu exemplo,

aprendendo com Ele a humildade e a devoção ao nosso Pai Celestial.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E eles ficaram com os olhos fixos no céu enquanto ele subia. De repente

surgiram diante deles dois homens vestidos de branco, que lhes disseram:



“Galileus, por que vocês estão olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que

dentre vocês foi elevado aos céus, voltará da mesma forma como o viram

subir”.
— Atos 1:10-11

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Jesus, Anjos, Ascensão, céu, Segunda vinda

Interpretação:

Atos 1:10-11 se refere ao momento da ascensão de Jesus ao céu após Sua ressurreição dos mortos.

Seus discípulos, que foram testemunhas de toda a Sua vida terrena, continuam a olhar para o céu

após Seu desaparecimento. Nesse momento, dois homens vestidos de branco, possivelmente anjos,

aparecem e perguntam aos discípulos por que eles estão olhando para o céu, indicando-lhes que

Jesus retornará da mesma forma que ascendeu.

Esses versículos são de grande significado teológico porque nos mostram a grandeza de Jesus como

Filho de Deus e estabelecem a promessa de Sua Segunda Vinda. Esta é uma crença fundamental no

cristianismo, pois afirma que, embora Jesus tenha ascendido ao céu, um dia Ele retornará para julgar

a humanidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tendo dito isso, foi elevado às alturas enquanto eles olhavam, e uma nuvem

o encobriu da vista deles.
— Atos 1:9

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Jesus, Ascensão, céu, milagres

Interpretação:

Atos 1:9 descreve o momento em que Jesus Cristo ascendeu ao céu imediatamente após falar com

Seus discípulos. Este versículo é uma parte importante da história cristã porque marca o momento

em que Jesus retornou ao Pai após completar Sua missão na Terra.



Embora Jesus não estivesse mais fisicamente presente, Seu legado e mensagem continuaram vivos

por meio de Seus seguidores, sob a orientação do Espírito Santo.

Ascensão de Jesus Cristo

A Ascensão de Jesus pode parecer um conceito confuso e difícil de entender, especialmente para

aqueles que estão começando a aprender sobre a fé cristã. Abaixo respondemos algumas das

perguntas mais comuns sobre este evento.

Para os cristãos, a Ascensão significa que Jesus Cristo agora é um com Deus. Seu retorno ao céu é

uma confirmação de Sua divindade e Seu papel como Salvador e Messias. É também uma promessa

de que Ele um dia retornará para se reunir com Seus seguidores fiéis.

Como Jesus ascendeu ao céu?

O Livro de Atos não nos dá informações detalhadas sobre como Jesus ascendeu ao céu. Contudo,

podemos concluir que foi um milagre divino que só pode ser explicado pela onipotência de Deus.

Jesus simplesmente se elevou acima de Seus discípulos e desapareceu na nuvem.

Por que Jesus ascendeu ao céu?

Jesus ascendeu ao céu porque Sua missão na terra foi concluída. Ele pregou o Evangelho, curou os

doentes, ensinou os discípulos e finalmente pagou pelos pecados do mundo na cruz. Sua obra na

terra estava concluída, e havia chegado o momento de Ele retornar ao Pai.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todos os profetas dão testemunho dele, de que todo o que nele crê recebe o

perdão dos pecados mediante o seu nome.
— Atos 10:43

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Jesus, fé, Perdão, profecia, pecado

Interpretação:

Em Atos 10:43, Pedro faz uma declaração importante sobre Jesus. Ele diz que todos os profetas

testificam que aqueles que creem em Jesus receberão o perdão dos pecados por meio de Seu nome.



Este versículo nos mostra que a fé em Jesus não é algo novo, mas foi mantida mesmo antes de Sua

chegada à terra.

Os profetas do Antigo Testamento previram a vinda do Messias, que se tornaria o Salvador do mundo

. A encarnação de Jesus cumpriu essas profecias e é o meio pelo qual podemos receber o perdão

dos nossos pecados.

Perdão dos pecados

É importante entender o que significa perdão de pecados. A Bíblia nos ensina que todos nós

pecamos e carecemos da glória de Deus. Nossos pecados nos separam de Deus e nos levam à

morte espiritual. Mas a boa notícia é que por meio do perdão dos pecados podemos restaurar um

relacionamento com Deus.

Perdão não significa que nossos pecados não tenham consequências, mas significa que podemos

ser perdoados por Deus e ter vida eterna. Esse perdão só é possível por meio da expiação que Jesus

realizou na cruz.

A importância da fé em Jesus

Pedro afirma claramente que aqueles que creem em Jesus receberão o perdão dos pecados. Crer

em Jesus significa ter fé Nele, confiar Nele e seguir Seus ensinamentos. Jesus é o caminho, a

verdade e a vida (João 14:6).

Ele é o único caminho para termos um relacionamento com Deus. A fé em Jesus não só nos traz o

perdão dos pecados, mas também nos dá esperança na vida eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, meus irmãos, quero que saibam que mediante Jesus lhes é

proclamado o perdão dos pecados. Por meio dele, todo aquele que crê é

justificado de todas as coisas das quais não podiam ser justificados pela Lei

de Moisés.
— Atos 13:38-39

Livro: Novo Testamento / Atos



Temas: Jesus, Perdão, liberdade, lei

Interpretação:

Esses versículos em Atos 13:38-39 explicam que, apesar de tudo o que a Lei de Moisés nos ensina,

a justificação só pode ser alcançada pela fé em Jesus Cristo.

O que é justificação?

Justificação é um conceito-chave no cristianismo, significando reconhecimento da justiça diante de

Deus. Por causa do pecado e da desobediência humana, todos nós falhamos e merecemos punição.

Entretanto, pela fé em Jesus, Deus nos declara justos e perdoa nossos pecados. Em outras palavras,

apesar de nossa natureza pecaminosa, Deus nos aceita como justos por causa de nossa fé em Seu

Filho.

O que significa crer em Jesus?

Crer em Jesus Cristo significa reconhecer que Ele é o Filho de Deus e o Salvador do mundo.

Devemos crer que Jesus morreu na cruz pelos nossos pecados e que Sua ressurreição nos dá vida

eterna. A fé em Jesus também inclui seguir Seus ensinamentos e guardar Seus mandamentos.

Por que a justificação pela fé é importante?

A justificação pela fé é importante porque nos dá a certeza da nossa salvação. Podemos ter certeza

de que somos salvos, não por nossas próprias obras ou méritos, mas pela graça de Deus por meio

da fé em Jesus.

Além disso, a justificação pela fé nos dá liberdade para desobedecer à Lei de Moisés a fim de obter a

salvação. Jesus nos libertou do peso da Lei e nos oferece um relacionamento pessoal com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse Paulo: “O batismo de João foi um batismo de arrependimento. Ele dizia

ao povo que cresse naquele que viria depois dele, isto é, em Jesus”.
— Atos 19:4

Livro: Novo Testamento / Atos



Temas: Jesus, batismo, conversão, fé

Interpretação:

Entre as várias passagens que a Bíblia nos oferece, encontramos uma passagem muito interessante

no livro dos Atos dos Apóstolos, nomeadamente no capítulo 19, que fala da pregação de Paulo em

Éfeso. Nesta história, o apóstolo faz uma declaração importante sobre o batismo de arrependimento

dado por João Batista.

Batismo de João

João Batista foi um profeta predito no Antigo Testamento que preparou o caminho para Cristo

chamando as pessoas ao arrependimento e batizando-as no Rio Jordão. Este ato simbolizava a

purificação dos pecados e o início de uma nova vida segundo a vontade de Deus.

Embora o batismo de João em si não tivesse poder purificador ou salvador, ele tinha um significado

profundo como manifestação externa do verdadeiro arrependimento que precede a salvação.

Sermão de Paulo sobre o Batismo

Quando Paulo chegou a Éfeso, ele encontrou um grupo de pessoas que haviam aceitado o batismo

de João, mas que não sabiam sobre a vinda de Jesus Cristo e a obra de salvação na cruz. O

apóstolo então lhes ensinou a graça e a fé em Cristo e os chamou para receber o Espírito Santo pela

imposição de mãos. Como resultado, os crentes foram batizados em nome do Senhor Jesus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Exaltado à direita de Deus, ele recebeu do Pai o Espírito Santo prometido e

derramou o que vocês agora vêem e ouvem.
— Atos 2:33

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Jesus, Ascensão, Pai, Espírito Santo, pentecostes

Interpretação:

Atos 2:33 é um versículo bíblico que nos fala sobre a ascensão de Jesus Cristo à direita de Deus e

como depois dessa ascensão Ele recebeu do Pai a promessa do Espírito Santo.



Este versículo nos chama a refletir sobre a importância da figura de Jesus na teologia cristã e nos

lembra da promessa do Pai de enviar o Espírito Santo sobre nós.

A importância da exaltação de Jesus Cristo

Jesus Cristo é a figura central da teologia cristã, e Sua exaltação mencionada em Atos 2:33 é

fundamental para entender Seu papel na salvação da humanidade. A exaltação de Jesus é o

reconhecimento de Sua divindade e Seu lugar à direita de Deus como o Messias e salvador da

humanidade.

Este fato é crucial para a nossa fé, pois nos mostra que Jesus é o caminho, a verdade e a vida, e que

podemos confiar nele e crer na promessa do Espírito Santo que veio por meio de Sua exaltação.

A Promessa do Espírito Santo

A promessa do Espírito Santo é uma das mais importantes na teologia cristã, e Atos 2:33 nos lembra

que essa promessa foi dada pelo Pai e cumprida por meio da exaltação de Jesus Cristo. O Espírito

Santo é o Consolador que nos ajuda na fé, nos dá forças para superar as provações da vida e nos

guia no caminho para Deus.

Este versículo nos mostra que o Espírito Santo não é um conceito abstrato, mas uma realidade

tangível que podemos ver e ouvir em nossas vidas por causa da obra de Jesus Cristo em nós.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ressuscitando Deus a seu Filho Jesus, primeiro o enviou a vós, para que

nisso vos abençoasse, e vos desviasse, a cada um, das vossas maldades.
— Atos 3:26

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Jesus, bênção, conversão, Ressurreição, pecado

Interpretação:

Atos 3:26 começa com a declaração de que Deus ressuscitou Seu Filho e o enviou para nos

abençoar. A palavra "ressuscitado" aqui se refere à ressurreição de Jesus, o evento-chave na história

redentora. A ressurreição de Jesus foi uma prova irrefutável de Sua divindade e do poder de Deus



sobre a morte e o pecado.

A bênção de Deus através de Seu Filho ressuscitado

A segunda parte do versículo nos diz que Deus enviou Seu Filho para nos abençoar. A palavra

"bênção" neste contexto se refere ao dom divino da graça e da misericórdia.

Por meio de Jesus, Deus nos oferece redenção, perdão dos pecados, vida eterna e todas as bênçãos

que vêm do nosso relacionamento com Ele.

Conversão e transformação

O final do versículo nos diz que o propósito da bênção de Deus é nos fazer abandonar nossa

iniquidade. A conversão envolve uma mudança de mente e coração, uma volta completa para Deus e

Sua vontade.

Conversão não é simplesmente abandonar nossos pecados, mas a transformação de nós mesmos

em novos seres com uma nova vida e uma nova personalidade. A conversão é um processo contínuo

que nos leva a uma transformação profunda e duradoura.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Este Jesus é “a pedra que vocês, construtores, rejeitaram, e que se tornou a

pedra angular.”
— Atos 4:11

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Jesus, Salvação

Interpretação:

Atos 4:11, versículo que fala sobre a principal pedra angular ser Jesus. Este versículo é uma

declaração importante na Bíblia que enfatiza a pessoa de Jesus como o fundamento da igreja. Os

construtores se referem aos líderes religiosos que rejeitaram Jesus em seus dias, mas, apesar disso,

Ele se tornou o cabeça da igreja.

O que é uma pedra angular?



Para entender verdadeiramente este versículo e seu significado, precisamos entender o que é uma

pedra angular. Ao construir um edifício, a pedra fundamental é aquela que é instalada no canto

principal do edifício e é a primeira pedra colocada na estrutura. É a pedra que determina a posição de

todas as outras pedras na construção, por isso é de importância decisiva para a estabilidade da

estrutura.

Neste versículo, Jesus é comparado à pedra angular porque Ele é o fundamento da igreja, aquele

que sustenta todo o edifício e dá estabilidade aos crentes, assim como a pedra angular de um edifício

fornece suporte aos outros blocos de pedra do edifício.

Por que é importante aceitar Jesus como a pedra angular?

Esta passagem bíblica nos lembra da importância de Jesus como pedra angular em nossas vidas e

na construção de nossa fé. Se quisermos ter uma fé forte e duradoura, devemos fazê-lo por meio de

Cristo e Sua vida. Ele é o fundamento sobre o qual devemos construir nossas vidas.

Devemos aceitar Jesus como a pedra angular que nos guiará em nosso caminho na vida. Ele é o

único que pode nos dar a força, a estabilidade e a direção que precisamos para superar quaisquer

circunstâncias que possam surgir na vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não há salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu não há nenhum

outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser salvos.
— Atos 4:12

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Jesus, Salvação

Interpretação:

Atos 4:12 enfatiza a importância de Jesus na salvação. De acordo com o texto, não há outro caminho

para a salvação senão por meio Dele. Este versículo é uma confirmação da obra de Jesus, Sua

importância e a necessidade de aceitá-lo como nosso salvador.

Na era moderna, alguns questionam a existência de Deus e a veracidade da Bíblia. Mas a verdade

apresentada a nós em Atos 4:12 é clara: a salvação só é possível por meio de Jesus.



O que é salvação?

Para falar sobre salvação, devemos começar explicando seu significado. Salvação é o processo de

se libertar do pecado e ganhar a vida eterna em Cristo. É por isso que Jesus veio à Terra e sofreu por

nós na cruz. A salvação nos permite ter um relacionamento com Deus agora e na eternidade.

Por que Jesus?

Muitas pessoas podem ter uma pergunta relacionada a este versículo: por que somente Jesus? Por

que não outra religião ou filosofia?

A resposta a essa pergunta é que Jesus é o único caminho que foi provado ser verdadeiro. Ele é o

caminho, a verdade e a vida (João 14:6). Não há outro líder religioso que tenha feito o que Jesus fez

ou tenha tido tanto impacto na humanidade.

Além disso, a Bíblia deixa claro que somente Jesus é capaz de perdoar nossos pecados e nos levar à

eternidade no céu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois ele nos resgatou do domínio das trevas e nos transportou para o Reino

do seu Filho amado, em quem temos a redenção, a saber, o perdão dos

pecados.
— Colossenses 1:13-14

Livro: Novo Testamento / Colossenses

Temas: Jesus, sangue, diabo, Pai, Salvação, Salvador

Interpretação:

Os versículos bíblicos em Colossenses 1:13-14 nos apresentam uma verdade extremamente

importante: somos informados de um poder superior que nos libertou das trevas para nos levar ao

reino do Seu Filho amado. Mas o que isso significa exatamente?

Livrando-nos do poder das trevas

Em primeiro lugar, quando falamos sobre o "poder das trevas", podemos entender que estamos

falando da influência do mal em nossas vidas. Isso pode se manifestar de muitas maneiras, como



vício, depressão, ansiedade ou qualquer outro tipo de vício ou emoção negativa que esteja nos

afastando de Deus. É por isso que precisamos da ajuda de alguém que tem poder maior do que o

nosso para nos libertar.

Em segundo lugar, a frase "o reino do Seu Filho amado" significa que fomos introduzidos no reino

pela bondade e justiça do Filho de Deus. Ao aceitar a ajuda de Deus, podemos encontrar um lugar

seguro para prosperar e crescer positivamente.

Redenção pelo sangue de Jesus

Nestes versículos, vemos claramente que a redenção vem pelo sangue de Jesus. A palavra redenção

significa libertação ou salvação. No contexto histórico em que estes versículos foram escritos, a

palavra estava associada à libertação de um escravo. Jesus nos libertou do pecado e da escravidão

do diabo por meio do Seu sacrifício na cruz (Efésios 1:7). A redenção não foi barata, foi custosa, e foi

a vida de Jesus. No entanto, por meio da Sua morte e ressurreição, temos a oportunidade de ser

salvos.

Perdão dos pecados

Colossenses 1:13-14 também fala sobre o perdão dos pecados, que é outro tópico muito importante

na Bíblia. Pecado é qualquer ação contrária aos mandamentos de Deus, e todos nós somos

pecadores (Romanos 3:23).

No entanto, através do sangue de Cristo, podemos ter nossos pecados perdoados. Esse perdão não

se baseia em nossas próprias ações, mas na graça e misericórdia de Deus (Efésios 2:8-9). Quando

aceitamos Jesus como nosso Salvador pessoal, Seus méritos e sacrifício na cruz nos purificam de

nossos pecados, e somos justificados diante de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja; é o princípio e o primogênito dentre

os mortos, para que em tudo tenha a supremacia.
— Colossenses 1:18

Livro: Novo Testamento / Colossenses

Temas: Jesus, Igreja, Ressurreição



Interpretação:

Colossenses 1:18 fala de Jesus como a cabeça da igreja, o que significa que Cristo é o líder e mestre

de Sua igreja. Este versículo também nos lembra que Jesus é o princípio, o primogênito dentre os

mortos, portanto, Ele tem primazia em tudo.

Jesus como a cabeça da igreja

A imagem de Jesus como a cabeça da igreja nos lembra que Cristo é o líder de Sua igreja. Ele é

quem lidera, guia e protege Seu povo. A igreja é o corpo de Cristo e, como membros desse corpo,

devemos seguir os ensinamentos e o exemplo de Jesus em nossa vida diária.

Jesus também é descrito como a cabeça da igreja em outras partes do Novo Testamento. Efésios

5:23 diz: “pois o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, que é o seu

corpo, do qual ele é o Salvador”. Jesus é a cabeça da igreja porque foi Ele quem salvou Seu povo.

Como líder, Ele nos guia e protege no caminho para a vida eterna.

Jesus como o princípio e o primogênito dentre os mortos

Este versículo também diz que Jesus é o princípio e o primogênito dentre os mortos. Isso significa

que Jesus foi a primeira pessoa a ressuscitar dos mortos. Sua ressurreição é o evento mais

importante na fé cristã, pois prova que, por meio dele, temos a esperança da vida eterna.

Além disso, a ressurreição de Jesus é a vitória sobre o pecado e a morte. 1 Coríntios 15:22 diz: “Pois

da mesma forma como em Adão todos morrem, em Cristo todos serão vivificados”. Como o

primogênito dentre os mortos, Jesus nos dá a oportunidade de encontrar uma nova vida Nele, livre da

escravidão do pecado e da morte.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A ele quis Deus dar a conhecer entre os gentios a gloriosa riqueza deste

mistério, que é Cristo em vocês, a esperança da glória.
— Colossenses 1:27

Livro: Novo Testamento / Colossenses

Temas: Jesus, Evangelização, esperança

Interpretação:



O livro de Colossenses foi escrito pelo apóstolo Paulo enquanto ele estava na prisão. A carta foi

endereçada à igreja em Colossos, uma cidade localizada na província romana da Ásia. No capítulo 1,

Paulo inicia sua carta com ações de graças e oração pelos colossenses, lembrando-os então da

suficiência de Cristo e de Sua expiação. O versículo 27 fala do mistério revelado aos gentios.

O mistério revelado

O mistério mencionado no versículo 27 é o plano de Deus que esteve oculto por séculos, mas agora

foi revelado na pessoa de Cristo. Este plano inclui a salvação não apenas para os judeus, mas

também para os gentios, aqueles que não eram o povo de Deus. Paulo afirma que Deus queria

revelar esse mistério aos gentios.

O apóstolo enfatiza que esse mistério agora é Cristo para os gentios, a esperança da glória. Cristo

permanece naqueles que creem Nele, independentemente de sua origem étnica ou social. A glória

que os pagãos esperam não é apenas uma recompensa futura, mas também a presença de Cristo

em suas vidas aqui e agora.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, não permitam que ninguém os julgue pelo que vocês comem ou

bebem, ou com relação a alguma festividade religiosa ou à celebração das

luas novas ou dos dias de sábado. Estas coisas são sombras do que haveria

de vir; a realidade, porém, encontra-se em Cristo.
— Colossenses 2:16-17

Livro: Novo Testamento / Colossenses

Temas: Jesus, alimento, julgamento, sábado

Interpretação:

Colossenses 2:16-17 fala sobre a liberdade que os cristãos têm para comer, beber e celebrar.

Colossenses foi escrito por São Paulo para unificar as crenças cristãs e esclarecer equívocos entre

os novos crentes. Na época, alguns judeus influenciaram a igreja em Colossos, impondo tradições e

costumes judaicos aos gentios convertidos ao cristianismo. Esses ensinamentos levaram à confusão

e ao legalismo na comunidade de crentes.



Liberdade em Cristo

Nesses versículos, São Paulo encoraja os cristãos a não se preocuparem com as críticas dos

"superespirituais". Ele os lembra de que Cristo lhes deu a liberdade de tomar decisões sobre

tradições e normas culturais. A fé não é uma questão de realizar rituais e cerimônias, mas um

relacionamento pessoal com Deus.

O fato de alguns cristãos santificarem certos dias e se absterem de certos alimentos não significa que

todos os crentes devam fazer o mesmo. Cada pessoa tem sua própria consciência, guiada pelo

Espírito Santo, e deve tomar decisões sábias e responsáveis ??em relação à alimentação e às

celebrações.

Uma sombra do futuro

A Bíblia é uma fonte de sabedoria e ensino para milhões de pessoas em todo o mundo. Cada

versículo tem um significado importante e pode impactar nossa vida diária se o aplicarmos

corretamente. Antes de analisarmos esses versículos mais a fundo, é importante entender o

significado da palavra “sombra”. Nesse contexto, uma sombra se refere a algo projetado, mas não à

realidade em si. Uma sombra nada mais é do que um reflexo tênue de algo que está por vir.

O que significa “o corpo de Cristo”?

A parte final dos versículos se refere ao corpo de Cristo, que é a igreja. Em outras palavras, embora

os ensinamentos e práticas religiosas possam ser importantes, a verdadeira essência da fé cristã

reside na comunidade de crentes e em seu relacionamento com Jesus Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Esforço-me para que eles sejam fortalecidos em seu coração, estejam

unidos em amor e alcancem toda a riqueza do pleno entendimento, a fim de

conhecerem plenamente o mistério de Deus, a saber, Cristo.
— Colossenses 2:2

Livro: Novo Testamento / Colossenses

Temas: Jesus, encorajamento, amor, compreensão, sabedoria

Interpretação:



O apóstolo Paulo procura confortar o coração dos crentes. Isto significa que ele deseja que os

crentes encontrem paz e conforto mesmo em tempos difíceis. A vida muitas vezes pode ser difícil e

nós, como cristãos, podemos nos sentir sobrecarregados e frustrados. Contudo, através do conforto

de Deus podemos encontrar a paz que precisamos para seguir em frente.

Além disso, o apóstolo Paulo quer que os crentes estejam unidos no amor. O amor é uma parte

fundamental da vida cristã e o fundamento sobre o qual se baseia a nossa fé. Nós, cristãos, somos

chamados a amar a Deus e ao próximo. A unidade no amor é importante porque nos permite

trabalhar juntos no ministério e cumprir o propósito que Deus tem para as nossas vidas.

O objetivo final do apóstolo Paulo é que os crentes alcancem todas as riquezas do entendimento

completo para conhecer o mistério de Deus Pai e de Cristo. Conhecer a Deus é importante porque

nos permite saber quem Ele é, como Ele atua em nossas vidas e como podemos segui-Lo da melhor

forma. Quanto mais conhecemos a Deus, mais podemos crescer na nossa fé e mais podemos ser

transformados pelo Seu amor e vontade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois em Cristo habita corporalmente toda a plenitude da divindade, e, por

estarem nele, que é o Cabeça de todo poder e autoridade, vocês receberam

a plenitude.
— Colossenses 2:9-10

Livro: Novo Testamento / Colossenses

Temas: Jesus, equipamentos, força

Interpretação:

O livro de Colossenses foi escrito pelo apóstolo Paulo enquanto estava preso em Roma. A igreja em

Colossos estava sob a influência de várias filosofias e ensinamentos errôneos, que haviam levado à

confusão e à desunião na comunidade cristã. Paulo escreveu esta carta para afirmar a supremacia de

Cristo como Deus e corrigir as mentiras que se infiltraram na igreja.

A divindade de Cristo

Para entender o significado de Colossenses 2:9-10, é importante lembrar que a Bíblia apresenta

Cristo como Deus desde o princípio. Em João 1:1, o evangelista diz: “No princípio era aquele que é a



Palavra. Ele estava com Deus, e era Deus”. Também em João 10:30, Jesus disse: “Eu e o Pai somos

um”. Essas escrituras mostram claramente que Cristo faz parte da Trindade Divina e do próprio Deus.

Quando Paulo diz que em Cristo "habita corporalmente toda a plenitude da divindade", ele quer dizer

que Cristo é o Deus perfeito em carne e que Nele reside tudo o que Deus é. Isso inclui Seu amor,

Sua misericórdia, Sua sabedoria, Seu poder e Sua justiça. Cristo é a imagem visível de Deus na

terra, e é por meio Dele que podemos conhecer o Pai e experimentar Seu amor e graça.

Plenitude em Cristo

Em Colossenses 2:9-10, Paulo estabelece uma verdade fundamental sobre o cristianismo: os crentes

são completos em Cristo. Essa declaração é importante porque muitos em seus dias foram ensinados

a buscar perfeição e plenitude em outras coisas, como a observância rigorosa da lei, a filosofia ou a

adoração a anjos. No entanto, Paulo afirma que a plenitude é encontrada somente em Cristo, que é a

cabeça de todo principado e potestade.

A importância da plenitude em Cristo

Mas por que é importante entender e viver nessa plenitude em Cristo? Primeiro, porque ela nos

liberta da escravidão de buscar aprovação e realização em coisas que não podem nos dar isso.

Muitos caem na armadilha de buscar a plenitude no sucesso, na riqueza, nos relacionamentos ou

mesmo na religião ou espiritualidade. Mas nada disso pode preencher o vazio que só Cristo pode

preencher.

Em segundo lugar, compreender a plenitude em Cristo nos ajuda a viver uma vida focada Nele e em

Sua vontade. Quando buscamos nossa identidade e realização em Cristo, paramos de nos

concentrar em nós mesmos e em nossas necessidades egoístas. Em vez disso, buscamos viver em

obediência ao que Deus nos chamou para fazer e ser.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Que a paz de Cristo seja o juiz em seu coração, visto que vocês foram

chamados para viver em paz, como membros de um só corpo. E sejam

agradecidos.
— Colossenses 3:15

Livro: Novo Testamento / Colossenses



Temas: Jesus, corpo, Igreja, gratidão, paz

Interpretação:

Em Colossenses 3:15, encontramos um convite para deixar a paz de Deus governar em nossos

corações. Mas o que isso significa? Primeiro, é importante enfatizar que a paz de Deus só pode ser

experimentada em comunhão com Ele. É uma paz que ultrapassa todo o entendimento humano e nos

protege dos medos e ansiedades que vivenciamos na vida.

A importância da comunhão com Deus

A verdadeira paz espiritual só pode ser encontrada em Deus. Para experimentar a paz de Deus em

nossos corações, devemos estar em constante comunhão com Ele por meio da oração e da leitura da

Bíblia. Somente Nele encontramos uma fonte inesgotável de amor, graça e misericórdia.

A importância da amizade

Outra lição que podemos encontrar em Colossenses 3:15 é a importância de sermos sempre

amigáveis. A amizade nos permite ver a vida de uma perspectiva diferente e nos ajuda a focar nas

bênçãos que Deus nos deu. Quando somos amigáveis, a paz de Deus pode reinar em nossos

corações porque sabemos que Ele está no controle.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazermos

boas obras, as quais Deus preparou antes para nós as praticarmos.
— Efésios 2:10

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Jesus, beleza, criação, seguir

Interpretação:

Efésios 2:10 diz que somos criação de Deus. Isso significa que fomos criados por Deus de acordo

com um propósito divino. É importante lembrar que isso se aplica não apenas àqueles que acreditam

em Deus, mas a toda a humanidade. Como humanos, já somos criação de Deus.

Para que fomos criados?



A segunda metade do versículo nos diz que fomos criados para fazer boas obras. Em outras

palavras, Deus tem um plano para cada um de nós e Ele nos chama para cumprir um propósito

específico em nossas vidas. Isso pode significar ajudar os outros, ser um bom amigo, um bom líder,

ensinar os outros e muito mais.

Como podemos fazer boas ações?

Efésios 2:10 deixa claro que Deus já preparou boas obras para nós. No entanto, isso não significa

que devemos simplesmente sentar e esperar que as oportunidades surjam.

Devemos ser conscientes e envolvidos em nossa comunidade, ajudando os outros e sendo

receptivos às suas necessidades. Devemos ser proativos na busca de oportunidades para fazer o

bem.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas agora, em Cristo Jesus, vocês, que antes estavam longe, foram

aproximados mediante o sangue de Cristo.
— Efésios 2:13

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Jesus, sangue, proximidade

Interpretação:

Para entender melhor a importância deste versículo, é necessário conhecer o contexto em que ele se

encontra. O apóstolo Paulo escreveu a carta aos Efésios para ensinar-lhes a verdade sobre Cristo e a

igreja. No capítulo 2, Paulo começa nos contando sobre a condição dos efésios antes de conhecerem

Jesus: eles estavam mortos em delitos e pecados (Efésios 2:1).

Mas pelo amor e misericórdia de Deus eles foram salvos pela fé em Jesus (Efésios 2:8-9). Paulo os

lembra que eles foram salvos não por suas próprias obras, mas pela graça. É neste contexto que

encontramos este versículo em Efésios 2:13.

Intimidade através do sangue de Cristo



Em Efésios 2:13, Paulo fala da grande obra que Jesus Cristo realizou na cruz. Foi Ele quem nos

aproximou de Deus através do Seu sangue. Antes de conhecer Jesus, os efésios estavam longe de

Deus, alienados Dele pelo pecado e pela morte. Mas através do sacrifício de Cristo na cruz, a lacuna

entre Deus e nós foi fechada.

O sangue de Cristo nos dá acesso ao Pai. Paulo fala dessa realidade em outras partes da Bíblia,

como em Hebreus 10:19-22, onde somos convidados a entrar no Santo dos Santos, o trono de Deus,

por meio do sangue de Jesus. É o sangue de Cristo que nos purifica de todo pecado e nos permite

aproximar-nos de Deus com confiança.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, vocês já não são estrangeiros nem forasteiros, mas concidadãos

dos santos e membros da família de Deus, edificados sobre o fundamento

dos apóstolos e dos profetas, tendo Jesus Cristo como pedra angular.
— Efésios 2:19-20

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Jesus, Igreja, Reino, profecia

Interpretação:

Efésios 2:19-20 nos fala sobre ser incluído na família de Deus. Antes de conhecermos a Cristo,

éramos considerados estranhos, separados da promessa de Deus. Mas pela fé em Jesus nos

tornamos filhos e membros da família de Deus.

Esses versículos também destacam a importância dos apóstolos e profetas como fundamentos da fé

cristã. Esses líderes sagrados, juntamente com Jesus Cristo como a principal pedra angular, são

responsáveis ??por edificar a igreja e guiar os crentes no caminho da verdade e da salvação.

Quem são os apóstolos e profetas?

Apóstolos são aqueles que foram chamados e enviados por Cristo para pregar o Evangelho e

estabelecer a igreja na terra. A Bíblia menciona os primeiros doze apóstolos escolhidos por Jesus

Cristo antes de Sua morte e ressurreição.



Por outro lado, os profetas são aqueles que falam em nome de Deus e proclamam Sua mensagem às

pessoas. No Antigo Testamento encontramos vários profetas como Isaías, Jeremias, Ezequiel e

outros que anunciaram a vinda do Messias.

Jesus Cristo, a pedra angular

A segunda parte dos versículos indica que Jesus Cristo é a pedra angular dessa estrutura espiritual.

Isso significa que Ele é o principal fundamento da fé cristã, e tudo que é construído sobre Ele deve

ser consistente com Seus ensinamentos e exemplos.

A pedra angular era um elemento fundamental na construção de edifícios antigos, pois era ela que

ligava duas paredes e conferia estabilidade e resistência à estrutura. Da mesma forma, Jesus Cristo é

o elo entre os crentes em todo o mundo e dá força e unidade à Igreja.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todavia, Deus, que é rico em misericórdia, pelo grande amor com que nos

amou, deu-nos vida com Cristo, quando ainda estávamos mortos em

transgressões — pela graça vocês são salvos.
— Efésios 2:4-5

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Jesus, graça, amor, misericórdia

Interpretação:

A Epístola aos Efésios foi escrita pelo apóstolo Paulo como uma carta à igreja em Éfeso durante sua

prisão em Roma. Ao longo de sua carta, Paulo fala da salvação pela graça por meio da fé em Jesus

Cristo.

Os versículos bíblicos em Efésios 2:4-5 nos contam uma realidade muito dura e difícil de aceitar:

estávamos mortos em pecados. Este estado de morte espiritual é causado pela separação de Deus,

causada pelo pecado original de Adão e Eva. Desde então, a humanidade se alienou de Deus e vive

na escuridão.

Amor e misericórdia de Deus



Efésios 2:4 é um poderoso lembrete da misericórdia de Deus. O fato de Deus ser rico em misericórdia

significa que Ele tem uma abundância infinita de amor e compaixão por Seu povo. Não porque

tenhamos feito algo para merecer Seu amor ou misericórdia, mas porque Seu amor é altruísta e Ele

está disposto a perdoar aqueles que se arrependem.

Este versículo também enfatiza a conexão entre o amor e a misericórdia de Deus. Deus nos amou

tanto que enviou Seu Filho Jesus para morrer na cruz por nós. Isso mostra o grande amor de Deus

por nós. E por causa de Seu grande amor, Ele nos mostra misericórdia e perdoa nossos pecados.

A importância da fé em Jesus

A palavra “salvos” em Efésios 2:5 significa que fomos salvos de um estado de morte espiritual. Mas

para obter essa salvação, é necessário crer em Jesus Cristo como Salvador, crer Nele e em Seu

sacrifício expiatório na cruz. Somente dessa maneira podemos ganhar a vida eterna e nos reconciliar

com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a

cabeça, Cristo.
— Efésios 4:15

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Jesus, Igreja, amor, verdade

Interpretação:

Para entender o significado de um versículo na Bíblia, é importante lê-lo em contexto. Efésios 4 é

uma epístola escrita pelo apóstolo Paulo à igreja em Éfeso. Nele, Paulo chama os cristãos a viverem

de acordo com a graça de Deus que receberam por meio de Jesus Cristo. No versículo 15, Paulo

mostra como esse caminho é possível: falar a verdade em amor.

Verdade no amor

Em muitos casos, podemos pensar que a verdade e o amor são incompatíveis. Podemos acreditar

que dizer a verdade pode machucar alguém, ou que amar alguém significa não contar toda a

verdade. Contudo, o cristianismo não ensina essa abordagem.



A verdade e o amor se complementam e devem estar sempre juntos. Para crescer nessa direção,

devemos nos esforçar para viver uma vida de verdade no amor.

Crescendo em Cristo

O propósito de pregar a verdade em amor, de acordo com Efésios 4:15, é crescer naquele que é a

Cabeça, Cristo. Isso significa que, ao seguir uma vida de verdade e amor, nos aproximamos de Jesus

Cristo. Nosso crescimento como cristãos depende de como vivemos essa verdade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E vivam em amor, como também Cristo nos amou e se entregou por nós

como oferta e sacrifício de aroma agradável a Deus.
— Efésios 5:2

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Jesus, amor, sacrifício

Interpretação:

O amor é um dos temas centrais da Bíblia, especialmente do Novo Testamento, que fala sobre o

amor de Deus por nós e a importância de amar os outros. Em Efésios 5:2, o apóstolo Paulo nos

chama a andar em amor, assim como Cristo nos amou e se entregou por nós.

O que significa amar como Cristo nos amou?

Amar como Cristo nos amou significa amar com sacrifício e abnegação. Cristo nos amou tanto que

deu Sua vida por nós na cruz, pagando o preço pelos nossos pecados para que pudéssemos ser

reconciliados com Deus e ter vida eterna. Ele não colocou Seus interesses acima dos nossos, mas se

sacrificou pelo nosso bem-estar. Paulo nos chama como seguidores de Cristo para imitar Seu amor e

amar os outros de forma altruísta.

Por que é importante andar em amor?

É importante andar em amor porque o amor é a base do nosso relacionamento com Deus e uns com

os outros. Jesus disse: “Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se

amarem uns aos outros” (João 13:35). O amor é a marca registrada dos verdadeiros discípulos de



Cristo. Além disso, o amor tem o poder de transformar nossos relacionamentos e nossa percepção do

mundo. Quando amamos os outros desinteressadamente, refletimos o amor de Deus e somos uma

luz em um mundo escuro.

Como podemos andar em amor?

Nem sempre é fácil viver no amor, especialmente quando se trata de amar aqueles que são difíceis

de amar. Mas a boa notícia é que o amor não é apenas um sentimento, é uma ação, e podemos

desenvolvê-lo por meio da prática.

Aqui estão algumas maneiras práticas de andar em amor: perdoe os outros, demonstre compaixão,

seja paciente e gentil, seja honesto e respeitoso. Também podemos procurar oportunidades de servir

aos necessitados e demonstrar o amor de Cristo por meio de nossas ações. Quando fazemos isso,

andamos em amor, assim como Cristo nos amou.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mulheres, sujeite-se cada uma a seu marido, como ao Senhor, pois o marido

é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, que é o

seu corpo, do qual ele é o Salvador.
— Efésios 5:22-23

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Jesus, corpo, Igreja, casamento, relacionamentos, Salvação

Interpretação:

É importante lembrar que a submissão das esposas é um acto voluntário e não uma imposição

forçada por parte dos maridos. O versículo continua dizendo que as esposas se submetem “como ao

Senhor”. Isto é, a submissão das esposas aos seus maridos deve ser um reflexo da sua submissão

e amor a Deus. Ao submeterem-se aos seus maridos, as esposas não só honram o desígnio divino

do casamento, mas também expressam o seu amor e respeito por Deus.

É importante dizer que o texto não nega a igualdade entre homens e mulheres, mas antes estabelece

papéis diferentes, mas complementares. Assim como cada membro do corpo tem uma função

importante, homens e mulheres têm papéis diferentes, mas ambos são valiosos para Deus.



Na sociedade atual, muitas pessoas consideram este versículo ultrapassado e patriarcal, mas isso

pode ser resultado de não compreenderem o verdadeiro significado deste versículo. Em vez de

encararmos o casamento como uma competição de género, devemos lembrar que se trata de uma

equipa com diferentes papéis e responsabilidades. A mulher é igualmente importante e valiosa aos

olhos de Deus, e o marido deve tratá-la com amor e respeito, tal como Cristo ama e respeita a igreja.

Este versículo também nos lembra da importância dos relacionamentos e conexões em nossa

sociedade. Como Corpo de Cristo, precisamos de orientação, bem como de cuidado e amor. Deus

nos chama para desempenharmos a nossa parte e trabalharmos juntos na construção do Seu Reino.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A graça do Senhor Jesus Cristo seja com o espírito de todos vocês.
— Filemom 1:25

Livro: Novo Testamento / Filemom

Temas: Jesus, bênção, graça

Interpretação:

Filemom 1:25 conclui a curta carta que Paulo escreveu a Filemom, o líder cristão em Colossos. Nesta

parte final da carta, Paulo deseja que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo esteja com o espírito de

Filemom. Mas o que é a graça de Jesus Cristo e por que ela é tão importante para os cristãos?

A graça de Jesus Cristo é a bondade e a misericórdia que Ele oferece a todos os que O aceitam

como seu salvador. Graça significa que apesar dos nossos pecados e falhas, Deus nos ama e nos

perdoa. Este é um presente que recebemos de graça, sem merecer.

Como cristãos, nossa fé é baseada na graça de Jesus Cristo. Somos salvos pela Sua graça, não

pelas nossas próprias obras ou méritos (Efésios 2:8-9). Esta graça nos oferece uma nova vida em

Cristo, cheia de significado e propósito.

A graça de Jesus Cristo também nos dá a força para viver como cristãos num mundo cheio de

tentações e dificuldades. Pela Sua graça, Ele nos ajuda a ganhar forças para resistir ao pecado e

seguir Seu caminho. Isso não significa que nunca mais pecaremos, mas podemos confiar em Jesus

para nos ajudar a nos levantar depois de cairmos e tentarmos novamente.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro.
— Filipenses 1:21

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, morte, vida

Interpretação:

No livro de Filipenses, o apóstolo Paulo escreve uma carta à igreja em Filipos para agradecer a ajuda

e o apoio em seu ministério e para incentivá-los a crescer na fé e demonstrar amor genuíno pelos

outros. Filipenses 1:21 é um versículo bem conhecido e popular desta carta que descreve a visão de

Paulo sobre a vida, a morte e a fé.

Neste versículo, Paulo expressa que sua vida estava completamente focada em Cristo e que sua

morte seria um passo em direção a uma vida ainda melhor no céu. Para ele, a vida é Cristo e a morte

é lucro, porque lhe permitirá estar com Cristo de forma mais plena e eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Estou convencido de que aquele que começou boa obra em vocês, vai

completá-la até o dia de Cristo Jesus.
— Filipenses 1:6

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, renascimento, Segunda vinda

Interpretação:

Em Filipenses, encontramos muitas instruções valiosas para a nossa vida cristã. Um dos versículos

mais significativos é Filipenses 1:6. Este versículo nos dá grande esperança, fé e confiança. Ele nos

dá a promessa de Deus de que, se começarmos uma boa obra, Ele a completará. Seja trabalhando



em nós mesmos, em nossas famílias, em nossa comunidade ou em nosso ministério, Deus está

comprometido em aperfeiçoar e terminar o que começou.

O que ele quer dizer?

Este versículo nos diz que Deus começou uma boa obra em nós. Quando recebemos Jesus Cristo,

Deus nos justifica e nos santifica. Ele nos dá uma nova vida e nos torna Seus filhos. A partir desse

momento, uma obra começa em nós, e podemos confiar que Ele a completará.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus.
— Filipenses 2:5

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, Santidade

Interpretação:

Filipenses 2:5 nos encoraja a ter a mesma mentalidade que havia em Cristo Jesus. Sentimentos são

qualidades que se originam profundamente em nosso ser e nos guiam em nossas decisões e ações.

Portanto, é importante garantir que nossos sentimentos estejam corretos, especialmente se

quisermos seguir o exemplo de Jesus Cristo.

O exemplo de Cristo Jesus

Este versículo menciona o sentimento que havia em Cristo Jesus, o que nos encoraja a refletir sobre

Seu exemplo. Ele é nosso mentor e modelo. Ele viveu na terra como homem e enfrentou as mesmas

tentações e problemas que nós enfrentamos, mas Seu exemplo foi perfeito em todos os sentidos.

Podemos aprender muito sobre como viver nossas vidas com Sua vida e Seus ensinamentos.

Nosso relacionamento com Deus

O sentimento de Cristo Jesus também nos lembra de nosso relacionamento com Deus. Ele veio à

terra para fazer a vontade do Pai e dar a Sua vida por nós. Ao seguir Seu exemplo, nós também nos

aproximamos de Deus e podemos tomar decisões que O agradam. Também podemos ter a confiança

de que Deus está conosco a cada passo do caminho.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a

que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo,

tornando-se semelhante aos homens. E, sendo encontrado em forma

humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até a morte, e morte de

cruz!
— Filipenses 2:6-8

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, Crucificação, obediência, Salvador

Interpretação:

Em Filipenses 2, Paulo encoraja os filipenses a serem humildes e a considerarem os outros

superiores a si mesmos. Ele usa o exemplo de Cristo, que, embora fosse Deus, humilhou-se e

tornou-se obediente à vontade do Pai, até o ponto de morrer na cruz.

Embora sendo Deus

Filipenses 2:6 fala da humildade de Jesus Cristo e de Sua disposição de abrir mão de Sua condição

divina em prol da humanidade. O versículo começa com: "Que, embora sendo Deus...", o que

significa que Jesus existia antes de Sua encarnação como uma das pessoas da Trindade, isto é,

como o próprio Deus. No entanto, apesar de Sua condição divina, Jesus optou por não considerar a

igualdade com Deus como algo a que Ele deveria aderir.

Esvaziou-se a si mesmo

Em Filipenses 2:7, a frase "mas esvaziou-se a si mesmo" pode se referir ao fato de que Jesus tinha

glória eterna como Filho de Deus, mas a abriu mão por amor à humanidade. Ele abriu mão de Sua

natureza divina para assumir a forma de um servo humano. Este ato não apenas demonstra Seu

amor por toda a humanidade, mas também mostra que devemos estar dispostos a sacrificar nosso

próprio conforto e conveniência pelo bem dos outros.

Jesus assumiu a forma de servo



Quando Jesus se tornou semelhante aos homens, assumiu a forma humana e o papel de servo. Isso

significava que Ele não apenas se doou às necessidades dos homens como um servo faria, mas

também fez o máximo para servir aos outros em amor, curando os doentes, alimentando os famintos

e ensinando a verdade.

Humilhou-se a si mesmo

Em Filipenses 2:8, Paulo enfatiza a humilhação de Cristo quando se tornou homem e Sua obediência

até a morte. É importante notar que a humilhação não foi algo imposto a Cristo, mas sim uma escolha

consciente que Ele fez. Cristo escolheu abrir mão de Sua glória celestial para vir à terra como homem

e experimentar dor, sofrimento e limitações humanas. Ele sabia que Sua obediência ao plano do Pai

significaria Sua morte na cruz, mas escolheu se submeter à vontade de Deus mesmo assim.

Conformidade em nossas vidas

O exemplo de Cristo em Filipenses 2:6-8 tem implicações importantes para nossa vida diária. Ele nos

mostra que a humildade e a obediência são fundamentais em nossos relacionamentos com Deus e

com os outros. A humildade nos permite perceber que não somos superiores a ninguém, que

precisamos da ajuda dos outros e que devemos considerar as necessidades e os desejos dos outros.

Obediência, por outro lado, significa que estamos dispostos a abrir mão de nossas ambições e

desejos para seguir a vontade de Deus.

Podemos aplicar esses princípios em nossos relacionamentos com os outros, especialmente em

momentos de conflito ou desacordo. É importante que tratemos os outros com respeito e

consideração e que estejamos dispostos a fazer concessões e concessões em prol de

relacionamentos saudáveis. Além disso, o exemplo de Cristo também nos mostra a importância da

perseverança em tempos difíceis. A morte na cruz foi o momento mais difícil e doloroso para Cristo,

mas Ele continuou porque sabia que estava seguindo a vontade de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Por isso Deus o exaltou à mais alta posição e lhe deu o nome que está

acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos

céus, na terra e debaixo da terra.
— Filipenses 2:9-10



Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, céu, mundo, adoração

Interpretação:

Deus exaltou Jesus acima de tudo e Lhe deu o nome que está acima de todo nome. Este nome

refere-se ao poder e à autoridade que Jesus tem como Filho de Deus e Salvador da humanidade. O

nome de Jesus é digno de adoração e reverência, e é em Seu nome que podemos ser salvos.

O que significa dobrar os joelhos?

O ato de ajoelhar-se é um gesto de submissão e reverência. Na cultura dos tempos bíblicos, ajoelhar-

se diante de alguém era um sinal de respeito e submissão. Em Filipenses 2:9-10, somos informados

de que ao nome de Jesus todo joelho se dobrará, o que significa que toda a criação reconhece a

autoridade e o poder de Cristo.

Quem está incluído?

Os versículos dizem que todo joelho se dobrará, no céu, na terra e debaixo da terra. Isso significa que

todas as pessoas, vivas e mortas, reconhecem a autoridade de Jesus. Mesmo aqueles que não

creem Nele eventualmente reconhecerão Seu poder e autoridade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quero conhecer Cristo, o poder da sua ressurreição e a participação em

seus sofrimentos, tornando-me como ele em sua morte.
— Filipenses 3:10

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, Ressurreição, sofrimento

Interpretação:

Em Filipenses 3:10, o apóstolo Paulo escreve sobre seu desejo de conhecer Jesus Cristo e

compartilhar de Seus sofrimentos, não apenas para ser salvo, mas também para ser como Ele em

Sua morte. Este versículo ilustra a profunda satisfação que advém de um relacionamento pessoal

com Cristo, no qual se experimenta tanto Seu poder e ressurreição quanto Seus sofrimentos.



Conhecendo a Cristo

Quando Paulo fala em conhecer a Cristo, ele não quer dizer apenas entender Sua vida e Seus

ensinamentos, mas ter um relacionamento próximo e pessoal com Ele. Isso envolve buscar

continuamente Sua vontade, viver em obediência aos Seus mandamentos e experimentar Sua

presença e amor em primeira mão. Por meio desse relacionamento, experimenta-se o poder

transformador de Jesus Cristo não apenas no momento da conversão, mas em todos os momentos

da vida.

Participando de Seus sofrimentos

No entanto, o caminho para essa transformação não é fácil. Paulo também fala em compartilhar os

sofrimentos de Cristo. Isso não significa que devemos buscar o sofrimento como um fim em si

mesmo, mas, ao seguir a Cristo, podemos esperar enfrentar a oposição do mundo e as dificuldades

que acompanham a vida de Seus verdadeiros discípulos. Participar da cruz de Cristo significa

renunciar aos nossos desejos egoístas e viver uma vida de obediência e sacrifício, seguindo o

exemplo de Jesus.

Como Ele em Sua morte

O objetivo final de Paulo é nos tornarmos semelhantes a Cristo em Sua morte. Isso não significa

morrer na cruz, mas sim nos identificarmos completamente com Cristo e Sua obra salvadora. Ou

seja, que nossas vidas sempre reflitam Seu amor, Sua humildade, Sua justiça e Sua compaixão.

Somente assim podemos experimentar a plenitude da vida que Deus tem para nós e alcançar a

verdadeira liberdade que só pode ser encontrada Nele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado celestial de

Deus em Cristo Jesus.
— Filipenses 3:14

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, chamado, recompensa

Interpretação:



Em Filipenses 3:14, o apóstolo Paulo nos diz para prosseguirmos em direção ao alvo e prêmio da

soberana vocação de Deus em Cristo Jesus. Este versículo se insere no contexto de uma discussão

mais ampla sobre como nosso objetivo como cristãos é conhecer a Cristo e receber Sua justiça. Mas

o que exatamente isso significa e como podemos aplicá-lo em nossa vida diária?

Buscando a vontade de Deus

Para entender o que significa "seguir o chamado de Deus", precisamos primeiro buscar a vontade de

Deus para nossas vidas. Este é um processo no qual oramos e nos aproximamos de Deus para

descobrir qual é o Seu plano para nós. Uma vez que compreendemos a Sua vontade, podemos

começar a buscar esse objetivo com todo o nosso ser. Em vez de simplesmente fazer o que

queremos com nossas próprias forças, devemos nos concentrar no que Deus deseja para nós e

buscá-lo de todo o coração. Isso não apenas nos aproximará mais de Deus, mas também nos dará

um maior senso de propósito e direção na vida.

A recompensa do chamado de Deus

O "a fim de ganhar o prêmio" de que Paulo fala neste versículo é a recompensa por seguir a vontade

de Deus para nossas vidas. Essa recompensa não é ganho material, mas uma conexão mais

profunda com Cristo e uma vida de abundância espiritual. Seguir o chamado de Deus nos permitirá

experimentar Seu amor e graça de uma forma muito mais profunda e significativa. Isso nos permitirá

crescer na fé e no conhecimento da Palavra de Deus e nos levará a uma vida mais plena e

satisfatória.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A nossa cidadania, porém, está nos céus, de onde esperamos ansiosamente

o Salvador, o Senhor Jesus Cristo.
— Filipenses 3:20

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, céu, Salvação

Interpretação:

Filipenses 3:20 é um lembrete importante para nós, como crentes. Muitas vezes nos concentramos

em coisas terrenas, em nossas preocupações diárias e objetivos materiais, perdendo de vista o fato



de que nossa verdadeira cidadania está no céu.

Em outras palavras, nossa verdadeira pátria está no Reino dos Céus. Isso significa que, embora

vivamos na terra e tenhamos cidadania terrena, nossa verdadeira lealdade e pertencimento é ao

Reino de Deus. Como cidadãos do céu, nossas prioridades, valores e ações devem estar alinhados

com os ensinamentos de Cristo e Seu Reino.

Como podemos aplicar isso em nossas vidas?

O fato de sermos cidadãos do céu tem implicações profundas em nossa vida diária. Por um lado,

significa que temos uma perspectiva e esperança diferentes para o futuro. Por outro, nos desafia a

viver de acordo com os valores e padrões do Reino de Deus.

Um dos maiores desafios que enfrentamos como cristãos é manter nossa lealdade e compromisso

com Cristo em um mundo que valoriza e incentiva coisas que são contrárias aos Seus ensinamentos.

No entanto, nossa principal responsabilidade como cidadãos do céu é seguir a Cristo e fazer a Sua

vontade. Isso significa que nossa identidade como seguidores de Jesus deve ser mais importante do

que nossa nacionalidade, raça, status social ou qualquer outra coisa.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês, de acordo com as

suas gloriosas riquezas em Cristo Jesus.
— Filipenses 4:19

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, bênção, confiança

Interpretação:

O versículo bíblico Filipenses 4:19 é a promessa de Deus a todos os Seus filhos, assegurando-lhes

que Ele suprirá todas as suas necessidades de acordo com Suas riquezas em glória em Cristo Jesus

. Esta promessa é uma expressão do amor e da provisão de Deus para Seus seguidores, e é uma

das muitas promessas que encontramos na Bíblia nas quais Deus nos chama para confiar Nele e crer

em Suas promessas.

O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês



Nesta passagem, o apóstolo Paulo agradece aos filipenses pelo apoio, mas também lhes assegura

que Deus os recompensará e proverá para eles. Deus, como nosso Pai Celestial, se importa conosco

e quer nos dar tudo o que precisamos. Embora às vezes pareça que algo está faltando em nossas

vidas, podemos ter certeza de que Deus compensará qualquer deficiência que possamos ter.

De acordo com as suas gloriosas riquezas em Cristo Jesus

Isto significa que Deus proverá para nós segundo as suas riquezas em glória, que estão em Cristo

Jesus. A riqueza de Deus não se refere apenas aos bens materiais, mas também à Sua sabedoria,

amor, graça, misericórdia e poder. Tudo o que precisamos vem Dele, e temos acesso a isso por meio

da obra expiatória de Jesus na cruz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A graça do Senhor Jesus Cristo seja com o espírito de vocês. Amém.
— Filipenses 4:23

Livro: Novo Testamento / Filipenses

Temas: Jesus, bênção, graça

Interpretação:

Para compreender corretamente o significado deste versículo, é importante situá-lo no contexto

histórico em que foi escrito. Paulo escreveu esta carta aos filipenses enquanto estava preso em

Roma, por volta de 62 d.C. A carta é endereçada à igreja que ele próprio havia fundado vários anos

antes, durante uma de suas missões evangelísticas. Em sua carta, Paulo expressa gratidão à igreja

em Filipos pelo apoio que lhe deram durante sua prisão e os encoraja a permanecerem firmes na fé e

a viverem em paz e harmonia.

A graça de nosso Senhor Jesus Cristo

Ao final da carta, Paulo conclui com uma bênção para os filipenses. A graça mencionada aqui é a

graça divina, o dom do amor de Deus que se estende a todos os crentes em Jesus Cristo. A graça

divina é um tema recorrente nas escrituras cristãs e é vista como a base para a salvação. Paulo fala

muito sobre a graça divina em suas cartas, enfatizando que a salvação é um dom dado por Deus, não

algo que pode ser conquistado por meio de boas obras.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não anulo a graça de Deus; pois, se a justiça vem pela Lei, Cristo morreu

inutilmente!
— Gálatas 2:21

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Jesus, graça, lei, justiça, Salvação

Interpretação:

Gálatas 2:21 é um versículo que nos convida a considerar a relação entre a graça de Deus e a justiça

por meio de Cristo. Paulo escreve estas palavras aos Gálatas para lhes lembrar a importância de não

rejeitar a graça de Deus e compreender que, apesar da Lei, só Cristo pode garantir a justiça.

Lei e graça

Na época de Paulo, a Lei era fundamental para a vida judaica. A lei não era apenas um conjunto de

regras e regulamentos a serem seguidos, mas era considerada uma forma de alcançar a justiça aos

olhos de Deus. Contudo, Paulo nos lembra que a Lei não é suficiente para obter a justiça e que

somente pela graça de Deus, que é demonstrada na morte e ressurreição de Cristo, podemos

alcançar a salvação.

Jesus Cristo e a justiça

A morte de Cristo na cruz é um ato de justiça divina e de amor pelo homem. Cristo tomou sobre Si os

pecados do mundo para que pudéssemos ser justificados diante de Deus. Além disso, o sacrifício de

Cristo não representa apenas a justiça divina, mas também renova a nossa relação com Deus.

Através deste ato de graça, recebemos justiça que não podemos alcançar sozinhos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois todos

são um em Cristo Jesus.
— Gálatas 3:28

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Jesus, comunidade, escravidão, compreensão

Interpretação:

Gálatas 3:28 é um versículo muito importante na Bíblia que nos fala sobre igualdade em Cristo Jesus.

Significado do verso

Este versículo fala da igualdade em Cristo e da remoção das barreiras que nos separam como

pessoas. Em Cristo Jesus somos todos iguais, quer judeus, quer gregos, escravos, quer livres,

homens, quer mulheres. De fato, muitos estudiosos interpretam esse versículo como uma afirmação

de que a salvação está disponível a todas as pessoas, independentemente de raça, status social ou

gênero. Somos todos iguais diante de Deus e todos podemos ter acesso à graça e à misericórdia de

Deus por meio da fé em Jesus Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Portanto, permaneçam firmes e

não se deixem submeter novamente a um jugo de escravidão.
— Gálatas 5:1

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Jesus, vício, liberdade, vida, Redentor, escravidão

Interpretação:

A Epístola aos Gálatas foi escrita pelo apóstolo Paulo para exortar os crentes a não abandonarem

sua fé em Cristo e não retornarem aos antigos costumes da Lei. Em Gálatas 5:1, Paulo ensina sobre

a liberdade em Cristo e a importância de não retornar à escravidão do pecado.

Seja firme na liberdade



Paulo começa este versículo com um chamado para permanecermos firmes na liberdade que temos

em Cristo. Essa liberdade inclui não apenas a liberdade do pecado e da Lei, mas também a

capacidade de viver uma vida plena e rica em Cristo. O crente em Cristo tem a liberdade de se

aproximar de Deus diretamente, sem necessidade de intermediários ou cerimônias religiosas. No

entanto, essa liberdade não significa que podemos fazer o que quisermos ou viver sem

consequências. A liberdade em Cristo vem com a responsabilidade de seguir a Cristo e viver em

obediência aos Seus mandamentos.

Não sejais submetidos novamente ao jugo da escravidão

Paulo adverte os crentes a não retornarem à escravidão do pecado e da Lei. Durante sua época,

alguns tentaram persuadir os crentes gentios a aceitar o judaísmo e observar a Lei de Moisés,

incluindo a circuncisão e a observância do sábado. Paulo argumenta contra isso, argumentando que

isso os tornará escravos da Lei e os impedirá de desfrutar da liberdade que têm em Cristo.

Hoje, o jugo da escravidão pode assumir muitas formas. Pode ser um apego ao pecado, uma

obsessão pelo sucesso ou uma necessidade de aprovação dos outros. Paulo encoraja os crentes a

não retornarem a padrões destrutivos de pensamento e comportamento que os manterão em

cativeiro em vez de lhes permitir viver livremente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês, que procuram ser justificados pela Lei, separaram-se de Cristo;

caíram da graça.
— Gálatas 5:4

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Jesus, graça, lei, justiça

Interpretação:

O livro de Gálatas foi escrito durante um período de controvérsia entre crentes que lutavam com as

contradições entre sua fé cristã e a tradição judaica. Neste contexto, Gálatas 5:4 se refere àqueles

que se desviaram da graça de Deus e caíram na armadilha de confiar na observância legalista da Lei.

A Lei aqui se refere aos ritos e regulamentos da tradição judaica que alguns crentes na Galácia

estavam tentando seguir para serem justificados diante de Deus. Mas Paulo os adverte que separar-



se de Cristo para guardar a Lei significa negar a liberdade e o amor que a graça divina nos dá.

Reflexões sobre a graça divina

A graça divina é um dos ensinamentos centrais do cristianismo e nos lembra do amor incondicional

de Deus por Seus filhos. A graça não pode ser conquistada, mas nos é oferecida gratuitamente como

um presente. Portanto, não é algo que devemos alcançar por meio de nossas próprias ações e

trabalhos.

É fácil cair na armadilha do legalismo e da observância e práticas religiosas, mas isso não nos

aproxima de Deus. Pelo contrário, a graça nos lembra que não precisamos fazer nada para merecer o

amor de Deus porque já o temos. A graça divina nos liberta da escravidão da Lei e nos capacita a

viver na liberdade que Cristo nos deu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque em Cristo Jesus nem circuncisão nem incircuncisão têm efeito algum,

mas sim a fé que atua pelo amor.
— Gálatas 5:6

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Jesus, fé, amor, valioso

Interpretação:

Gálatas 5:6 nos lembra que a coisa mais importante na vida cristã não é a circuncisão ou

incircuncisão, mas a fé que atua pelo amor que há em Cristo Jesus. Em outras palavras, não se trata

de seguir um conjunto de leis ou práticas religiosas, mas de um relacionamento pessoal com Deus

baseado na fé e no amor.

A importância da fé

A fé é o fundamento da vida cristã. Como diz Hebreus 11:1: “Ora, a fé é a certeza daquilo que

esperamos e a prova das coisas que não vemos”. Ou seja, a fé nos permite confiar em Deus e em

Suas promessas, mesmo quando não vemos os resultados da nossa fé.



A fé também é necessária para obter a salvação e a vida eterna em Cristo Jesus. Como diz Efésios

2:8-9: “Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus;

não por obras, para que ninguém se glorie”.

A importância do amor

O amor é o fundamento da vida cristã. Como diz 1 Coríntios 13:13: “Assim, permanecem agora estes

três: a fé, a esperança e o amor. O maior deles, porém, é o amor”. O amor nos motiva a servir a Deus

e aos outros e é uma expressão do nosso amor e gratidão a Deus por tudo o que Ele fez por nós.

O próprio Jesus disse que o amor é o maior mandamento de Deus. Em Marcos 12:30-31 Ele disse:

“Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu entendimento

e de todas as suas forças’. O segundo é este: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’. Não existe

mandamento maior do que estes”.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tendo os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé. Ele, pela

alegria que lhe fora proposta, suportou a cruz, desprezando a vergonha, e

assentou-se à direita do trono de Deus.
— Hebreus 12:2

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Jesus, Crucificação, fé, Salvador

Interpretação:

Hebreus 12:2 nos diz para fixarmos nossos olhos em Jesus, o autor e consumador da nossa fé. Mas

o que isso significa exatamente? Jesus é o nosso exemplo, o nosso guia na jornada da fé. Ele sofreu

na cruz por nós e, portanto, devemos seguir o Seu exemplo.

O autor e consumador da fé

Jesus é considerado o autor e consumador da fé porque Ele mesmo iniciou a pregação do evangelho

e da salvação por meio de Seus ensinamentos e ações. Foi Ele quem criou a fé e também a levou à

plenitude por meio de Sua morte e ressurreição.



A alegria que o esperava

Quando falamos da alegria que Lhe foi proposta, estamos nos referindo ao fato de que Ele sabia que

Seu sofrimento e morte na cruz trariam salvação a todos os que cressem Nele. Essa alegria O

fortaleceu e O capacitou a suportar o sofrimento e a humilhação que teve que suportar durante a

crucificação.

Sofrimento na cruz

O sofrimento de Jesus na cruz foi terrível para Ele. Mas por que Ele teve que sofrer assim? Jesus

carregou os nossos pecados e, ao fazê-lo, sofreu o castigo que merecíamos. Ele fez isso para nos

mostrar o Seu grande amor por nós e para nos libertar da escravidão do pecado.

Sofreu a desgraça

Quando falamos de reprovação, estamos falando da humilhação e do desprezo que Jesus sofreu das

pessoas a caminho da cruz. Jesus foi ridicularizado, insultado e maltratado, mas não deixou que isso

o derrotasse. Em vez disso, Ele se concentrou em Sua missão e no amor que sentia por nós, o que O

ajudou a prosseguir até o fim.

Ele sentou-se à direita do trono de Deus

Após Sua morte e ressurreição, Jesus sentou-se à direita do trono de Deus. Isso significa que Ele tem

um lugar de honra no reino celestial e que Sua obra foi aceita por Deus Pai. Esta imagem nos mostra

que Jesus foi vitorioso apesar das adversidades, o que nos inspira a continuar nos esforçando,

apesar das dificuldades, para alcançar nosso objetivo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e para sempre.
— Hebreus 13:8

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Jesus, confiabilidade

Interpretação:



Hebreus 13:8 nos apresenta uma verdade profunda e importante sobre nosso Senhor e Salvador

Jesus Cristo: Ele é o mesmo ontem, hoje e eternamente. À primeira vista, esta pode parecer uma

afirmação simples, até óbvia, mas, na verdade, contém uma reflexão importante sobre a natureza

imutável de Deus e de Sua Palavra.

O livro de Hebreus é uma carta dirigida à comunidade cristã de ascendência judaica. Seu objetivo

principal é encorajar os crentes a manterem a fé, lembrando-os da supremacia e suficiência de Cristo

como Sumo Sacerdote e Salvador. O versículo 8 de Hebreus 13 encontra-se no final da carta, em

uma seção de instruções finais.

Jesus Cristo é o mesmo

Quando o autor de Hebreus declara que Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente, ele está

afirmando a constância e a imutabilidade de Deus. Deus não muda, Sua Palavra não muda, Seu

caráter não muda.

Ao longo da história, Deus cumpriu Suas promessas, revelou-se em Sua Palavra e executou Seu

plano de redenção por meio de Cristo. Tudo isso é possível graças à Sua natureza inabalável e

estável. É por causa dessa constância que podemos confiar Nele e em Sua Palavra.

Implicações em nossas vidas

Este versículo tem profundas implicações para nossas vidas como crentes. Primeiro, ele nos desafia

a confiar na fidelidade de Deus. Em um mundo cheio de incertezas e mudanças constantes, podemos

ter certeza de que Deus e Sua Palavra são imutáveis. Podemos confiar Nele e basear nossas vidas

em Suas promessas.

Segundo, ele nos desafia a buscar constância em nosso relacionamento com Deus. Se Deus é

constante e imutável, também devemos nos esforçar para ser assim em nosso relacionamento com

Ele. Devemos nos esforçar para ter fé consistente e devoção diária a Ele. Não podemos permitir que

nossas emoções ou circunstâncias ditem nosso relacionamento com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Agora, porém, o ministério que Jesus recebeu é superior ao deles, assim

como também a aliança da qual ele é mediador é superior à antiga, sendo



baseada em promessas superiores.
— Hebreus 8:6

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Jesus, aliança, Mediador, promessas

Interpretação:

O versículo bíblico que acabamos de ler é uma declaração sobre o papel de Jesus Cristo como

mediador de uma aliança superior e de um ministério superior. O escritor de Hebreus enfatiza a

superioridade do ministério de Jesus Cristo sobre o dos antigos sacerdotes, pois Seu ministério se

baseia em "promessas superiores". Isso leva a uma pergunta natural: O que são essas "promessas

superiores"? O que torna a Aliança de Jesus superior à Antiga Aliança?

Promessas superiores na Nova Aliança

Na Antiga Aliança, a aliança entre Deus e Seu povo era baseada na Lei de Moisés. O povo de Deus

tinha que cumprir uma série de leis e regras para estar na presença de Deus e receber Seu favor. No

entanto, a Lei não podia salvar ninguém; era apenas uma sombra da perfeição que viria em Jesus

. Ao mesmo tempo, o Antigo Testamento não podia perdoar todos os tipos de pecados, mas, em vez

disso, lembrava ao crente que ele ainda era imperfeito e precisava de algo mais.

Em contraste, a Nova Aliança estabelece um relacionamento baseado na graça de Deus por meio da

fé em Jesus Cristo. O próprio Jesus, por meio de Sua morte e ressurreição, cumpriu completamente a

Lei por nós e nos libertou do pecado e da morte. As promessas da Nova Aliança são vida eterna,

perdão completo dos pecados, salvação e um relacionamento pessoal com Deus.

O ministério de Jesus Cristo como mediador

Jesus Cristo é nosso mediador porque foi Ele quem tornou possível a união entre Deus e o homem

por meio de Seu sacrifício na cruz. Isso significa que, para estar na presença de Deus, não são

necessários intermediários humanos, como sacerdotes ou mesmo a Lei. Em vez disso, podemos nos

aproximar de Deus diretamente por meio de Jesus Cristo, que nos reconciliou com Deus por meio de

Sua morte e ressurreição.

O ministério de Jesus Cristo é superior ao dos antigos sacerdotes, pois eles tinham que fazer

sacrifícios repetidamente para expiar os pecados do povo. Por outro lado, Jesus Cristo fez o sacrifício

final e suficiente, o que significa que podemos ter a certeza de que nossos pecados estão

completamente perdoados. Além disso, Jesus Cristo é nosso Sumo Sacerdote que intercede por nós

no céu, o que significa que sempre teremos acesso à graça e ao perdão de Deus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu de

forma imaculada a Deus, purificará a nossa consciência de atos que levam à

morte, para que sirvamos ao Deus vivo!
— Hebreus 9:14

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Jesus, purificação, sacrifício, servir, pecado, Espírito

Interpretação:

Em Hebreus 9:14 o autor explica a superioridade da Nova Aliança e a eficácia do sacrifício de Cristo

como o Sumo Sacerdote perfeito. Este versículo nos diz que o sangue de Cristo, que se ofereceu

irrepreensivelmente a Deus, pode purificar a nossa consciência das obras mortas para que possamos

servir ao Deus vivo. Mas o que isso significa para nós hoje?

A necessidade de limpar sua consciência

Para compreender a importância de limpar a nossa consciência, devemos compreender o que são as

obras mortas. Obras mortas, em termos bíblicos, são aquelas ações que nos levam à morte espiritual

e nos distanciam de Deus. A consciência, por sua vez, é a capacidade que temos de discernir entre o

bem e o mal, e quando cometemos ações que vão contra a vontade de Deus, nossa consciência fica

suja e nos impede de ter um relacionamento íntimo com Ele.

Expiação pelo sangue de Cristo

Mas através do sangue de Cristo temos acesso à redenção e podemos ser perdoados pelas nossas

obras mortas. Seu sacrifício tornou possível que nossas consciências fossem purificadas e

tivéssemos um relacionamento puro e verdadeiro com Deus.

Nossa responsabilidade como cristãos

Contudo, não basta simplesmente ter a nossa consciência limpa pelo sangue de Cristo. Devemos

também cumprir a nossa responsabilidade como cristãos de manter a nossa consciência livre de

obras mortas. Isso significa que devemos nos esforçar para viver de acordo com a vontade de Deus,

guardando Seus mandamentos e evitando cair no pecado.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Foi desprezado e rejeitado pelos homens, um homem de dores e

experimentado no sofrimento. Como alguém de quem os homens escondem

o rosto, foi desprezado, e nós não o tínhamos em estima.
— Isaías 53:3

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Jesus, doença, sofrimento

Interpretação:

O terceiro versículo de Isaías 53 é famoso por descrever o sofrimento de Jesus a caminho da cruz. O

texto fala de um homem desprezado e rejeitado pela sociedade, cuja dor era evidente e palpável a

cada passo que dava.

Significado do versículo

Por que Jesus foi desprezado e rejeitado? Este versículo não nos dá uma resposta direta, mas

podemos supor que Sua mensagem de amor e serviço, Sua denúncia da injustiça e Suas discussões

sobre o Reino de Deus provocaram ressentimento entre os líderes religiosos e pessoas influentes de

Sua época. Além disso, o fato de Jesus ter vindo de uma origem humilde e não ocupar posição social

de destaque também contribuiu para Seu desdém entre a elite.

A frase "um homem de dores e experimentado no sofrimento" nos diz que Jesus não apenas sofreu

abuso físico a caminho da cruz, mas também sofreu emocional e psicologicamente, pois a traição de

Judas, o abandono dos discípulos e a zombaria dos transeuntes foram golpes dolorosos em Seu

espírito.

A Importância do versículo

Este versículo é importante porque nos mostra o caminho que Jesus percorreu para nos redimir do

pecado e da morte. A humilhação e a dor que Ele suportou são uma demonstração inequívoca de

Sua devoção e amor pela humanidade, e Suas palavras: "Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que

estão fazendo" (Lucas 23:34), são um exemplo claro de Sua disposição em perdoar Seus inimigos e

aceitar Sua vontade divina.



Além disso, este versículo nos ensina que o sofrimento não é um fardo a ser evitado, mas uma parte

inevitável da vida que nos ajuda a crescer, amadurecer e nos aproximar de Deus. O fato de Jesus ter

sofrido nos mostra que Deus não esquece nossos problemas, mas os compartilha conosco e nos dá

forças para suportá-los.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Certamente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e sobre si levou as

nossas doenças; contudo nós o consideramos castigado por Deus, por Deus

atingido e afligido.
— Isaías 53:4

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Jesus, Crucificação, doença, sofrimento

Interpretação:

Isaías 53:4 é um versículo da profecia do Servo Sofredor encontrada em Isaías 52:13–53:12. Este

Servo é um modelo de humildade e obediência e, de acordo com Isaías 53:4, Ele toma sobre si as

nossas enfermidades e sofre por causa das nossas tristezas.

A interpretação tradicional é que Isaías está falando de um futuro Messias que sofreu e morreu pelos

pecados do mundo. Embora existam interpretações alternativas, a maioria dos cristãos acredita que

Isaías profetizou sobre os sofrimentos de Cristo. De fato, o Novo Testamento cita Isaías 53 diversas

vezes em relação a Jesus e Seu sofrimento.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas ele foi transpassado por causa das nossas transgressões, foi esmagado

por causa de nossas iniqüidades; o castigo que nos trouxe paz estava sobre

ele, e pelas suas feridas fomos curados.



— Isaías 53:5

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Jesus, cura

Interpretação:

O Livro de Isaías é um dos livros mais importantes do Antigo Testamento. Escrito pelo profeta Isaías,

abrange um período de mais de 50 anos, desde a morte do rei Uzias até o reinado do rei Ezequias na

Judeia, e contém inúmeras profecias relacionadas à vinda do Messias e à restauração de Israel.

O significado das expressões "nossas iniquidades" e "nossos pecados"

Isaías 53:5 descreve o Servo de Deus como ferido e atormentado por "nossos pecados" e "nossas

iniquidades". Essas palavras referem-se ao pecado e à rebelião do povo de Israel contra Deus e à

necessidade de sacrifício para expiar esses pecados. De acordo com a profecia, o Servo de Deus

aceitará o castigo pelos pecados de Seu povo para que este encontre paz e cura.

Cumprimento da profecia em Jesus

A profecia de Isaías 53 foi cumprida na pessoa de Jesus de Nazaré, o Messias prometido. Os

Evangelhos do Novo Testamento contam como Jesus foi ferido e moldado pelos pecados da

humanidade, literalmente suportando o castigo deles na cruz. Ele tomou sobre Si as consequências

do pecado e da dor e morreu para que as pessoas pudessem encontrar paz e cura.

A importância da obra expiatória de Jesus

Isaías 53:5 enfatiza a obra expiatória de Jesus, na qual Ele suportou o castigo pelos pecados da

humanidade. Ao fazê-lo, Ele tornou possível que a humanidade se reconciliasse com Deus.

Por meio disso, podemos encontrar a paz e a cura mencionadas neste versículo. A obra expiatória de

Jesus está no cerne do Evangelho e serve como um lembrete de que, apesar dos nossos pecados,

Deus nos ama e deseja restaurar nosso relacionamento com Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Por isso o Senhor mesmo lhes dará um sinal: a virgem ficará grávida e dará

à luz um filho, e o chamará Emanuel.
— Isaías 7:14

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Jesus, Natal, milagres, profecia

Interpretação:

Isaías 7:14 é um dos versículos mais famosos da Bíblia. Nele, Deus promete ao povo de Judá que

enviará um sinal de Sua presença. Esse sinal não é outro senão o nascimento de uma criança

chamada Emanuel.

Este versículo é de grande importância na história do cristianismo, pois os cristãos acreditam que

essa criança é Jesus Cristo, nascido de uma virgem.

Quem é essa virgem?

Uma das perguntas mais comuns sobre este versículo é a quem se refere a palavra "virgem". Em

hebraico, a palavra "almah" usada neste versículo significa simplesmente "jovem mulher".

Alguns argumentam que esta palavra se refere especificamente a uma virgem, enquanto outros

dizem que não implica necessariamente virgindade. No entanto, independentemente da tradução

exata, fica claro que o nascimento de uma criança neste versículo é um evento sobrenatural.

Emanuel - Deus conosco

O nome Emanuel significa "Deus conosco". Este nome simboliza a presença de Deus conosco e Seu

envolvimento ativo em nossas vidas. O nome Emanuel simboliza a presença de Deus no mundo e

Seu desejo de estar com Seu povo mesmo nos momentos mais difíceis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está

sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus

Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.



— Isaías 9:6

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Jesus, Natal, Pai, Messias

Interpretação:

O versículo bíblico de Isaías 9:6 é um dos mais belos de todas as Escrituras, pois nos fala sobre o

nascimento de uma criança extraordinária que trará paz duradoura e será um líder sábio e poderoso.

Esta criança é Jesus, o Salvador do mundo, que veio à terra para cumprir o plano de salvação de

Deus.

Os 4 títulos de Deus explicados:

Maravilhoso Conselheiro - Jesus veio para ser aquele que nos ensina e aconselha. Ao longo de seu

ministério, Jesus deu vários ensinamentos muito importantes e mostrou o caminho para uma vida

com Deus. Jesus é nosso grande conselheiro, que guia a vida de todos que creem nele.

Deus Forte - Jesus é Deus! Ele tem todo o poder e toda a autoridade de Deus. Mas Deus decidiu vir

à terra como um homem, para nos salvar. Essa é uma grande maravilha: Deus, em todo o Seu poder,

nos ama o suficiente para vir e sofrer em nosso lugar. O próprio Deus levou nossos pecados na cruz.

Pai da Eternidade - Jesus é eterno. Ele é Deus, não tem princípio nem fim. Quando morreu, a morte

não o conseguiu manter, porque ele é mais forte! Jesus ressuscitou e vive para sempre. Assim como

Jesus é eterno, ele dá vida eterna a todos que creem nele e o amam.

Príncipe da Paz - Jesus veio para restaurar nosso relacionamento com Deus. Quando pecamos,

tornamo-nos inimigos de Deus, separados dele. Mas, através de seu sacrifício na cruz, Jesus nos

oferece perdão e reconciliação com Deus. Assim, podemos ter paz com Deus e paz em nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós. Vimos a sua

glória, glória como do Unigênito vindo do Pai, cheio de graça e de verdade.
— João 1:14

Livro: Novo Testamento / João



Temas: Jesus, verdade, Palavra de Deus

Interpretação:

João 1:14 é um dos versículos mais importantes da Bíblia porque fala da encarnação do Verbo. João

chama Jesus de Verbo, a Palavra eterna de Deus, a segunda pessoa da Trindade. O fato de o Verbo

se ter tornado carne significa que Jesus desceu do céu e se tornou um homem que viveu entre nós.

A graça e a verdade de Jesus

João enfatiza que Jesus era cheio de graça e verdade. Graça é o amor imerecido de Deus que nos

dá salvação. Por meio de Jesus, Deus deu ao mundo Seu amor e perdão. E a verdade se refere à

mensagem de Jesus, que é a verdade de Deus para a humanidade. Ele é o caminho, a verdade e a

vida. Jesus não apenas falou a verdade, mas a viveu.

Palavras De Jesus

João também diz que eles viram a glória de Jesus, como a glória do unigênito do Pai. A glória de

Jesus é Sua divindade, Sua perfeição e poder, conforme demonstrado em Sua vida e ministério. A

palavras de Jesus é o que fez com que os discípulos cressem Nele. A glória de Jesus é a razão pela

qual Ele ainda é falado no mundo todo, séculos depois.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ninguém jamais viu a Deus, mas o Deus Unigênito, que está junto do Pai, o

tornou conhecido.
— João 1:18

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Pai, proximidade

Interpretação:

João 1:18 é um versículo muito conhecido e citado na comunidade cristã porque fala do

relacionamento entre Deus Pai e Seu Filho Jesus Cristo. Esta passagem nos permite entender como

Deus se revela através de Seu Filho, que não é apenas Seu descendente, mas também parte de Sua

divindade.



Na primeira parte do versículo, João afirma que ninguém jamais viu a Deus. Embora isso possa

parecer uma contradição na Bíblia, devemos entender que Deus é um ser espiritual e as limitações

humanas nos impedem de percebê-Lo fisicamente. De fato, em Êxodo 33:20, Deus diz a Moisés que

nenhum homem poderá ver Seu rosto e viver. Assim, Deus se apresenta como um ser intangível e

invisível.

Entretanto, na segunda parte do versículo João diz que mas o Deus Unigênito, que está junto do Pai,

o tornou conhecido. Isso se refere a Jesus Cristo, a segunda pessoa da Santíssima Trindade. Jesus é

a encarnação de Deus, ou seja, Ele é Deus que se fez homem. Como o próprio Jesus explicou em

João 14:9: “Quem me vê a mim vê o Pai”. Assim, em Jesus podemos conhecer e sentir a presença de

Deus.

Este versículo nos ensina que Jesus é a imagem perfeita de Deus. Se quisermos conhecer a Deus e

entender Seu caráter, precisamos apenas olhar para Jesus. Nos Evangelhos podemos encontrar

muitos exemplos de como Jesus nos mostra a vontade de Deus para nossas vidas. Por exemplo, por

meio de Seus ensinamentos podemos entender que amar o próximo e tratá-lo com justiça são

mandamentos importantes que nos permitem nos aproximar de Deus.

Além disso, este versículo nos dá uma oportunidade de pensar sobre como percebemos Deus.

Muitos de nós podemos ter uma ideia errada ou limitada de quem é Deus. Portanto, devemos estar

abertos a aprender mais sobre Ele por meio da oração e do estudo da Palavra.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu não o teria reconhecido, se aquele que me enviou para batizar com água

não me tivesse dito: ‘Aquele sobre quem você vir o Espírito descer e

permanecer, esse é o que batiza com o Espírito Santo’.
— João 1:33

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, batismo, Espírito Santo, Espírito

Interpretação:

João 1:33 é parte de um diálogo entre João Batista e alguns sacerdotes e levitas que lhe

perguntaram se ele era o Cristo, Elias ou um profeta. João responde que ele é uma voz que clama no



deserto, preparando o caminho do Senhor. Diz também que ele batiza com água, mas virá outro mais

forte do que ele, que batizará com o Espírito Santo.

Neste contexto, João Batista admite que não conhecia Jesus quando foi batizado. Contudo, Deus lhe

disse como reconhecer o Messias. Este será aquele sobre quem ele verá o Espírito descer e

permanecer sobre ele.

Esta passagem mostra que a vinda do Espírito Santo foi um evento importante designado por Deus

para identificar o Messias. A conexão entre o Espírito Santo e Jesus é repetida no Novo Testamento,

e essa conexão é muito importante para as crenças cristãs.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas.
— João 10:11

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Crucificação, vida, sacrifício

Interpretação:

João 10:11 Jesus é apresentado como o bom pastor, alguém que cuida de suas ovelhas e está

disposto a dar a vida por elas. Essa metáfora do pastor e das ovelhas era muito comum no contexto

em que Jesus vivia, pois o pastoreio tinha grande importância econômica na sociedade daquela

época. Mas Jesus usou essa imagem para ensinar uma verdade espiritual profunda e eterna.

Jesus se autodenomina o bom pastor, o que implica que há maus pastores ou ladrões que querem

tirar vantagem das ovelhas e prejudicá-las. É importante notar que Jesus se autodenomina o único

caminho verdadeiro para uma vida plena e abundante. Ele é o guia que conduz as ovelhas aos

pastos verdejantes e às águas correntes (Salmo 23), ou seja, à vida abundante que Deus preparou

para cada um de nós.

Além disso, Jesus nos mostra Seu amor e comprometimento ao dizer que está disposto a dar a vida

pelas ovelhas. Este é o padrão do Seu sacrifício na cruz, onde Ele deu a Sua vida para salvar toda a

humanidade do pecado e da morte. Nesse sentido, um bom pastor é aquele que se importa menos

consigo mesmo do que com o bem-estar das ovelhas. Jesus dá sua vida para que todos que creem

Nele tenham a oportunidade de vida eterna e a oportunidade de um relacionamento pessoal com



Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu lhes dou a vida eterna, e elas jamais perecerão; ninguém as poderá

arrancar da minha mão. Meu Pai, que as deu para mim, é maior do que

todos; ninguém as pode arrancar da mão de meu Pai. Eu e o Pai somos um.
— João 10:28-30

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Vida eterna, Pai

Interpretação:

Os versículos bíblicos de João 10:28-30 são promessas revigorantes para qualquer um que busque a

garantia da vida eterna. Estas são as promessas nas quais Jesus, nosso Salvador e Senhor, nos

assegura que nós, Suas ovelhas, receberemos a vida eterna e que nada nem ninguém poderá tirar

essa vida de nós.

A Vida Eterna de Jesus

Jesus disse em João 10:28 que Ele nos dará a vida eterna. Para entender a vida eterna, é importante

entender quem é Jesus e por que ele é nosso Salvador. No Novo Testamento, Jesus nos ensina que

Ele é o caminho, a verdade e a vida (João 14:6). Ele é o autor e a fonte da vida eterna, da salvação e

da graça.

A vida eterna não é apenas vida eterna, mas vida em plena comunhão com Deus. A vida eterna é a

oportunidade de ter um relacionamento significativo e duradouro com nosso Criador, Deus, que nos

ama e nos salvou por meio de Seu Filho.

Uma promessa de nunca morrer

A segunda parte de João 10:28 nos fala de uma promessa ainda mais emocionante: que nunca

pereceremos. Jesus nos assegura a vida eterna, na qual nunca mais morreremos. Esta vida eterna

não é uma vida temporária ou limitada. Ela é eterna e em sua presença nos leva a um estado glorioso

e perfeito.



Jesus nos garante que podemos confiar Nele, que não há nada mais poderoso que possa tirar de nós

esta vida eterna. Nem o pecado, nem a morte, nem o diabo, nem nada que aconteça neste mundo

pode nos impedir de aproveitar esta vida Nele.

Proteção do Pai

João 10:29 nos mostra que as ovelhas de Jesus estão seguras nas mãos do Pai. Isso significa que

Deus é o protetor daqueles que creem Nele. Ele cuida de nós e nos protege do mal. Como crentes,

devemos acreditar que Deus está no controle de nossas vidas e que Ele nos protegerá de qualquer

perigo que surgir em nosso caminho. Devemos crer e confiar Nele.

Eu e o Pai somos um

João 10:30 tem sido objeto de muitas interpretações por teólogos e estudiosos da Bíblia ao longo da

história. Em termos gerais, fica claro que Jesus afirma sua identidade divina e sua unidade com

Deus.

Algumas interpretações sugerem que Jesus está traçando paralelos com a crença judaica na unidade

de Deus, afirmando assim seu compromisso com as crenças de seu povo. Outros estudiosos

interpretam esse versículo como uma afirmação da igualdade de Jesus com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou a porta; quem entra por mim será salvo. Entrará e sairá, e encontrará

pastagem.
— João 10:9

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Salvação

Interpretação:

Neste versículo de João 10:9, Jesus está falando com seus seguidores e contando a parábola do

Bom Pastor, onde Ele se refere a si mesmo como a porta das ovelhas. Esta passagem é uma grande

revelação de quem é Jesus e como podemos ser salvos por meio Dele.

Metáfora da porta



Nesta passagem, Jesus usa a metáfora de uma porta para descrever como podemos ter acesso a

Deus. Ele diz: "Eu sou a porta". Esta é uma imagem poderosa porque uma porta é o acesso a algo

além dela. Neste caso, Jesus é a porta que nos leva à salvação e à vida eterna.

A porta também é um símbolo de proteção e segurança. Nos tempos bíblicos, as ovelhas eram

mantidas em um curral à noite para protegê-las de predadores. Jesus nos protege do mal e da morte

e nos dá segurança no caminho para a vida eterna.

Entre pela porta

Jesus diz que aqueles que entrarem por Ele serão salvos e encontrarão pastagem. A salvação é o

tema central da Bíblia e é o que todos os cristãos desejam. Mas o que significa “entrar pela porta”?

Significa simplesmente crer em Jesus e seguir Seus ensinamentos e exemplo. A porta não é um

objeto inanimado, é uma pessoa viva e Deus em carne, nos dando vida e nos levando à salvação.

Quando passamos pela porta, encontramos pastos. Isso simboliza o alimento espiritual que Jesus

nos dá através da Palavra de Deus. Nutrição espiritual significa ler, estudar e aplicar princípios

bíblicos em nossa vida diária. Jesus é o caminho para esse alimento que nos nutre e nos faz crescer

na fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe Jesus: Não te hei dito que, se creres, verás a glória de Deus?
— João 11:40

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, fé

Interpretação:

No evangelho de João, capítulo 11, encontramos a história da ressurreição de Lázaro. Nesta

passagem vemos Jesus chegando a Betânia após receber a notícia de que seu amigo Lázaro estava

doente. Porém, Jesus demorou a chegar e quando finalmente chegou, Lázaro já havia morrido e sido

sepultado em um túmulo.

Maria e Marta, irmãs de Lázaro, ficaram com o coração partido pela sua morte e Jesus ficou

comovido e chorou. Foi então que Jesus lhes disse a frase que encontramos em João 11:40: “Não te



hei dito que, se creres, verás a glória de Deus?”

Esta declaração de Jesus é um chamado à fé. Jesus estava dizendo a Marta que se ela acreditasse

nele, veria a glória de Deus manifestada na ressurreição de Lázaro.

A frase também nos mostra a infinita sabedoria e poder de Deus. É um convite para confiar em Deus

e acreditar que Ele pode fazer coisas que nos parecem impossíveis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem me serve precisa seguir-me; e, onde estou, o meu servo também

estará. Aquele que me serve, meu Pai o honrará.
— João 12:26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Pai, seguir, servir

Interpretação:

João 12:26 é um versículo fundamental para entender o que significa realmente seguir Jesus. Neste

versículo, Jesus oferece aos Seus seguidores um convite claro e direto para segui-Lo e, em troca,

promete que aqueles que O seguem serão honrados por seu Pai.

O versículo começa com as palavras: “Quem me serve precisa seguir-me”. Nesse sentido, Jesus

convida seus seguidores a segui-lo ativa e devotamente. A palavra “serviço” neste contexto pode ser

entendida como algo mais do que apenas obediência aos mandamentos de Deus. Na cultura antiga,

o ato de servir alguém estava profundamente enraizado nas relações sociais. Servir alguém

significava oferecer-lhe continuamente ajuda e apoio, buscando atender às suas necessidades e

desejos.

Assim, Jesus diz que aqueles que O seguem ativa e fielmente também devem estar dispostos a servir

aos outros. Isso nos faz pensar sobre nossa própria atitude em relação aos outros: estamos dispostos

a servi-los também? Estamos dispostos a colocar as necessidades deles acima das nossas?

Então Jesus continua: “e, onde estou, o meu servo também estará”. Nesse sentido, esse versículo

nos lembra que seguir Jesus não é apenas uma questão de obediência, mas também envolve estar

perto Dele, apoiá-Lo e acompanhá-Lo em Sua obra na Terra. Isso envolve estar perto de outras



pessoas que amam e servem a Deus e ser um exemplo para elas.

Por fim, Jesus promete: “Aquele que me serve, meu Pai o honrará”. Este é um lembrete importante

para aqueles que buscam seguir Jesus e servir aos outros. A ideia de ser glorificado por Deus é uma

motivação poderosa para muitos crentes porque nos dá uma razão para perseverar em tempos de

dificuldade e adversidade. Contudo, também é importante lembrar que essa honra não se baseia em

nossos próprios méritos, mas na graça e misericórdia de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês me chamam ‘Mestre’ e ‘Senhor’, e com razão, pois eu o sou.
— João 13:13

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, aprender

Interpretação:

João 13:13 fala de um dos momentos mais significativos do ministério terreno de Jesus Cristo: a

Última Ceia. Neste versículo, Jesus faz uma declaração clara e direta de sua autoridade e divindade.

Ele reconhece que os discípulos o chamam de Mestre e Senhor, e declara que esta é uma afirmação

verdadeira porque é assim mesmo.

Esta declaração de Jesus é importante porque confirma Sua identidade como Filho de Deus. Por

meio de Seu ministério, Jesus demonstrou que tinha o poder e a autoridade para perdoar pecados,

curar os doentes, ensinar a verdade e a justiça divina e oferecer salvação a toda a humanidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois bem, se eu, sendo Senhor e Mestre de vocês, lavei-lhes os pés, vocês

também devem lavar os pés uns dos outros.
— João 13:14



Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, humildade, próximo, servir

Interpretação:

Em João 13:14, Jesus nos dá uma lição poderosa sobre o serviço humilde e a importância de ajudar

os outros. Ele, sendo Senhor e Mestre, humilhou-se e lavou os pés dos seus discípulos. Ele fez isso

para mostrar-lhes que, como seguidores de Cristo, também devemos aprender a servir aos outros

com humildade e amor.

Em um mundo que muitas vezes valoriza o sucesso, o poder e a riqueza, Jesus nos lembra que o

verdadeiro sucesso e a verdadeira grandeza vêm por meio do serviço humilde. Ele nos chama para

seguir Seu exemplo e ser uma bênção para os outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu lhes garanto: Quem receber aquele que eu enviar, estará me recebendo;

e quem me recebe, recebe aquele que me enviou.
— João 13:20

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, comunidade, gentileza

Interpretação:

João 13:20 descreve Jesus falando aos seus discípulos na Última Ceia. Este é um versículo profundo

que mostra a estreita conexão que existe entre Jesus e aqueles que O representam. Jesus dá

instruções aos seus discípulos sobre o ministério que eles terão no mundo e a importância de acolher

os enviados.

Jesus nos envia para fazer a Sua obra

Para entender essa declaração de Jesus, é importante reconhecer que Ele nos enviou como Seus

seguidores para fazer Sua obra no mundo. Isso significa que não devemos apenas buscar ter um

relacionamento próximo com Jesus, mas também sair pelo mundo e compartilhar Seu amor com os

outros.



Em um dos versículos seguintes, Jesus diz aos seus discípulos: “Um novo mandamento lhes dou:

Amem-se uns aos outros. Como eu os amei, vocês devem amar-se uns aos outros” (João 13:34).

Devemos demonstrar amor e compaixão aos outros como Jesus demonstrou por nós.

É muito importante aceitar aquele que Jesus envia

A primeira parte do versículo, que diz: “Quem receber aquele que eu enviar, estará me recebendo”, é

uma declaração importante. Não somente devemos estar prontos para receber aqueles que Jesus

nos envia, mas isso é importante porque Jesus está presente neles.

Aceitar Jesus é aceitar o Pai

Na última parte do versículo, “e quem me recebe, recebe aquele que me enviou”, Jesus mostra a

estreita ligação que existe entre Ele e o Pai ao declarar que receber o enviado por Jesus é o mesmo

que receber Jesus , e portanto: o Pai. Esta é uma declaração fundamental da doutrina cristã, que

ensina que Jesus e Deus são um. Portanto, aceitar e acolher os enviados de Jesus é uma forma de

acolher o próprio Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o Pai seja

glorificado no Filho.
— João 14:13

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Pai, Oração

Interpretação:

O versículo de João 14:13 é uma promessa de Jesus Cristo aos Seus discípulos antes de Sua

crucificação e ressurreição. É uma promessa poderosa e revigorante que tem dado conforto e força

aos crentes ao longo dos séculos.

Pedindo algo em nome de Jesus

Jesus disse especificamente que a oração deveria ser oferecida em Seu nome. Isso não significa que

precisamos usar Seu nome literalmente em todas as orações, mas sim que nossas orações devem



ser feitas de acordo com Seu caráter e vontade. Ao fazer de Jesus nosso mediador com o Pai,

nossas orações recebem maior atenção de Deus.

Muitas vezes as pessoas não confiam na oração porque sentem que Deus não as está ouvindo. Mas

as promessas de Deus são verdadeiras, e esta promessa de Jesus é um lembrete de que se orarmos

de acordo com Sua vontade, podemos contar com respostas às nossas orações.

Glorificação do Pai

O principal propósito de responder às nossas orações é glorificar o Pai no Filho. Quando nossas

orações são respondidas, Deus reconhece e demonstra bondade por nossa fidelidade a Ele. Como

em tudo o que fazemos na vida, nosso objetivo deve ser glorificar a Deus e deixá-Lo saber que o

amamos e respeitamos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos.
— João 14:15

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, lei, amor

Interpretação:

João 14:15 é um versículo muito importante para aqueles que buscam uma vida centrada em Deus e

Seus ensinamentos. Esta passagem nos fala sobre a importância de amar a Deus e como podemos

demonstrar esse amor guardando Seus mandamentos.

Primeiramente, é importante ressaltar a relação entre amor e obediência expressa neste versículo.

Muitas vezes pensamos no amor divino como algo abstrato ou intangível. Entretanto, aqui somos

lembrados de que o amor verdadeiro é demonstrado em nossas ações concretas. Em outras

palavras, não basta dizer que amamos a Deus, mas devemos demonstrar esse amor por meio do

nosso comportamento e da observância dos Seus mandamentos.

Essa conexão entre amor e obediência pode ser assustadora para algumas pessoas. Afinal, como

podemos ter certeza de que estamos observando corretamente os mandamentos de Deus?

Felizmente, a Bíblia nos dá orientações claras sobre como viver de acordo com a vontade de Deus.



Ao ler a Bíblia e estudar seus ensinamentos, podemos entender melhor o que Deus espera de nós e,

portanto, seguir Seus mandamentos com maior confiança.

É importante lembrar que, embora Deus nos peça para sermos obedientes aos Seus ensinamentos,

isso não significa que devemos segui-los sem questionar. A busca pela verdade e pela compreensão

da vontade divina são processos contínuos, e é natural ter perguntas e dúvidas sobre o que nos é

pedido que façamos. No entanto, em última análise, devemos nos esforçar para confiar na sabedoria

de Deus e seguir fielmente Seus ensinamentos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não os deixarei órfãos; voltarei para vocês.
— João 14:18

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Consolador, proximidade, órfãos, confiabilidade, Espírito

Interpretação:

João 14:18 é uma promessa reconfortante para todos os que creem em Jesus Cristo. Nesta

passagem, Jesus assegura aos seus discípulos que não os deixará órfãos e retornará para eles.

Essa promessa também se estende a todos os seguidores de Cristo que vierem depois deles.

Jesus nunca nos deixa sem consolação

O ditado "Não os deixarei órfãos" refere-se à perda e à solidão experimentadas após a morte de um

ente querido. Jesus reconhece que a perda de um ente querido é uma experiência difícil e dolorosa

para qualquer pessoa. No entanto, Ele nos garante que nunca ficaremos sem conforto e apoio nestes

tempos difíceis.

Esta promessa é um lembrete de que Jesus está sempre presente em nossas vidas, mesmo nos

momentos mais difíceis. Ele nos dá sua paz e seu amor, que nos confortam nas horas mais sombrias

e nos ajudam a superar as adversidades.

Jesus cumpre sua promessa de retornar para nós

A segunda parte do versículo diz: “voltarei para vocês”. Esta promessa se aplica a:



1. À ressurreição de Cristo e Seu retorno ao céu após Sua morte na cruz.

2. O presente do Consolador para nós - o Espírito Santo.

3. À prometida Segunda Vinda de Jesus, quando Ele retornará à Terra para governar como Rei dos

reis e Senhor dos senhores.

Esta promessa é um lembrete de que, embora não possamos ver Jesus fisicamente agora, Ele está

sempre presente em nossas vidas e um dia retornará de forma visível e tangível.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Na casa de meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu lhes teria

dito. Vou preparar-lhes lugar.
— João 14:2

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Ascensão, Pai, céu

Interpretação:

João 14:2 é parte do discurso de despedida que Jesus fez aos seus discípulos na noite anterior à sua

crucificação. Neste discurso, Jesus conta aos seus discípulos sobre sua morte, ressurreição e retorno

ao Pai. Ele também promete enviar o Espírito Santo para guiá-los e capacitá-los a cumprir sua

missão na terra.

Este versículo é uma promessa de Jesus aos Seus discípulos e, ao mesmo tempo, uma promessa a

todos aqueles que creem e confiam Nele. Jesus lhes diz que há muitas mansões ou aposentos no

céu e que Ele vai preparar um lugar para elas. Em outras palavras, Jesus está dizendo que vai

preparar um lugar para eles, seu lar eterno no céu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, lhes

ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que eu lhes disse.
— João 14:26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Consolador, Pai, Espírito Santo, aprender, pentecostes

Interpretação:

João 14:26 fala do Consolador, o Espírito Santo, uma figura importante no cristianismo. Este termo se

refere à terceira pessoa da Trindade cristã, isto é, o Espírito Santo. É importante notar que o

Consolador, o Espírito Santo, não é uma entidade separada de Deus, mas sim uma manifestação da

presença e do poder de Deus na vida do crente.

A segunda parte do versículo diz: “lhes ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que eu

lhes disse”. Esta é uma das funções mais importantes do Espírito Santo na vida de um crente: atuar

como mestre e lembrete.

O Espírito Santo nos ajuda a entender as Escrituras e discernir a vontade de Deus para nossas vidas.

Ela também nos lembra dos ensinamentos de Jesus e nos aponta a direção certa. Isso é

especialmente útil em tempos de dúvida e incerteza, quando precisamos de sabedoria e orientação

divinas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vocês realmente me conhecessem, conheceriam também o meu Pai. Já

agora vocês o conhecem e o têm visto.
— João 14:7

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Pai

Interpretação:

Este versículo faz parte do Evangelho de João, onde Jesus se dirige aos seus discípulos antes da

crucificação. Nos capítulos anteriores, Jesus prometeu ir ao Pai, preparar um lugar para eles, enviar o



Espírito Santo e falou-lhes sobre Seu amor por eles.

Ao longo dessa conversa, Jesus enfatizou seu relacionamento com o Pai, e este versículo dá

continuidade a essa ideia. Jesus faz uma afirmação ousada: se os discípulos O conhecem, eles

conhecem o Pai. Ele fala de uma profunda conexão entre ele e Deus. Jesus é Deus, e conhecer

Jesus é conhecer Deus.

O versículo também diz que de agora em diante eles O conhecem e O viram. Esta é uma referência

ao fato de que Jesus está presente entre eles naquele momento. Os alunos veem e ouvem isso. Mas

Jesus também está falando de algo mais profundo: seu relacionamento com o Pai.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vocês obedecerem aos meus mandamentos, permanecerão no meu

amor, assim como tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu

amor permaneço.
— João 15:10

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, lei, amor

Interpretação:

João 15:10 nos diz a importância de guardar os mandamentos de Deus para permanecer em Seu

amor. Nesta passagem, Jesus enfatiza a necessidade de seguir Seu exemplo de obediência ao Pai

como a chave para experimentar a plenitude do amor de Deus.

Quais são os mandamentos de Deus?

Os mandamentos de Deus são as leis e regulamentos que Ele estabeleceu por meio da Bíblia e que

nos mostram como devemos viver em relacionamento com Ele e com outras pessoas. Esses

mandamentos nos ajudam a viver uma vida equilibrada e saudável que nos leva a um relacionamento

mais profundo e significativo com Deus.

Como podemos guardar os mandamentos de Deus?



Guardar os mandamentos de Deus envolve obedecer e seguir Sua vontade em nossas vidas.

Obediência envolve não apenas ouvir e entender o que Deus nos ensina por meio da Bíblia, mas

também colocar em prática o que aprendemos em nossas ações e pensamentos diários.

A obediência aos mandamentos de Deus também envolve escolher não ceder à tentação de pecar e,

em vez disso, escolher fazer o que é certo, mesmo que seja difícil ou exija sacrifício.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tenho lhes dito estas palavras para que a minha alegria esteja em vocês e a

alegria de vocês seja completa.
— João 15:11

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Irrepreensível, alegria

Interpretação:

João 15:11 é uma promessa de Jesus aos seus discípulos. Ele fala com eles para que Sua alegria

permaneça neles e a alegria deles seja completa. É uma promessa de alegria e felicidade que só

pode ser encontrada em Deus.

Este versículo é uma grande fonte de conforto e força para aqueles que estão passando por

momentos difíceis ou situações estressantes. Saber que Deus quer que experimentemos Sua alegria

plena nos ajuda a concentrar nossos olhos em Deus e não em nossas circunstâncias. Além disso,

esse versículo pode nos encorajar a buscar mais a Deus e receber Sua alegria em nossas vidas.

Reflexões

A alegria de Deus é o que todos nós precisamos na vida. No entanto, muitas vezes nos

concentramos em encontrar felicidade em outras coisas, como sucesso, dinheiro ou relacionamentos.

Jesus promete que encontraremos alegria completa somente Nele, não nas coisas mundanas.

Além disso, este versículo nos lembra que Deus quer que experimentemos Sua alegria. Isso não é

algo que precisamos alcançar por nossos próprios esforços, mas algo que podemos receber de Deus.

Não somente isso, mas quando recebemos alegria de Deus, também damos alegria a Ele.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O meu mandamento é este: Amem-se uns aos outros como eu os amei.
— João 15:12

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, lei, amor

Interpretação:

Neste versículo de João 15:12, Jesus nos revela seu principal mandamento para todos os seus

seguidores: o amor mútuo. O Senhor nos chama a amar e cuidar dos outros assim como Ele nos

ama. Jesus nos dá uma nova maneira de compreender o amor ao próximo, baseada no Seu próprio

amor pelos Seus discípulos.

A importância do amor mútuo no cristianismo

O amor mútuo é fundamental para o ensinamento cristão. Jesus enfatizou que esse ensinamento era

uma comissão divina que não podia ser ignorada. Se quisermos seguir a Cristo, devemos amar todos

os nossos irmãos e irmãs na fé, sem exceção.

O amor não é uma emoção passageira, mas uma atitude permanente que devemos desenvolver dia

após dia. Jesus nos chama a um compromisso total com o amor mútuo para que os cristãos possam

alcançar um nível de comunhão espiritual uns com os outros.

Para conseguir isso, o cristão deve desenvolver em seu coração uma atitude amorosa que se

expressa não apenas em palavras, mas também em ações. A Bíblia nos ensina que o amor mútuo é

o vínculo perfeito que une igrejas e indivíduos em seus relacionamentos de fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se o mundo os odeia, tenham em mente que antes me odiou.



— João 15:18

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, perseguição, mundo

Interpretação:

João 15:18 é importante porque nos lembra que, como cristãos, podemos enfrentar oposição e ódio

do mundo. Vejamos o contexto em que esse versículo se encontra e o que ele significa para nós hoje.

Contexto

Para entender completamente o significado deste versículo, é importante considerar o contexto em

que ele se encontra. Em João 15:1-17, Jesus conta a parábola da videira e dos ramos. Ele diz que

Ele é a videira verdadeira e os discípulos são os ramos.

Ele lhes ensina que, para darem frutos, devem permanecer Nele, porque sem Ele nada podem fazer.

Por fim, Jesus lhes diz que se eles guardarem Seus mandamentos, permanecerão em Seu amor.

Depois desse ensinamento, Jesus fala do ódio do mundo aos discípulos. Ele diz que os mundanos os

odiarão porque eles não são do mundo, assim como Ele não é do mundo. Isso significa que os

cristãos são estrangeiros neste mundo e não compartilham as crenças deste mundo. Jesus os

adverte a não se surpreenderem quando forem perseguidos e odiados, porque Ele próprio enfrentou

a mesma oposição.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quando vier o Conselheiro, que eu enviarei a vocês da parte do Pai, o

Espírito da verdade que provém do Pai, ele testemunhará a meu respeito.
— João 15:26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Consolador, Pai, Espírito Santo, verdade

Interpretação:



O papel do Espírito Santo em nossa fé é de suma importância, e o versículo bíblico que o descreve

claramente é João 15:26. Neste versículo, Jesus promete aos seus discípulos que enviará o

Consolador, o Espírito da verdade, que testificará dele. Ou seja, o Espírito Santo é Aquele que nos dá

a verdade e nos ajuda a entender a obra e o propósito de Jesus em nossas vidas.

Quem é o Espírito Santo?

O Espírito Santo é a terceira pessoa da Trindade, junto com o Pai e o Filho. Ele é o próprio Deus e foi

enviado à Terra após a ascensão de Jesus ao céu para instruir e confortar os fiéis. O Espírito Santo

habita em nós como crentes e nos ajuda a entender a verdade da Palavra de Deus e aplicá-la em

nossas vidas.

O papel do Espírito Santo em nossas vidas

O Espírito Santo está sempre presente em nossas vidas como crentes, guiando-nos e confortando-

nos em todos os momentos. É ele quem nos fala e nos guia no caminho da fé. Por meio do Espírito

Santo podemos entender melhor a Palavra de Deus. Ele nos ajuda a rezar e nos dá força e coragem

para enfrentar qualquer situação que possa surgir.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu

nele, esse dará muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa

alguma.
— João 15:5

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, dependência, Frutificação, recompensa, vinho

Interpretação:

João 15:5 nos dá uma das analogias mais belas e significativas de Jesus em seu relacionamento com

seus seguidores. Para entender esta mensagem, é importante explorar o simbolismo por trás da

videira e dos ramos, bem como refletir sobre nossa própria vida espiritual.

A videira como símbolo de vida e fertilidade



A videira aparece frequentemente na Bíblia e simboliza vida, abundância e fertilidade. No Antigo

Testamento, a imagem de uma videira é usada para descrever o povo de Israel, como no Salmo 80:8-

11: “Do Egito, o Senhor trouxe uma videira, expulsou as nações e plantou a sua videira. Limpou o

terreno, e a videira lançou raízes e encheu a terra. Os montes ficaram cobertos pela sua sombra, e os

seus ramos cobriram os cedros mais altos. Os seus ramos se estenderam até o Mar, e os seus

rebentos, até o rio Eufrates".

Nesse sentido, a videira é vista como fonte de vida e bênção, mas também como um dever de cuidar

e protegê-la.

Ramos como representação dos crentes

Na analogia de Jesus, os ramos são os crentes que cooperam com a videira para dar frutos. Como

um ramo da videira, o broto recebe o suco e os nutrientes necessários para o crescimento e o

desenvolvimento. Mas ele também tem a responsabilidade de dar frutos, isto é, de mostrar sinais de

vida e amor por meio de suas ações e palavras.

A importância de permanecer em Cristo

Para dar frutos, você deve permanecer em Cristo. A videira é a fonte de vida e energia que permite

que os ramos dêem frutos. O próprio Jesus fala sobre isso no versículo 4: “Permaneçam em mim, e

eu permanecerei em vocês. Nenhum ramo pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na

videira. Vocês também não podem dar fruto, se não permanecerem em mim”.

Para manter essa conexão com Cristo, é necessário desenvolver uma vida repleta de oração, leitura

das Escrituras, comunhão e doação pessoal.

O Fruto da Vida Cristã

O fruto que Deus espera de nós não se limita a apenas uma coisa. De fato, podemos identificar vários

tipos de frutos que devem caracterizar nossa vida cristã.

Um deles é o amor, como está escrito no Evangelho de João 15:9-10: “Como o Pai me amou, assim

eu os amei; permaneçam no meu amor. Se vocês obedecerem aos meus mandamentos,

permanecerão no meu amor, assim como tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu

amor permaneço".

Outro fruto importante é a alegria, como no versículo 11: “Tenho lhes dito estas palavras para que a

minha alegria esteja em vocês e a alegria de vocês seja completa”. Também encontramos paz,

paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio (Gálatas 5:22-23).

O perigo da separação



Por fim, João 15:5 nos lembra que a separação de Cristo é um perigo real e sério. Quando perdemos

de vista nossa conexão com a videira, nosso crescimento para e nossa vida espiritual começa a

murchar. O pecado, a mundanidade e a falta de compromisso nos separam da fonte da vida e nos

tornam vulneráveis ??à secura espiritual e à morte.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis

tudo o que quiserdes, e vos será feito.
— João 15:7

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, recompensa, Palavra de Deus

Interpretação:

Nesta passagem, Jesus nos chama a permanecer Nele e em Suas palavras, prometendo que, se o

fizermos, podemos pedir qualquer coisa e isso nos será concedido. Este versículo oferece-nos uma

promessa incrivelmente poderosa, mas também levanta algumas questões importantes sobre o que

significa permanecer em Cristo e como podemos aplicar este versículo nas nossas vidas diárias.

Para compreender verdadeiramente o que significa “permanecer em Cristo”, devemos primeiro

compreender o que “Cristo” significa. Cristo é outra palavra para Jesus, a figura central do

Cristianismo e a fonte da nossa salvação. Portanto, permanecer em Cristo significa estar unidos a

Jesus como nosso Salvador e viver nossas vidas de acordo com seus ensinamentos e preceitos.

Em João 15, Jesus descreve este conceito em termos de uma videira e seus ramos. Ele diz que Ele é

a videira e nós os ramos; Se permanecermos Nele, Ele dará frutos em nossas vidas, mas se nos

separarmos Dele, não poderemos fazer nada (João 15:5). Permanecer em Cristo significa estar

conectado a Ele como nosso sustento e força espiritual, e cultivar nosso relacionamento com Ele por

meio da oração e do estudo da Bíblia.

Agora que definimos o que significa “permanecer em Cristo”, podemos examinar a promessa em

João 15:7 com maior profundidade. Jesus nos diz que se permanecermos Nele e Suas palavras

permanecerem em nós, podemos pedir qualquer coisa e isso nos será concedido.



Esta é uma promessa poderosa, mas também devemos ter em mente que está no contexto da

vontade de Deus. Por outras palavras, não podemos simplesmente pedir qualquer coisa e esperar

que seja concedida; nossas orações devem estar alinhadas com a vontade de Deus e seu plano para

nossas vidas. Contudo, se caminharmos em estreita comunhão com Jesus e as suas palavras

estiverem enraizadas nos nossos corações, as nossas orações serão poderosas e eficazes.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pai, quero que os que me deste estejam comigo onde eu estou e vejam a

minha glória, a glória que me deste porque me amaste antes da criação do

mundo.
— João 17:24

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Pai, Oração

Interpretação:

O Evangelho de João consiste em uma série de discursos e orações que Jesus dirige aos Seus

discípulos antes de ser preso e crucificado. O Evangelho de João, capítulo 17, é conhecido como a

oração sacerdotal de Jesus, que Ele disse aos Seus discípulos na noite anterior à Sua morte. Neste

capítulo, Jesus ora por Seus discípulos e por aqueles que crerão Nele por meio de Sua mensagem.

No versículo 24, Jesus pede ao Seu Pai Celestial que aqueles que Lhe foram dados possam estar

com Ele e ver a Sua glória. Este pedido reflete a proximidade e o amor que Jesus busca com Seus

discípulos, que foram escolhidos por Deus para segui-Lo.

A menção da glória que Deus deu a Jesus é significativa. A glória de Deus se refere à Sua majestade

divina e presença no mundo. Neste caso, Jesus pede ao Pai Celestial que permita que Seus

discípulos testemunhem essa glória para que possam conhecê-Lo mais intimamente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Eu os fiz conhecer o teu nome, e continuarei a fazê-lo, a fim de que o amor

que tens por mim esteja neles, e eu neles esteja.
— João 17:26

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, amor, Oração

Interpretação:

João 17 contém a oração de Jesus antes da crucificação. O momento em que Ele está a sós com

Seus discípulos e lhes explica Sua relação com o Pai. Neste versículo, Jesus fala sobre a importância

de conhecer o nome de Deus e como esse conhecimento pode permitir que o amor de Deus se torne

uma realidade em nossas vidas.

Conhecendo o nome de Deus

O nome de Deus na Bíblia é uma ferramenta poderosa que nos permite conhecer Deus melhor. Não

é apenas um conjunto de letras, mas uma expressão que representa tudo o que Deus é. Desde os

tempos antigos, os judeus consideravam o nome de Deus sagrado e o usavam apenas em ocasiões

especiais.

Em João 17:26, Jesus afirma que revelou o nome de Deus aos Seus discípulos. Isso tem um

significado profundo, pois conhecer o nome de Deus significa conhecer Seu caráter, Sua essência e

Seu amor. Esse conhecimento nos permite nos aproximar Dele e ter um relacionamento pessoal com

Ele.

O amor de Deus está em nós

Mas Jesus não fala apenas sobre conhecer o nome de Deus, mas também sobre como esse

conhecimento pode transformar nossas vidas. O amor com que Deus nos amou pode estar em nós. É

um amor que ultrapassa todo entendimento humano e pode se tornar parte de nós. O amor de Deus

se torna realidade em nossas vidas quando O conhecemos e vivemos de acordo com Seus

ensinamentos.

O amor de Deus é um amor que nos preenche, nos transforma e nos fortalece. Ela nos permite

perdoar e amar os outros, mesmo aqueles que nos machucaram. O amor a Deus é um amor altruísta

que sempre busca o bem dos outros. É um amor que nos permite transcender nossas diferenças e

nos unir como irmãos em Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus

Cristo, a quem enviaste.
— João 17:3

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Vida eterna, Deus

Interpretação:

João 17:3 é um texto muito curto, mas contém ensinamentos profundos e uma promessa gloriosa.

Nela, Jesus nos ensina que a vida eterna é alcançada não apenas pela fé em Deus, mas também por

conhecê-Lo pessoalmente, bem como por conhecer Seu Filho Jesus Cristo, o mensageiro de Deus.

Vida eterna

O primeiro ponto importante a ser observado é que a vida eterna é mais do que apenas existir para

sempre em algum lugar após a morte. A vida eterna, como entendemos neste versículo, é um

relacionamento com Deus que começa aqui na Terra e continua por toda a eternidade. Vida eterna é

conhecer a Deus e continuar a conhecê-Lo para sempre.

Para conhecer o único Deus verdadeiro e Jesus Cristo

Entretanto, não podemos conhecer Deus sem crer Nele. A fé em Deus é o primeiro passo para a vida

eterna, mas não o único. Devemos verdadeiramente buscá-Lo, estudar Sua Palavra e passar tempo

em oração com Ele. Uma vez que depositamos nossa fé em Deus, devemos viver uma vida na qual

nosso relacionamento com Ele seja a coisa mais importante, e isso só é alcançado por meio da

oração e da leitura da Bíblia.

Este versículo diz que devemos conhecer não somente a Deus, mas também a Jesus Cristo, que foi

enviado por Deus. Conhecendo Jesus, podemos entender mais plenamente o caráter de Deus. Jesus

é a imagem perfeita de Deus, e observar Sua vida e exemplo nos ajuda a entender tangivelmente o

amor, a justiça e a misericórdia de Deus.

Este versículo também menciona que Deus é o único Deus verdadeiro. Numa época em que a

sociedade promove a ideia de que há muitos caminhos para Deus, este versículo nos lembra que não

há Deus senão Ele. Devemos ter cuidado para não cair na armadilha de acreditar em qualquer coisa

que não seja Ele.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tendo-o provado, Jesus disse: “Está consumado!” Com isso, curvou a

cabeça e entregou o espírito.
— João 19:30

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Páscoa, Espírito, vinho

Interpretação:

João 19:30 é um dos momentos mais chocantes na vida de Jesus. Esta passagem bíblica fala sobre

a morte de Jesus na cruz e como Seu último ato aqui na terra foi dizer: "Está consumado!".

É um momento tenso e significativo que nos leva a refletir sobre a vida e o sacrifício de nosso Senhor

e Salvador.

O significado da frase "está consumado"

A frase "está consumado" é a palavra grega "tetélestai", que significa "foi completado" ou "foi

aperfeiçoado". Quando Jesus disse isso na cruz, Ele estava indicando que havia completado Sua

obra aqui na terra.

Ele cumpriu Seu propósito: salvar a humanidade do pecado e da morte. Seu sacrifício na cruz é o

cumprimento das profecias que falavam da vinda do Messias e de seu sacrifício como o Cordeiro de

Deus que tira o pecado do mundo (João 1:29).

Uma lição de amor e sacrifício

A morte de Jesus na cruz é um exemplo de amor e sacrifício para nós. Ele amou tanto o mundo que

estava pronto a dar a vida por nós. Romanos 5:8 diz: “Mas Deus demonstra seu amor por nós: Cristo

morreu em nosso favor quando ainda éramos pecadores”.

O sacrifício de Jesus é um ato de amor que nos mostra o verdadeiro coração de Deus e nos permite

restaurar o relacionamento com Ele que foi perdido após a Queda.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus disse: “Não me segure, pois ainda não voltei para o Pai. Vá, porém, a

meus irmãos e diga-lhes: Estou voltando para meu Pai e Pai de vocês, para

meu Deus e Deus de vocês”.
— João 20:17

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Ascensão, Pai

Interpretação:

Neste versículo de João 20:17, Jesus está falando com Maria Madalena após Sua ressurreição.

O que significa: “pois ainda não voltei para o Pai”?

Jesus pede a Maria que não o toque nem o segure, pois Ele estava prestes a subir ao céu para

encontrar o Pai. A palavra "ainda" sugere que o tempo de Sua ascensão estava muito próximo.

Jesus chama Seus seguidores de "irmãos"

Jesus chama Seus seguidores de "irmãos" em vez de discípulos ou seguidores. Ao fazer isso, Jesus

usa o termo para se referir a um relacionamento de parentesco espiritual, apontando para o

relacionamento próximo que Ele tinha com aqueles que acreditavam Nele.

Relacionamento pessoal com Deus

Nesta declaração, Jesus também enfatiza o relacionamento pessoal que Ele tem com Deus e o

relacionamento pessoal que os crentes podem ter com Deus. Ele não diz: “Ao nosso Pai e nosso

Deus”, mas a “meu Pai e Pai de vocês, para meu Deus e Deus de vocês”.

Com isso, Jesus quer dizer que, desde Sua morte e ressurreição, os crentes têm acesso direto a um

relacionamento com Deus como seu Pai e seu Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Novamente Jesus disse: “Paz seja com vocês! Assim como o Pai me enviou,

eu os envio”.
— João 20:21

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Evangelização, Pai, paz

Interpretação:

João 20:21 é um dos versículos mais significativos da Bíblia porque Jesus comunica aos Seus

discípulos uma mensagem fundamental para os crentes: paz. Neste sentido, faz-se referência à

missão que o Pai confiou a Jesus e que Ele, por sua vez, transmitiu aos Seus seguidores.

A importância da paz na Bíblia

A paz é um dos ensinamentos fundamentais da Bíblia e, portanto, do cristianismo. Portanto, a paz é

uma das principais bênçãos que Deus concede aos Seus seguidores e um dos principais objetivos

que os crentes devem alcançar. Nesse sentido, está associada à ideia de harmonia, tranquilidade,

bem-estar emocional e espiritual.

A mensagem e a missão dos discípulos

Em João 20:21, Jesus transmite aos Seus discípulos a importância do Seu ensinamento e do Seu

exemplo, o que implica uma missão muito importante na vida dos crentes. Como representantes de

Jesus, os crentes têm a tarefa de transmitir a mensagem de Deus e espalhar Sua Palavra, o que é

uma tarefa muito importante na religião cristã.

Portanto, fica implícito que a missão dos discípulos deve estar centrada nos princípios ensinados a

eles por Jesus, o que inclui uma atitude de serviço ao próximo, devoção total e um compromisso

constante com os valores que vêm da própria Bíblia.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; bem-aventurados os que

não viram e creram!



— João 20:29

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, bênção, fé

Interpretação:

O versículo 29 do capítulo 20 do evangelho de João narra um diálogo entre Jesus ressuscitado e

Tomé, um dos doze discípulos. Tomé não estava presente quando Jesus apareceu aos outros

discípulos após a sua ressurreição e recusou-se a acreditar que Jesus tinha ressuscitado sem ver

com os seus próprios olhos. Jesus aproxima-se de Tomé e convida-o a tocar nas suas feridas para

que acredite que é Ele. Tomé então exclama: “Meu Senhor e meu Deus”, reconhecendo Jesus e

aceitando a sua ressurreição.

Neste versículo, Jesus faz uma declaração profunda sobre a fé e a importância de acreditar sem

precisar ver as evidências com nossos próprios olhos. Ele está reconhecendo que aqueles que

acreditam Nele sem tê-lo visto fisicamente têm mais sorte do que aqueles que seguiram Seu caminho

durante Seu ministério terreno.

Esta afirmação não é uma crítica a Tomé ou a qualquer outra pessoa que precise ver para crer, mas

antes é uma afirmação sobre a natureza da fé. Jesus está dizendo que aqueles que acreditam Nele

sem precisar de provas físicas têm uma fé ainda maior e mais profunda do que aqueles que precisam

vê-Lo para acreditar.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o

mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.
— João 3:17

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, julgamento, Salvação, mundo

Interpretação:

O versículo de João 3:17 nos lembra que Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, não para

condená-los. Sua morte na cruz foi o maior ato de amor da história, pois através dela ele nos redimiu



e nos deu a oportunidade de ter um relacionamento com Deus. Este fato é a base do Cristianismo e é

a razão pela qual acreditamos em Jesus como o Salvador do mundo.

Este versículo pode ser de grande ajuda para aqueles que se sentem presos no pecado ou que

acreditam que Deus os está condenando por suas ações. João 3:17 nos lembra que Deus nos ama e

que enviou seu Filho para morrer por nós para que pudéssemos ser salvos. Isto nos dá esperança e

nos permite recorrer a Ele a qualquer momento.

O fato de Deus amar tanto a humanidade a ponto de ter enviado seu Filho para morrer por nós é

incrível. É difícil compreender por que não merecemos tanto amor e graça. No entanto, este versículo

nos lembra que não há nada que possamos fazer para ganhar a salvação, mas é um presente de

Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

É necessário que ele cresça e que eu diminua.
— João 3:30

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, humildade

Interpretação:

Este versículo é uma das declarações mais comoventes de João Batista na Bíblia. Ele fala sobre

Jesus e seu próprio ministério e como eles se relacionam. A mensagem que esta frase nos transmite

é clara: João precisa diminuir para que Jesus possa crescer. Mas o que isso significa exatamente?

Contexto

Para entender completamente o que João quis dizer com essa frase, é importante conhecer o

contexto em que ele a disse. Nos capítulos anteriores do Evangelho de João, João Batista é

apresentado como um importante profeta que prepara o caminho para a vinda de Jesus. Ele batiza no

Rio Jordão, pede arrependimento e proclama a vinda do Reino de Deus.

Em João 1:29-34, João Batista vê Jesus vindo em sua direção e o reconhece como o Cordeiro de

Deus que tira o pecado do mundo. João diz: “Eu mesmo não o conhecia, mas por isso é que vim

batizando com água: para que ele viesse a ser revelado a Israel". João declara que Jesus é maior do



que ele e que não é digno de desatar o cinto de Suas sandálias.

Em João 3:22-29, João Batista está batizando em Enom, perto de Salém, quando alguns de seus

seguidores reclamam que Jesus também está batizando em outro lugar. João responde dizendo que

é necessário que Jesus cresça e que eu diminua.

Ele explica que o noivo (Jesus) é quem tem a noiva (a igreja), e que o amigo do noivo (ele mesmo) se

alegra quando ouve a voz do noivo. Concluindo, ele diz que Jesus é aquele que veio do céu e está

acima de todos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não trabalhem pela comida que se estraga, mas pela comida que

permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem lhes dará. Deus, o

Pai, nele colocou o seu selo de aprovação.
— João 6:27

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Vida eterna, alimento

Interpretação:

João 6:27 nos apresenta um ensinamento muito importante e relevante hoje. Nesta passagem, Jesus

fala às pessoas sobre o significado da vida e do trabalho. Ele explica a eles que devem trabalhar não

apenas para obter o alimento de que necessitam no momento presente, mas também para obter o

que é necessário para sua vida eterna.

“Comida que se estraga” referem-se a bens materiais que são temporários e que, embora satisfaçam

nossas necessidades imediatas, não podem nos proporcionar felicidade e satisfação duradouras.

Por outro lado, “comida que permanece para a vida eterna” representa valores espirituais e eternos

que nos ajudarão a preencher nosso vazio interior e encontrar a verdadeira felicidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Jesus respondeu: “A obra de Deus é esta: crer naquele que ele enviou”.
— João 6:29

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, fé, Deus

Interpretação:

A Palavra de Deus é rica em ensinamentos e nos dá muitas respostas para nossas perguntas

espirituais. Em João 6:29, Jesus nos mostra a obra que Deus espera que façamos: fé naquele que

Ele enviou. Este versículo é fundamental em nossa busca pela verdade e na compreensão do

propósito de Deus para nossas vidas.

Crer naquele que Deus enviou significa que confiamos em Jesus Cristo, o Filho de Deus, enviado

pelo Pai para nos salvar do pecado e da morte. Isso não é algo que podemos fazer sozinhos, é um

presente de Deus para aqueles que aceitam Cristo como seu Salvador e Senhor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Se alguém comer deste pão, viverá

para sempre. Este pão é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo.
— João 6:51

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, corpo, pão, céu, mundo

Interpretação:

João 6:51 descreve a analogia entre pão e vida eterna. Jesus se apresenta como o “pão vivo” que

desce do céu e dá vida eterna àqueles que dele comem. Ao falar de Sua carne como pão vivo, Ele

sugere que Seu sacrifício na cruz pela salvação da humanidade é a fonte da vida eterna.

O ponto importante que podemos tirar deste versículo é que a vida eterna só pode ser obtida por

meio de Jesus. Se quisermos a vida eterna, precisamos primeiro entrar em um relacionamento

salvador com Jesus Cristo e aceitá-lo como nosso Senhor e Salvador. Em seguida, devemos

desenvolver nosso relacionamento com Ele lendo a Bíblia e orando constantemente.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todo aquele que come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em

mim e eu nele.
— João 6:56

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, sangue, corpo, proximidade

Interpretação:

Há muitas passagens no Evangelho de João que se tornaram muito significativas para os cristãos.

Um dos versículos mais importantes e controversos do Evangelho é João 6:56. À primeira vista isso

pode parecer estranho e perturbador, mas o significado deste versículo é profundo e significativo.

Neste versículo Jesus usa uma metáfora que se refere à Eucaristia. Para os cristãos, a Eucaristia é o

sacramento de receber o Corpo e o Sangue de Cristo. A Eucaristia pode nos ajudar a permanecer em

Cristo e manter nossa conexão com Ele. Ao comer o Corpo e beber o Sangue de Cristo, recebemos

Sua vida em nós mesmos e nos tornamos parte Dele.

Os escritores do Novo Testamento usaram muitas imagens e metáforas para descrever essa conexão

próxima com Jesus e a comunidade cristã. Neste caso, a imagem de comer Sua carne e beber Seu

sangue representa a união íntima que podemos ter com Cristo e com outros cristãos.

Entretanto, há grande discordância sobre o verdadeiro significado deste versículo e como devemos

interpretá-lo. Católicos e Ortodoxos acreditam que o pão e o vinho literalmente se tornam o Corpo e o

Sangue de Cristo durante a Eucaristia. Por outro lado, os Protestantes consideram a Eucaristia como

um símbolo da presença de Cristo e a chamam de "Ceia do Senhor".

Seja qual for sua crença, a mensagem mais importante deste versículo é que precisamos de um

relacionamento próximo e significativo com Cristo para sermos verdadeiros cristãos. Precisamos

receber Sua vida em nós mesmos e viver Nele significativamente em nossa vida diária.

Se você está procurando uma maneira de aprofundar sua conexão com Cristo, pode ser útil praticar a

Eucaristia ou um sacramento apropriado à sua denominação religiosa. Ao celebrar a Eucaristia,

podemos lembrar nossa conexão com Cristo e nossa comunidade cristã e, ao fazer isso, podemos

encontrar significado e paz em nossas vidas.



Por fim, é importante lembrar que o significado deste versículo é unidade, amor e comunidade. Não

importa como interpretamos a Eucaristia, podemos encontrar significado e propósito espiritual ao

celebrá-la juntos como uma comunidade de cristãos unidos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Da mesma forma como o Pai que vive me enviou e eu vivo por causa do Pai,

assim aquele que se alimenta de mim viverá por minha causa.
— João 6:57

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Pai, alimento, vida

Interpretação:

João 6:57 nos apresenta um dos ensinamentos mais importantes da fé cristã. Neste versículo, Jesus

explica aos seus discípulos que Ele vive por causa do Pai e que aqueles que O comem também

viverão por causa Dele. Embora esta declaração possa parecer misteriosa a princípio, ela na verdade

contém uma mensagem profundamente espiritual que pode ser aplicada à nossa vida diária.

Coma o corpo de Cristo

Para entender o significado de João 6:57, precisamos retornar ao contexto em que esse ensinamento

é declarado. Durante a Última Ceia, Jesus tomou o pão e o deu aos seus discípulos, dizendo-lhes:

“Tomai, isto é o meu corpo”.

Dessa forma, Jesus deu a entender que Seu corpo seria sacrificado pela salvação da humanidade.

No versículo acima, Jesus lembra Seus discípulos desse ensinamento e lhes diz que aqueles que O

comem, isto é, aqueles que creem Nele e O seguem, também terão vida Nele.

Novo modo de vida

A vida de Jesus foi caracterizada por Seu amor incondicional pelos outros, Seu serviço aos mais

necessitados e Sua completa entrega à vontade de Deus. Como cristãos, devemos nos esforçar para

imitar a vida de Cristo em tudo o que fazemos. Isso significa viver uma vida de amor e serviço e

sempre buscar a vontade de Deus em suas decisões.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus respondeu: “O meu ensino não é de mim mesmo. Vem daquele que

me enviou.”
— João 7:16

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, aprender, Palavra de Deus

Interpretação:

João 7:16 é um versículo da Bíblia que nos fala sobre a autoridade e a origem dos ensinamentos de

Jesus. Nesta passagem, Jesus se dirige aos fariseus e explica que o ensinamento que Ele ensina

não vem Dele mesmo, mas dAquele que O enviou.

Este versículo é importante porque nos mostra que o ensinamento de Jesus tinha uma fonte divina e

não era simplesmente fruto de Sua própria sabedoria, no momento em que os fariseus viram um

homem diante deles com seus próprios olhos. Ao atribuir seu ensinamento a Deus, Jesus nos mostra

que Sua mensagem é verdadeira e tem autoridade divina.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhes Jesus: “Estou com vocês apenas por pouco tempo e logo irei para

aquele que me enviou.”
— João 7:33

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, Ascensão

Interpretação:



O Evangelho de João fala sobre a última semana da estadia de Jesus na terra. Esta semana é

crucial, pois é o momento em que a Páscoa judaica é celebrada e a Paixão, o sofrimento e a morte

do Senhor acontecem. João 7:33 é uma das frases que Jesus falou naquela semana, e nela Ele

expressa Sua partida da terra.

A partida de Jesus

A partida de Jesus é um tema constante no discurso do Salvador. Várias vezes o Senhor usou

analogias para explicar que Ele não estaria com Seus discípulos para sempre. Por exemplo, em João

12:35 “Disse-lhes então Jesus: “Por mais um pouco de tempo a luz estará entre vocês. Andem

enquanto vocês têm a luz, para que as trevas não os surpreendam, pois aquele que anda nas trevas

não sabe para onde está indo”.

Jesus sabia que Sua partida causaria tristeza no coração de Seus discípulos. Ele mesmo destacou

isso em João 16:6-7: “Porque falei estas coisas, o coração de vocês encheu-se de tristeza. Mas eu

lhes afirmo que é para o bem de vocês que eu vou. Se eu não for, o Conselheiro não virá para vocês;

mas se eu for, eu o enviarei".

Promessa de Jesus

Embora Sua partida tenha deixado um vazio no coração dos discípulos, Jesus prometeu que não os

deixaria sozinhos. Em vez disso, Ele enviará o Espírito Santo para ser seu consolador e guia.

Essa promessa se cumpre no livro de Atos, onde os discípulos recebem o Espírito Santo no dia de

Pentecostes (Atos 2). A partir daquele momento, os discípulos tiveram uma companheira fiel que os

guiou na obra do Evangelho e os apoiou nos momentos de adversidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

No último e mais importante dia da festa, Jesus levantou-se e disse em alta

voz: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba.”
— João 7:37

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, equipamentos, alimento

Interpretação:



No Evangelho de João, capítulo 7, somos informados da participação de Jesus na Festa dos

Tabernáculos, um festival anual em Jerusalém que comemorava a peregrinação do povo de Israel

desde o Êxodo até sua entrada na Terra Prometida, e durante o qual várias cerimônias e oferendas

rituais foram realizadas.

No contexto desta festa e em seu último dia, Jesus se levantou e proclamou à multidão ao seu redor

suas palavras, que se tornaram um poderoso chamado à sede espiritual do homem: "Se alguém tem

sede, venha a mim e beba".

Por que Jesus fez esse convite?

Jesus, ao fazer este convite, não tinha em mente a sede física, mas sim a sede espiritual do homem.

Na Bíblia, a água é usada como uma metáfora para descrever o amor e a graça divinos e, nesse

sentido, Jesus ofereceu seu amor e graça divinos à humanidade para saciar a sede de nossa alma.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Falando novamente ao povo, Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo. Quem

me segue, nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida”.
— João 8:12

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, seguir, vida, Luz, mundo

Interpretação:

João 8:12 é um dos versículos mais importantes da Bíblia porque é uma das declarações mais

poderosas de Jesus sobre Sua natureza divina e Seu relacionamento com a humanidade.

Os fariseus, que eram os líderes religiosos da época, questionaram a credibilidade do testemunho de

Jesus e tentaram desacreditar Sua mensagem. Mas eles não assustaram Jesus. Em vez disso, Ele

falou diretamente às preocupações mais profundas da humanidade: a busca pela verdade e a

esperança de uma vida melhor.

A declaração de Jesus de que Ele é a luz do mundo é muito importante. Na Bíblia, a luz é um símbolo

de verdade e vida. Jesus disse que Ele é a verdade e a vida que todos nós buscamos. Ele é a

resposta para nossa busca por significado e propósito na vida. Ele é a fonte de esperança e salvação.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, se o Filho os libertar, vocês de fato serão livres.
— João 8:36

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Jesus, vício, liberdade, Redentor, escravidão

Interpretação:

Para entender o verdadeiro significado de João 8:36, é necessário conhecer seu contexto histórico.

Neste capítulo do livro de João podemos ver Jesus discutindo com os fariseus no templo em

Jerusalém. Os fariseus, que se autodenominavam descendentes de Abraão, estavam insatisfeitos

com os ensinamentos de Jesus e procuravam desacreditá-lo a cada passo.

Jesus e Sua Palavra

Em João 8:36, Jesus lhes diz que sabe que eles se consideram descendentes de Abraão, mas, ao

mesmo tempo, estão tentando matá-Lo. Isto porque a Sua palavra não tem lugar neles. Jesus, por

meio de sua pregação, procurou ensinar a verdade e a justiça, que levam à libertação do pecado.

Contudo, os fariseus não queriam ouvir e entender Seus ensinamentos.

A palavra de Jesus é poderosa e transformadora, mas para que ela realmente impacte nossas vidas,

precisamos estar dispostos a recebê-la e colocá-la em nossos corações. Muitas vezes nos apegamos

às nossas próprias crenças e nos recusamos a ouvir o que a Palavra de Deus nos diz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Edifiquem-se, porém, amados, na santíssima fé que vocês têm, orando no

Espírito Santo. Mantenham-se no amor de Deus, enquanto esperam que a

misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo os leve para a vida eterna.



— Judas 1:20-21

Livro: Novo Testamento / Judas

Temas: Jesus, Igreja, Vida eterna, fé, Espírito Santo, amor

Interpretação:

Judas, irmão de Tiago, escreveu uma carta de advertência aos cristãos do primeiro século que foram

ameaçados por falsos mestres que se infiltraram na igreja. Os versículos 20-21 de sua carta são um

chamado aos crentes para construírem suas vidas na fé em Jesus Cristo e na oração no Espírito

Santo.

A fé é a base do nosso relacionamento com Deus. Sem isso é impossível agradar a Deus (Hebreus

11:6). Mas a fé não é algo que você possa construir sozinho. É um dom de Deus que devemos

receber pela fé (Efésios 2:8-9). E uma vez que recebemos fé, devemos construir as nossas vidas

sobre ela.

Fé não é apenas acreditar que Deus existe. É confiar Nele e na Sua Palavra. É fé que Ele é fiel e que

cumprirá Suas promessas. É a certeza daquilo que esperamos e a certeza daquilo que não vemos

(Hebreus 11:1). Quando construímos a nossa vida com base nesta fé, não seremos abalados pelas

provações e tentações que surgirem no nosso caminho.

A oração é outro aspecto importante do nosso relacionamento com Deus. É uma forma de comunicar

com Ele, adorá-Lo, pedir-Lhe ajuda, agradecer-Lhe, interceder pelos outros, etc. Mas orar não é

apenas falar em voz alta ou permanecer em silêncio. É um ato espiritual que deve ser realizado pelo

poder do Espírito Santo.

Orar no Espírito Santo significa permitir que Ele guie nossas orações. Isto permite que o Espírito

interceda por nós com gemidos inexprimíveis (Romanos 8:26-27). Significa estar em harmonia com

Deus e Sua vontade. Quando oramos no Espírito, nossas orações são eficazes e poderosas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não temas, porque achaste graça diante de

Deus, E eis que em teu ventre conceberás, e darás à luz um filho, e pôr-lhe-

ás o nome de Jesus.



— Lucas 1:30-31

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, Anjos, Natal, medo

Interpretação:

Lucas 1:30 narra o momento em que o anjo Gabriel aparece a Maria para anunciar que ela seria a

mãe do Salvador. Este versículo nos mostra que Maria recebeu a graça de Deus e que a presença do

Senhor estava com ela.

Segundo a teologia cristã, a graça de Deus é um dom gratuito que concede perdão e salvação

eterna. A graça de Deus se manifesta através do amor que Deus tem pelos seus filhos, não importa

quão pecadores eles sejam. A graça de Deus não depende de nossas obras, mas de Sua

misericórdia.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O anjo respondeu: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo

a cobrirá com a sua sombra. Assim, aquele que há de nascer será chamado

Santo, Filho de Deus.”
— Lucas 1:35

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, Natal, Espírito Santo, força

Interpretação:

Neste versículo bíblico, vemos o anjo Gabriel aparecendo a Maria para lhe dizer que ela daria à luz o

Filho de Deus. Além disso, somos informados sobre como esse evento memorável se desenrolaria. O

anjo diz a Maria que o Espírito Santo descerá sobre ela e o poder do Altíssimo a cobrirá com sua

sombra.

A Divindade de Jesus

O texto que acabamos de ler é a chave para entender a divindade de Jesus. O anjo afirma

claramente que o Filho que nasceria será chamado Filho de Deus. Assim, vemos que Jesus não é



apenas um profeta ou um grande mestre, mas o próprio Filho de Deus, parte integrante da Trindade.

Essa verdade pode nos ajudar a entender melhor a natureza de Jesus e Seu papel em nossas vidas.

O Espírito Santo em ação

Além de revelar a divindade de Jesus, este versículo também nos fala sobre o papel do Espírito

Santo. É o Espírito Santo que desce sobre Maria para cobri-la com sua sombra. Isso nos mostra

como o Espírito Santo agiu na encarnação de Jesus. Dessa forma, podemos ver claramente como a

Trindade atuou na história humana. Também podemos refletir sobre como o Espírito Santo trabalha

em nossas próprias vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus respondeu: “O que é impossível para os homens é possível para

Deus”.
— Lucas 18:27

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, milagres, Salvação

Interpretação:

Este versículo nos lembra que Deus tem poder ilimitado e que Ele pode fazer coisas que estão além

de nossas capacidades. Esta é uma confirmação convincente da onipotência de Deus.

Existem situações em nossas vidas que parecem insolúveis e nas quais nos sentimos desamparados.

Jesus nos diz que embora seja impossível para os homens, nada é impossível para Deus. Ele pode

fazer o que parece inatingível.

Neste versículo também podemos aprender a importância de orar e pedir ajuda a Deus em situações

difíceis. Ele quer nos ajudar em todas as áreas de nossas vidas e está esperando que peçamos ajuda

a Ele.

A oração é a nossa forma de nos conectarmos com Deus e pedir-Lhe intervenção quando as coisas

parecem impossíveis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois o Filho do homem veio buscar e salvar o que estava perdido.
— Lucas 19:10

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, Salvação, buscar

Interpretação:

Lucas 19:10 é um versículo importante no Evangelho de Lucas que descreve o propósito da vinda do

Filho do Homem à terra. Este versículo se passa em um contexto religioso e político muito complexo,

onde líderes religiosos e políticos da época lutavam por poder e controle sobre o povo.

Significado do versículo

O Filho do Homem, conforme apresentado na Bíblia, é uma figura divina que vem buscar e salvar o

que se perdeu. Essa expressão pode ser entendida como uma missão de salvação e redenção, na

qual o Filho do Homem busca aqueles que se desviaram do Seu caminho e os traz de volta a Si.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Enquanto estavam lá, chegou o tempo de nascer o bebê, e ela deu à luz o

seu primogênito. Envolveu-o em panos e o colocou numa manjedoura,

porque não havia lugar para eles na hospedaria.
— Lucas 2:6-7

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, Natal

Interpretação:

A Bíblia serve como fonte de ensino e orientação para milhões de pessoas em todo o mundo, e um

dos episódios mais importantes que ela registra é o nascimento de Jesus. Lucas 2:6-7 nos conta que

Maria e José estavam em Belém quando chegou a hora de ela dar à luz. Este evento marcou o início



da vida de uma das figuras mais influentes da história da humanidade e, por isso, é importante refletir

sobre seu significado.

A vinda do Salvador

O nascimento de Jesus não foi um evento comum. De fato, a vinda do Salvador já havia sido predita

muito antes nas profecias do Antigo Testamento. O fato de a mãe de Jesus ter dado à luz em Belém

e de os pastores locais terem sido os primeiros a receber a notícia de Seu nascimento demonstra que

este evento não foi uma coincidência, mas um ato da providência de Deus.

A bênção do nascimento

Esses versículos também nos lembram que o nascimento de Jesus foi uma bênção não apenas para

Sua família, mas para toda a humanidade. Sua vinda cumpriu a promessa de Deus de enviar um

Salvador ao mundo para salvar Seu povo do pecado e da morte. Por meio do ministério terreno de

Jesus, muitos foram curados, libertos e salvos. Seu sacrifício na cruz deu a todos a oportunidade de

ter a vida eterna.

A humildade de Jesus

Jesus, o Filho de Deus, não nasceu em um palácio real ou em uma casa luxuosa. Ele nasceu em

uma manjedoura, cercado por animais e em circunstâncias muito humildes. Isso nos mostra a

humildade e a simplicidade que Cristo sempre demonstrou ao longo de Sua vida. Podemos seguir

Seu exemplo em nossas próprias vidas e nos esforçar para viver com humildade, simplicidade e

sempre nos preocupando com o bem-estar dos outros.

A importância do Natal

O nascimento de Jesus é o ponto alto do Natal, uma época em que os cristãos celebram Sua vinda

ao mundo com orações, reuniões familiares e atos de amor e generosidade. Esses versículos nos

lembram da importância de celebrar e honrar a Deus nesta época do ano e em todos os momentos

de nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tomando o pão, deu graças, partiu-o e o deu aos discípulos, dizendo: “Isto é

o meu corpo dado em favor de vocês; façam isto em memória de mim”.



— Lucas 22:19

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, corpo, pão, gratidão

Interpretação:

Lucas 22:19 é um dos versículos mais emblemáticos da Bíblia. É uma das palavras ditas por Jesus

aos Seus discípulos durante a Última Ceia, pouco antes de Sua crucificação. Neste versículo, Jesus

parte o pão e o dá aos Seus discípulos, dizendo-lhes que o pão é o Seu corpo e que eles devem

fazer isso em memória Dele. Este versículo é importante para os cristãos porque simboliza o

sacrifício que Jesus fez pela humanidade.

Interpretação do versículo

Em Lucas 22:19, Jesus institui a Eucaristia, um dos sacramentos mais importantes da Igreja. Neste

sacramento, o pão e o vinho tornam-se o Corpo e o Sangue de Cristo, e os fiéis participam deles

durante a liturgia. Jesus diz aos Seus discípulos para fazerem isso em memória dele, o que significa

que cada vez que a Eucaristia é celebrada, lembramos o sacrifício que Jesus fez pela humanidade na

cruz.

Este versículo também demonstra a humildade de Jesus ao tomar o pão comum, parti-lo e dá-lo aos

discípulos como se fosse o Seu próprio corpo. Isso ensina aos cristãos a importância da humildade e

da generosidade, visto que Jesus continua sendo um grande exemplo a ser seguido. Além disso, este

versículo destaca a responsabilidade dos cristãos de seguir os mandamentos de Jesus, pois Ele nos

deu um mandamento específico que devemos obedecer em memória Dele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus bradou em alta voz: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito”.

Tendo dito isso, expirou.
— Lucas 23:46

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, morte, Páscoa, Pai, sacrifício, Espírito

Interpretação:



Lucas 23:46 descreve o último suspiro de Jesus Cristo na cruz, quando Ele clamou ao Seu Pai

Celestial e entregou Seu espírito. Este momento foi extremamente importante na história da

humanidade porque representou o maior sacrifício de um homem para salvar outros.

Devoção completa a Deus

Ao analisar o versículo, podemos perceber palavras-chave que nos mostram a posição de Jesus

Cristo em Seu diálogo com Deus. A primeira delas é “bradou em alta voz”, demonstrando a força e a

determinação com que Ele entregou Sua vida nas mãos do Pai. Mais tarde, ele diz: “nas tuas mãos

entrego o meu espírito”, palavras que refletem um ato de auto-entrega e total confiança no plano

divino.

Este versículo nos desafia como cristãos a pensar sobre como confiamos em Deus e como confiamos

tudo o que temos em Suas mãos. Muitas vezes nos apegamos às nossas próprias ideias e planos,

esquecendo que a vontade de Deus está acima de tudo e que devemos confiar completamente nela.

A importância da morte de Jesus Cristo

O fato de Jesus Cristo ter dado Sua vida por nós na cruz foi um ato de amor incondicional. No

momento de Sua morte, Jesus tomou sobre Si nossos pecados e nos deu a oportunidade da vida

eterna. Portanto, é importante lembrar que a morte de Jesus Cristo na cruz foi uma prova irrefutável

do Seu amor por nós.

Ao refletirmos sobre essa passagem bíblica, devemos nos perguntar como valorizamos esse

sacrifício em nossa vida diária. Vivemos de acordo com os valores de Jesus Cristo e nos esforçamos

para imitar Seu exemplo de amor e devoção? Percebemos o preço que Jesus pagou para nos trazer

a salvação?

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E levou-os fora, até Betânia; e, levantando as mãos, os abençoou. E

aconteceu que, abençoando-os ele, se apartou deles e foi elevado ao céu.
— Lucas 24:50-51

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, Ascensão, bênção, céu



Interpretação:

A ascensão de Jesus ao céu é descrita diante de um grupo de seus discípulos. Depois de abençoá-

los, Jesus separou-se deles e foi levado ao céu. Este evento é importante porque simboliza o fim da

presença física de Jesus na terra após a sua ressurreição e retorno ao seu Pai celestial.

A ascensão de Jesus tem vários significados importantes. Primeiro, afirma a divindade de Jesus e o

seu papel como Filho de Deus. O facto de Jesus ter ascendido ao céu não foi apenas uma

confirmação adicional da sua ressurreição, mas também da sua natureza divina. Além disso, também

confirma a promessa de Deus de enviar o Espírito Santo a todos os crentes depois que Jesus

retornar ao céu.

Em segundo lugar, a ascensão de Jesus também é importante porque marca o início de uma nova

era na história da salvação. Na terra, Jesus completou a sua missão de redimir a humanidade

morrendo na cruz. Ao ascender ao céu, Jesus abriu a porta para os crentes receberem o Espírito

Santo e se prepararem para continuar Sua obra na terra.

Embora a ascensão de Jesus tenha ocorrido há mais de dois mil anos, a sua relevância para nós hoje

continua a ser vital. A doutrina da ascensão lembra-nos que a nossa vida na terra é temporária e que

o nosso verdadeiro lar está no céu, com Deus. Também nos lembra que um dia Jesus retornará e

que devemos estar prontos para Sua segunda vinda.

Além disso, a ascensão de Jesus também nos traz conforto em momentos de tristeza e dor. Sabemos

que Jesus sofreu na terra e que agora está sentado à direita de Deus, intercedendo por nós. Assim,

podemos confiar Nele para nos ajudar a superar quaisquer dificuldades se confiarmos Nele e

mantivermos a nossa fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ele não está aqui! Ressuscitou! Lembrem-se do que ele lhes disse, quando

ainda estava com vocês na Galiléia: ‘É necessário que o Filho do homem

seja entregue nas mãos de homens pecadores, seja crucificado e ressuscite

no terceiro dia’.
— Lucas 24:6-7

Livro: Novo Testamento / Lucas



Temas: Jesus, Crucificação, Páscoa, Ressurreição

Interpretação:

Lucas 24:6-7 é um dos versículos mais importantes de toda a Bíblia porque fala da ressurreição de

Jesus Cristo. Esta é uma parte fundamental da fé cristã porque mostra que Ele é o Filho de Deus e

que foi capaz de vencer a morte.

Antes de tudo, devemos lembrar que Jesus foi crucificado e morreu na cruz. Depois disso, eles o

colocaram num túmulo e o selaram com uma grande pedra. Entretanto, no terceiro dia, as mulheres

que foram preparar o corpo de Jesus para o sepultamento testemunharam algo incrível. A pedra foi

removida e o corpo de Jesus não estava mais lá. Foi então que um anjo apareceu a eles e lhes disse

que Jesus havia ressuscitado, como havia dito antes de Sua morte.

Esta passagem nos ensina algo muito importante: a ressurreição de Jesus é a prova de que Ele é o

salvador do mundo. Em outras palavras, podemos ter certeza de que, por meio de Seu sacrifício na

cruz, somos salvos de nossos pecados e podemos ter vida eterna. Isso é maravilhoso porque nos dá

esperança e nos permite viver nossas vidas com significado e propósito.

Além disso, o lembrete do anjo às mulheres para "lembrarem" o que Jesus lhes disse na Galileia nos

mostra o quão importante é ouvir as palavras de Jesus e aplicá-las em nossas vidas. Durante Seu

ministério terreno, Jesus nos ensinou muitas coisas importantes, como amar o próximo, perdoar os

inimigos e servir ao próximo. Ao seguir Seus ensinamentos, podemos nos tornar pessoas melhores e

fazer mudanças positivas no mundo.

Por outro lado, esse versículo também pode nos ajudar a superar nossos medos e preocupações. Se

Jesus conseguiu vencer a morte, o que Ele não pode fazer por nós? Este lembrete é um chamado

para confiarmos Nele, mesmo nos momentos mais difíceis de nossas vidas. Jesus é nosso

companheiro constante em todos os momentos, Ele nunca nos deixará ou nos abandonará.

Profecia importante

Lucas 24:7 é uma das profecias mais importantes da Bíblia que se cumpriu na crucificação e

ressurreição de Jesus Cristo. Esta profecia também pode ser vista como um sinal do amor e da

misericórdia de Deus para com a humanidade. Aqui Jesus prediz Sua morte, mas também anuncia

Sua ressurreição no terceiro dia.

O fato de Jesus ter sido entregue a pessoas pecadoras é uma ideia difícil de entender. Por que Deus

permitiu que Seu Filho fosse tratado dessa maneira? Mas a verdade é que as pessoas são pecadoras

e precisamos de um Salvador que nos livre do pecado e nos reconcilie com Deus. Jesus Cristo, como

Filho de Deus, entregou-se voluntariamente para suportar nosso castigo e pagar nossa dívida,

abrindo-nos o caminho para Deus sem medo.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quando todo o povo estava sendo batizado, também Jesus o foi. E,

enquanto ele estava orando, o céu se abriu e o Espírito Santo desceu sobre

ele em forma corpórea, como pomba. Então veio do céu uma voz: “Tu és o

meu Filho amado; em ti me agrado”.
— Lucas 3:21-22

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, batismo, Espírito Santo, Oração, Espírito

Interpretação:

O batismo é um dos sacramentos importantes da fé cristã. É um rito que simboliza a purificação dos

pecados e a entrada na vida em Cristo. A Bíblia nos mostra o exemplo de Jesus, que também foi

batizado por João Batista no Rio Jordão, conforme descrito em Lucas 3:21-22.

Batismo como uma decisão pessoal

O batismo deve ser uma decisão pessoal e consciente de cada pessoa. Este ato simboliza a morte do

velho homem e o renascimento em Cristo; é um sinal de aceitação e compromisso de seguir os

passos de Jesus e aderir aos Seus ensinamentos. É importante enfatizar que o batismo não é um

passaporte para a vida eterna, mas sim uma manifestação pública de nossa fé e compromisso.

A importância do batismo

O batismo não é apenas um rito, mas tem um significado profundo e transformador na vida de um

crente. Por meio desse rito, o crente aceita publicamente Jesus como seu Salvador e declara sua fé

Nele. Além disso, o batismo também tem um significado simbólico, representando um ato de

purificação e santificação no qual o crente é liberto do pecado e recebe a graça de Deus.

A humildade de Jesus no batismo

O fato de Jesus ter sido batizado mesmo sendo Deus nos ensina uma lição muito importante de

humildade. Jesus não precisava ser batizado para receber o perdão dos pecados, mas escolheu

fazê-lo por humildade e obediência à vontade do Pai. Esta passagem nos mostra a importância de

estarmos dispostos a nos humilhar diante de Deus, admitir nossos erros e permitir que Ele dirija



nossas vidas.

A descida do Espírito Santo e Seu significado

Lucas 3:21-22 nos conta a experiência de Jesus no batismo de João Batista, quando o Espírito Santo

desceu sobre Ele na forma de uma pomba e uma voz do céu declarou: “Tu és o meu Filho amado;

em ti me agrado”. Esta declaração é uma declaração divina da identidade e missão de Jesus como

Filho de Deus.

A Trindade Divina

A presença do Espírito Santo na forma de uma pomba e a voz do céu anunciando a pessoa de Jesus

testemunham a presença da Trindade Divina em Seu batismo. A Trindade, as distintas pessoas

divinas que compõem o único Deus, está presente neste evento, ilustrando a importância do Pai, do

Filho e do Espírito Santo em nossa fé cristã.

O compromisso batismal

Esses versículos também nos convidam a refletir sobre nosso compromisso batismal. Quando somos

batizados, nosso compromisso com Deus se torna profundo e duradouro. Assim como Jesus, o

Espírito Santo habita em nós e nos guia no cumprimento de Sua missão em nossa vida diária. O

batismo nos dá a oportunidade de mergulhar na graça de Deus e permitir que Seu Espírito nos guie

em nossa jornada em direção a Ele.

O amor de Deus

Outra reflexão que emerge desses versículos é o amor de Deus por nós. Houve uma voz do céu,

Deus declarando Seu amor incondicional por Seu Filho amado. Assim como Jesus, somos filhos

amados de Deus, e Ele encontra graça em nós. Esse amor nos conduz a um relacionamento mais

profundo com Deus e nos inspira a viver como um testemunho do Seu amor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi levado pelo Espírito ao

deserto, onde, durante quarenta dias, foi tentado pelo Diabo. Não comeu

nada durante esses dias e, ao fim deles, teve fome.



— Lucas 4:1-2

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, diabo, jejum, tentação

Interpretação:

O Evangelho de Lucas nos conta que, após Jesus ser batizado no Jordão, Ele foi conduzido pelo

Espírito Santo ao deserto. Esta passagem em Lucas 4:1-2 é um momento significativo na vida de

Jesus e tem grande significado simbólico nas Escrituras, pois nos mostra o que acontece quando

seguimos um chamado divino e como podemos lidar com os desafios que surgem em nosso

caminho.

Por que Jesus foi conduzido ao deserto?

Após Seu batismo, Jesus foi conduzido pelo Espírito Santo ao deserto, onde passaria por uma série

de provações. Essas provações tinham como objetivo fortalecer Sua fé e prepará-Lo para Seu

ministério público. Jesus passou quarenta dias no deserto, jejuando e resistindo às tentações do

diabo. Este foi um período crucial de crescimento espiritual para Jesus, preparando-O para as

provações que enfrentaria em Seu ministério público.

Jejum

Na Bíblia, o jejum é uma maneira de nos humilharmos diante de Deus e buscar Sua vontade. Jesus

jejuou para se preparar para Seu ministério público e demonstrar Sua total dependência de Deus.

Assim como Jesus, podemos jejuar para buscar a vontade de Deus para nossas vidas e fortalecer

nosso relacionamento com Ele. O jejum pode ser uma ferramenta poderosa para renovar nosso foco

nas coisas divinas e nos afastar das distrações mundanas.

A tentação de Satanás

Satanás tentou Jesus três vezes, oferecendo-lhe poder, riqueza e segurança. Em cada uma delas,

Jesus resistiu à tentação citando as Escrituras e refutando as mentiras de Satanás.

A tentação é um tema comum na Bíblia e é apresentada como a maneira de Satanás tentar desviar

as pessoas do caminho de Deus. A tentação pode assumir muitas formas, como a ânsia por poder, a

ganância ou a luxúria. Jesus nos mostra que, confiando em Deus e em Sua Palavra, podemos resistir

à tentação e viver uma vida que agrada a Deus.

O que podemos aprender com a experiência de Jesus no deserto?



A experiência de Jesus no deserto nos ensina várias lições valiosas. Primeiro, ele nos mostra que,

mesmo em nossos momentos mais difíceis, o Espírito Santo está presente conosco e nos guiará

através das provações. Em segundo lugar, mostra-nos que provações e tentações são normais em

nossa vida espiritual e que podemos suportá-las com a ajuda de Deus.

Em terceiro lugar, mostra-nos que é por meio de provações e dificuldades que desenvolvemos nosso

relacionamento com Deus e nos preparamos para as dificuldades que enfrentaremos no futuro. Por

fim, mostra-nos que, após as provações, há uma grande recompensa à nossa espera, se

permanecermos fiéis a Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu não vim chamar justos, mas pecadores ao arrependimento.
— Lucas 5:32

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, conversão, arrependimento, pecado

Interpretação:

Neste versículo de Lucas 5:32, Jesus se dirige àqueles que O acusam de se associar com

pecadores. Ele lhes diz que não veio chamar os justos, mas os pecadores ao arrependimento. Essa

declaração captura profundamente a essência da missão de Jesus na terra.

Jesus chama os pecadores

Jesus sempre se cercou de pessoas consideradas marginalizadas pela sociedade de Sua época,

como prostitutas, cobradores de impostos e leprosos. Ele sabia que essas eram as pessoas que mais

precisavam de Sua mensagem de amor e salvação. Além disso, a ideia de que somente os "justos"

são dignos de serem chamados por Deus é fundamentalmente falha. Todos nós, humanos, somos

pecadores e necessitamos da graça e do perdão de Deus.

O arrependimento como chave para a conversão

Nesta passagem, Jesus enfatiza a importância do arrependimento como um passo necessário para a

conversão. Arrependimento significa reconhecer nossos pecados e mudar nosso comportamento.

Além de simplesmente crer em Deus, devemos demonstrar transformação espiritual por meio de



nossas ações.

Refletindo sobre o versículo

Este versículo deve nos fazer refletir sobre como tratamos as pessoas que consideramos

"pecadoras". Será que as julgamos e as isolamos da sociedade? Ou tentamos imitar Jesus,

estendendo a mão a elas para mostrar-lhes o amor de Deus?

Todos nós temos pecado em nossos corações, e reconhecê-lo é o primeiro passo para o

arrependimento. Se seguirmos o exemplo de Jesus, teremos uma grande oportunidade de ajudar

outros a se voltarem para o amor de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Bem-aventurados serão vocês, quando os odiarem, expulsarem e insultarem,

e eliminarem o nome de vocês, como sendo mau, por causa do Filho do

homem.
— Lucas 6:22

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, bênção, mal, perseguição

Interpretação:

Lucas 6:22 faz parte do famoso "Sermão da Montanha" de Jesus, onde Ele ensina Seus discípulos e

o povo como deveriam viver. Neste versículo, Jesus fala sobre a perseguição e o sofrimento que as

pessoas enfrentarão por seguir Seus ensinamentos.

O que significa ser abençoado?

A palavra "abençoado" significa ser feliz ou ter grande alegria. Neste caso, Jesus está dizendo que,

mesmo que sejamos perseguidos e rejeitados por Sua causa, podemos encontrar felicidade e alegria

nessa situação.

Por que Jesus diz que seremos perseguidos?

Jesus sabia que Sua mensagem não seria aceita por todos. Na verdade, Ele sabia que muitos O

odiariam por isso. Mas Ele ensinou a verdade e deu a vida por ela mesmo assim. Ao seguirmos



Jesus e vivermos Seus ensinamentos, podemos enfrentar oposição e perseguição daqueles que

discordam de nós.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Então lhes disse: “Quem recebe esta criança em meu nome, está me

recebendo; e quem me recebe, está recebendo aquele que me enviou. Pois

aquele que entre vocês for o menor, este será o maior”.
— Lucas 9:48

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Jesus, humildade

Interpretação:

O Evangelho de Lucas 9: 48 fala sobre a importância de aceitar crianças em nome de Jesus. Mas o

que isso realmente significa? Pelas palavras de Jesus, podemos entender que aceitar uma criança

em seu nome significa tratá-la com amor e respeito, cuidar dela e protegê-la. Significa também

ensinar-lhe fé em Deus e seguir Seus ensinamentos.

Saudando Jesus, saudando as crianças

Jesus também nos ensina que, ao aceitar uma criança em Seu nome, estamos realmente aceitando-

o. Isso porque Jesus se identifica com os membros menores e mais vulneráveis da sociedade, e

quem cuida deles cuida Dele. Portanto, devemos tratar as crianças com amor e respeito, não apenas

porque é a coisa certa a fazer, mas também porque, ao fazê-lo, aceitamos Jesus em nossas vidas.

O menor é o maior

Outra lição importante que podemos aprender com Lucas 9: 48 é que o menor de nós é o maior.

Jesus nos diz que a grandeza não é medida pelo poder, riqueza ou status social, mas é encontrada

nos corações dos humildes, honestos e amorosos. Portanto, devemos aprender a apreciar e respeitar

a humildade e a simplicidade nos outros, especialmente nos mais jovens e vulneráveis.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Jesus olhou para eles e respondeu: “Para o homem é impossível, mas para

Deus não; todas as coisas são possíveis para Deus”.
— Marcos 10:27

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, milagres, Salvação

Interpretação:

A Bíblia nos mostra a importância de buscar a Deus continuamente e confiar plenamente Nele. Isso

se reflete em Marcos 10:27, que nos ensina que todas as coisas são possíveis para Deus, embora

sejam impossíveis para os humanos.

O que significa que para Deus todas as coisas são possíveis?

Este versículo nos mostra que tudo o que surge em nosso caminho, qualquer obstáculo ou

dificuldade, pode ser superado pelo poder de Deus. Ele tem poder absoluto sobre nossas vidas e,

quando confiamos Nele e Lhe confiamos nossos fardos, Ele nos guiará no caminho certo.

Como podemos aplicar este versículo às nossas vidas?

Se pensarmos em nossas vidas, provavelmente encontraremos situações em que nos sentimos

impotentes, sem saber o que fazer, presos sem saída. Em tais situações, é importante lembrar que

para Deus todas as coisas são possíveis e confiar que Ele nos ajudará a encontrar uma

solução. Além disso, este versículo nos convoca a um relacionamento mais próximo com Deus, a

entregar todas as nossas preocupações a Ele e a confiar que Ele pode fazer uma diferença

significativa em nossas vidas. Deus nos dá a capacidade de superar dificuldades quando cremos e

confiamos Nele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois nem mesmo o Filho do homem veio para ser servido, mas para servir e

dar a sua vida em resgate por muitos.



— Marcos 10:45

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, humildade, sacrifício, Salvação, servir

Interpretação:

Em Marcos 10:45, Jesus declara o principal propósito de Sua vinda a este mundo: servir e dar a Sua

vida em resgate por todos. Neste versículo, Jesus se dirige aos Seus discípulos e os ensina que

poder e influência não devem ser fonte de orgulho e arrogância, mas sim uma ferramenta para servir

aos outros. Jesus mostra aos Seus seguidores que a verdadeira liderança advém do serviço e do

sacrifício pelos outros.

Sacrifício e serviço

A mensagem principal deste versículo é o poder do serviço e do sacrifício. Durante Seu ministério,

Jesus não apenas pregou sobre amor e misericórdia, mas também os demonstrou em Suas ações.

Ele curou os doentes, alimentou os famintos e deu esperança aos desesperados. Mesmo diante de

Sua própria morte, Jesus demonstrou que valorizava servir e amar os outros mais do que Sua própria

vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aba, Pai, tudo te é possível. Afasta de mim este cálice; contudo, não seja o

que eu quero, mas sim o que tu queres.
— Marcos 14:36

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, Todo-Poderoso, Páscoa, Pai, obediência, sacrifício

Interpretação:

Marcos 14:36 ??nos apresenta a oração de Jesus no Getsêmani momentos antes de Sua prisão e

posterior crucificação. Nesse momento, Jesus está chateado e deprimido com o que está prestes a

acontecer, então Ele ora de todo o coração a Deus, pedindo que Sua vontade seja feita.

Quem é Abba, Pai?



Neste versículo, Jesus se dirige a Deus como “Abba, Pai”, que em aramaico significa “Papai, Pai”.

Essa linguagem é usada para se referir a Deus em um tom mais pessoal, refletindo o profundo amor

e a conexão emocional de Jesus com Seu Pai.

O que significa "tudo te é possível"?

Neste versículo, Jesus reconhece a onipotência de Deus e Sua capacidade de fazer o que quiser.

Contudo, Ele também aceita e se submete à vontade de Deus. Este é um exemplo de como devemos

sempre confiar em Deus, mesmo quando enfrentamos situações difíceis.

"Afasta de mim este cálice"

O "cálice" mencionado neste versículo se refere à amarga experiência pela qual Jesus estava prestes

a passar: Sua prisão, julgamento e crucificação. Jesus não queria passar por tudo isso, mas ao

mesmo tempo sabia que era necessário para o cumprimento do plano de salvação de Deus. Este é

um exemplo de como às vezes temos que lidar com situações dolorosas como parte de um plano

maior do qual nem sempre temos plena consciência.

“contudo, não seja o que eu quero, mas sim o que tu queres”

Neste versículo, Jesus demonstra Sua humildade e submissão à vontade de Deus. Ele sabia que

Deus tinha um plano maior e mais importante do que Seus próprios desejos e necessidades. Este é

um chamado para que aprendamos a nos submeter e confiar na vontade de Deus, mesmo quando

não entendemos por que temos que passar por certas situações.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E disse-lhes: “Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho a todas as

pessoas.”
— Marcos 16:15

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, Evangelização, obediência, mundo

Interpretação:



Marcos 16:15 afirma que todo crente em Cristo tem a responsabilidade de pregar o evangelho a

outros em todo o mundo. A missão de espalhar a mensagem de amor e salvação deve ser

plenamente cumprida; não haverá mais desculpas para ignorar essa tarefa vital.

Este versículo encontra-se nos últimos capítulos do Evangelho de Marcos, em uma seção conhecida

como "A Grande Comissão". Aqui, Jesus se dirige aos discípulos após Sua ressurreição e os

comissiona a levar as boas novas do evangelho a todo o mundo. Essa comissão foi dada não apenas

aos discípulos, mas a todos os cristãos do mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Depois de lhes ter falado, o Senhor Jesus foi elevado aos céus e assentou-

se à direita de Deus.
— Marcos 16:19

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, Ascensão, céu

Interpretação:

Marcos 16:19 narra a ascensão de Jesus Cristo ao céu após falar com Seus discípulos. Este evento é

de grande importância no cristianismo, pois é o ápice da obra redentora de Jesus na terra.

Por que a ascensão de Jesus é importante?

A ascensão de Jesus Cristo é importante por vários motivos. Primeiro, é um sinal de Seu poder e

divindade, visto que ninguém, exceto Deus, pode ascender ao céu. Segundo, a ascensão de Jesus

sinaliza o fim de Seu ministério terreno e Seu retorno ao Pai Celestial. Terceiro, a ascensão de Jesus

abre caminho para que Seus seguidores, um dia, também ascendam ao céu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



“Não tenham medo”, disse ele. “Vocês estão procurando Jesus, o Nazareno,

que foi crucificado. Ele ressuscitou! Não está aqui. Vejam o lugar onde o

haviam posto.”
— Marcos 16:6

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, Crucificação, Páscoa, Ressurreição

Interpretação:

O versículo bíblico de Marcos 16:6 fala sobre um dos momentos mais importantes da vida de Jesus:

Sua ressurreição. Este fato é fundamental no ensinamento cristão, pois representa a vitória sobre o

pecado e a morte. Ao longo da história, muitas pessoas estudaram e refletiram sobre esses episódios

para entender melhor a mensagem que Jesus nos deixou e como podemos aplicá-la em nossas

vidas.

Jesus ressuscitou dos mortos

No contexto do Evangelho de São Marcos, Jesus foi crucificado e Seu corpo foi colocado em um

túmulo. Três dias depois, um grupo de mulheres que haviam seguido Jesus foi ao túmulo com a

intenção de ungir Seu corpo com especiarias. Quando chegaram, notaram que a pedra que cobria a

entrada do túmulo havia sido removida e que o corpo de Jesus não estava mais lá. Naquele momento

um anjo apareceu a eles e disse que não tivessem medo, porque Jesus havia ressuscitado e não

estava mais ali.

Ressurreição, um fato histórico

Para muitos, esse episódio da ressurreição de Jesus é difícil de aceitar e entender. No entanto, a

ressurreição é um acontecimento histórico, confirmado por inúmeros testemunhos daquela época.

Naquela época, as mulheres não eram confiáveis, e era impensável que elas seriam as primeiras

testemunhas da ressurreição do Messias.

Entretanto, as seguintes evidências históricas são tão convincentes que não podem ser ignoradas,

como os numerosos encontros de Jesus com Seus discípulos, a visualização de Suas feridas pelos

apóstolos, a ascensão descrita em vários evangelhos e os numerosos sermões que falam da

ressurreição.

Mensagem de esperança



A ressurreição de Jesus nos dá uma mensagem de esperança porque nos mostra que a morte não é

o fim da existência. Muitas vezes temos medo da morte e não sabemos o que acontecerá depois

dela. Entretanto, a ressurreição de Jesus nos dá confiança de que há vida após a morte. Não

devemos temer a morte, pois ao morrer passaremos para a existência eterna.

A importância da ressurreição

A ressurreição de Jesus é um evento que marca o início de uma nova era na história humana. A partir

deste momento podemos ter um relacionamento próximo e pessoal com Deus, o que antes era

impossível por causa da barreira do pecado. Jesus nos mostrou o caminho da salvação e, por meio

de Seu sacrifício na cruz e ressurreição, podemos herdar a vida eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quando o viram andando sobre o mar, pensaram que fosse um fantasma.

Então gritaram, pois todos o tinham visto e ficaram aterrorizados. Mas Jesus

imediatamente lhes disse: “Coragem! Sou eu! Não tenham medo!”
— Marcos 6:49-50

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, coragem, medo, milagres

Interpretação:

Esses versículos encontram-se em Marcos 6:49-50 e falam de Jesus caminhando sobre as águas ao

se aproximar de Seus discípulos, apanhados por uma tempestade no mar. Ao vê-lo caminhando

sobre as águas, ficam apavorados, pensando que se trata de um fantasma, e Jesus lhes dirige

palavras de conforto: “Coragem! Sou eu! Não tenham medo!”

Esta história nos mostra a profundidade dos ensinamentos de Jesus, que muitas vezes

surpreenderam Seus seguidores. À primeira vista, andar sobre as águas parece um milagre incrível,

porém insignificante. No entanto, quando analisamos mais profundamente o simbolismo desse

evento, podemos encontrar aplicações úteis em nossa vida diária.

A importância do contexto



É importante considerar o contexto deste versículo, pois não se trata apenas de uma mensagem de

encorajamento, mas também de confiança e segurança em meio à incerteza e ao medo. Os

discípulos, apanhados pela tempestade, pensavam que estavam sozinhos e que ninguém poderia

ajudá-los. Mas Jesus veio até eles, caminhando sobre as mesmas águas que os ameaçavam,

demonstrando Seu poder e amor pelos discípulos.

Reflexões sobre os versículos

Estes versículos nos ensinam uma lição importante. Em tempos de crise, quando enfrentamos medo

ou incerteza, é normal nos sentirmos desamparados. Mas, assim como os discípulos, Jesus está

sempre presente, mesmo quando não podemos vê-Lo. Ele nos diz: "Coragem! Sou eu! Não tenham

medo!", o que significa que não temos nada a temer quando estamos com Ele.

Uma pessoa que confia plenamente em Deus não teme nada, pois sabe que Ele está sempre

presente, pronto para ajudá-la a qualquer momento, mesmo nas situações mais difíceis. Quando

trememos diante da adversidade, demonstramos falta de fé no poder que nos sustenta, o poder do

amor e da misericórdia de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Então ele chamou a multidão e os discípulos e disse: “Se alguém quiser

acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me.”
— Marcos 8:34

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, Crucificação, seguir, Salvação, egoísmo

Interpretação:

O Evangelho de Marcos foi escrito para crentes gentios, a maioria dos quais desconhecia a religião

judaica. O objetivo de Marcos em seu evangelho era apresentar Jesus como o Filho de Deus e

enfatizar a necessidade de segui-Lo e ter um relacionamento pessoal com Ele. No capítulo 8, Jesus

está na Galileia com Seus discípulos e realiza vários milagres, após os quais lhes ensina o custo de

segui-Lo.

O custo do discipulado



No versículo 34, Jesus chama a multidão e Seus discípulos e lhes diz que, se quiserem segui-Lo,

devem negar a si mesmos, tomar a sua cruz e segui-Lo. Este é um ensinamento fundamental do

cristianismo, que envolve abrir mão da nossa própria vontade e seguir Jesus em todos os aspectos

da nossa vida. Este versículo pode ser difícil para muitos cristãos aceitarem, pois envolve abnegação

e uma decisão consciente de seguir Jesus. Significa que devemos abrir mão dos nossos próprios

desejos e ambições para seguir a vontade de Deus.

Abnegação

A frase “negue-se a si mesmo” é um convite para abandonar o egoísmo e se concentrar em servir a

Deus e aos outros. Em vez de buscar nosso próprio conforto e ambição, devemos estar dispostos a

abrir mão de nossas necessidades em prol dos outros. Essa atitude de serviço reflete o amor de

Cristo por nós e nos permite viver uma vida plena e significativa.

Tome a sua cruz

“Tomar a sua cruz” significa o sacrifício e o sofrimento necessários para seguir Jesus. A cruz foi um

instrumento de tortura e morte, portanto, tomar a sua cruz significa aceitar o sofrimento e a

perseguição por sua fé. Ao fazer isso, seguimos os passos de Cristo e podemos ter a certeza de que

Ele está sempre conosco.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assentando-se, Jesus chamou os Doze e disse: “Se alguém quiser ser o

primeiro, será o último, e servo de todos”.
— Marcos 9:35

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Jesus, humildade, servir, compreensão

Interpretação:

Marcos 9:35 é um ensinamento que se concentra na humildade e na importância de servir aos outros.

Jesus está sentado com Seus discípulos e lhes diz como o desejo de ser o primeiro ou o melhor pode

levar à vaidade e à arrogância, o que pode ser prejudicial à fé e ao relacionamento de uma pessoa

com Deus. Em vez disso, Jesus os chama a serem servos de todos, deixando de lado o próprio

egoísmo e se preocupando com o bem-estar dos outros.



Humildade na Bíblia

A humildade é um tema recorrente na Bíblia e é considerada uma importante virtude cristã. O próprio

Jesus é considerado o modelo perfeito de humildade, servindo aos outros e deixando de lado sua

própria honra e prestígio. Em Filipenses 2:3-4, lemos: “Nada façam por ambição egoísta ou por

vaidade, mas humildemente considerem os outros superiores a si mesmos. Cada um cuide, não

somente dos seus interesses, mas também dos interesses dos outros”. Esta passagem nos lembra

que a humildade envolve colocar os interesses dos outros antes dos nossos.

A importância do serviço

Jesus ensina que servir aos outros é uma maneira importante de demonstrar humildade. Em João

13:14-15, Jesus lava os pés de Seus discípulos e lhes diz: “Pois bem, se eu, sendo Senhor e Mestre

de vocês, lavei-lhes os pés, vocês também devem lavar os pés uns dos outros. Eu lhes dei o

exemplo, para que vocês façam como lhes fiz”. Este ato de serviço é um exemplo poderoso da

humildade de Jesus, pois Ele estava disposto a dedicar-se ao serviço para ensinar aos Seus

discípulos a importância do serviço e da humildade. Como seguidores de Cristo, nós também somos

chamados a servir aos outros e a abrir mão do nosso próprio conforto e orgulho.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ela dará à luz um filho, e você deverá dar-lhe o nome de Jesus, porque ele

salvará o seu povo dos seus pecados.
— Mateus 1:21

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Natal, Redentor

Interpretação:

O versículo bíblico que hoje nos interessa é considerado um dos mais importantes de todo o Novo

Testamento, pois resume o propósito principal da vinda de Jesus Cristo ao mundo. Dizem-nos que a

Virgem Maria dará à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos

seus pecados. Esta breve afirmação tem em si uma grande riqueza teológica, que merece ser

explorada detalhadamente.



O nome dado ao menino nascido da Virgem Maria é sem dúvida um dos aspectos mais fascinantes

deste versículo. A palavra “Jesus” vem do hebraico “Yeshua”, que significa “Jeová é salvação”.

Assim, desde o momento do seu nascimento, o menino que se chamará Jesus tem um nome que

anuncia a sua missão na terra: salvar a humanidade dos seus pecados e reconciliá-la com Deus.

Este nome é aquele que tem sido invocado ao longo da história por milhões de cristãos em todo o

mundo, como símbolo de esperança, salvação e amor divino.

Como o próprio versículo diz, a principal missão de Jesus Cristo é “salvará o seu povo dos seus

pecados”. Para entender o significado desta frase, é importante lembrar que o pecado é aquilo que

nos separa da graça de Deus e nos torna merecedores do castigo eterno. A Bíblia nos ensina que

todos pecamos e não alcançamos a perfeição divina (Romanos 3:23), e que somente através da fé

em Jesus Cristo podemos ser justificados e restaurados ao nosso relacionamento com Deus

(Romanos 5:1-2). Ou seja, a obra salvadora de Jesus Cristo consiste em limpar os nossos pecados e

nos tornar dignos da vida eterna, através do seu sacrifício na cruz e da sua ressurreição.

Este versículo tem muitos aspectos que convidam à reflexão. Por exemplo, podemos perguntar-nos:

como é possível que um homem possa salvar a humanidade dos seus pecados? Por que a obra

redentora de Jesus Cristo é necessária? O que a palavra “salvação” realmente significa? São

questões profundas e complexas, que têm múltiplas respostas dependendo da perspectiva de cada

indivíduo. Algumas possíveis reflexões são:

A salvação é um processo contínuo que envolve a transformação do nosso ser interior e a comunhão

com Deus. Não se trata apenas de evitar os pecados, mas de viver segundo a vontade divina em

cada momento.

A obra salvadora de Jesus Cristo é uma expressão do amor incondicional de Deus pela

humanidade. Através da encarnação, vida, morte e ressurreição do seu Filho, Deus mostra-nos que

está disposto a fazer qualquer coisa pela nossa salvação e convida-nos a amá-lo e a segui-lo.

A salvação é uma promessa e um presente que só podemos receber pela graça de Deus, através da

fé em Jesus Cristo. Não é algo que possamos alcançar pelos nossos próprios meios, mas é-nos dado

gratuitamente pelo amor divino.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que foi dito da parte do

Senhor pelo profeta, que diz: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um

filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel. (Emanuel traduzido é:

Deus conosco).
— Mateus 1:22-23

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Natal, milagres, profecia

Interpretação:

O Natal não é apenas uma data no calendário. Esta é uma celebração do evento mais espetacular da

história da humanidade. O Natal é uma época em que celebramos que Deus nos ama e que está

sempre conosco.

O homem foi criado para se comunicar com Deus. Deus nos criou à Sua imagem para que Ele e nós

pudéssemos desfrutar de relacionamentos pessoais. O pecado nos privou desta comunhão. É esta

comunhão que Jesus veio restaurar nesta terra.

Deus poderia ter escolhido muitas maneiras de se comunicar conosco, mas porque Ele nos criou, Ele

sabia que a melhor maneira de se comunicar conosco era frente a frente. É por isso que Ele se

tornou um de nós. Ele não enviou nenhum anjo, nenhum profeta, nenhum político, nenhum

embaixador. Não! Ele mesmo veio!

Se você quer que alguém saiba o quanto você o ama, não envie um representante para se comunicar

com ele. Você vai pessoalmente e conta a eles! Foi isso que Deus fez no Natal!

A Bíblia nos diz que Deus é amor. O amor é a essência do caráter de Deus. Esta é a sua própria

natureza! Fomos criados para ser objeto do amor de Deus. Ele nos criou para nos amar. Seu amor é

a razão pela qual ainda estamos vivos hoje. Você sabia que Deus pensou em nós antes mesmo da

criação do mundo?

Como o amor de Deus é incondicional, Ele nos ama nos nossos dias bons e nos dias não tão bons.

Ele nos ama quando sentimos Seu amor, e mesmo quando não o sentimos. Ele nos ama apesar do

nosso comportamento, humor, ações ou pensamentos. Seu amor não muda!

Setecentos anos antes do nascimento de Jesus, Isaías previu que Ele nasceria com o nome de

Emanuel – Deus conosco, para salvar a humanidade de seus pecados.



Um dos problemas do Natal é que muitas pessoas pensam em Jesus como se Ele fosse apenas um

bebê. A ideia que eles têm dele é a de um recém-nascido indefeso nos braços de sua mãe. Se Jesus

nunca tivesse crescido até chegar ao que fez, Ele não teria tido o poder de mudar nossas vidas.

Mas o bebê nascido em Belém não permaneceu bebê. Jesus cresceu, tornou-se homem e nos

mostrou um modo de vida que agrada a Deus. Não esqueçamos que foi o próprio Deus!

Ele pagou pelos nossos pecados morrendo na cruz. E então ele ressuscitou! Este é o

Evangelho! Boas notícias!

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não pensem que vim trazer paz à terra; não vim trazer paz, mas espada.
— Mateus 10:34

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, paz, mundo

Interpretação:

Ao lermos este versículo, podemos sentir que ele contradiz o que sabemos sobre Cristo. Ele é o

Príncipe da Paz (Isaías 9:6), pregou o amor e a unidade durante Seu ministério terreno e morreu na

cruz para reconciliar toda a humanidade consigo mesmo. Então, por que Cristo disse que veio trazer

não a paz, mas a espada?

Para entender a interpretação deste versículo, é importante analisar o contexto em que ele se

encontra. Cristo estava falando aos Seus discípulos sobre as consequências de segui-Lo e pregar

Seus ensinamentos. Ele estava explicando a eles que a verdade de Seus ensinamentos não seria

aceita por todos e que haveria consequências negativas para aqueles que O seguissem. Nesse

sentido, a espada de que Cristo fala não é um instrumento literal de destruição, mas sim uma imagem

da divisão que Seus ensinamentos podem causar entre as pessoas.

Além disso, Cristo quis dizer que Sua mensagem pode causar divisões até mesmo dentro de famílias

e lares. A ideia é que, quando alguém se mantém firme em sua fé, mesmo aqueles mais próximos

podem rejeitá-lo, julgá-lo e persegui-lo. Isso pode ser doloroso e difícil, mas, ao mesmo tempo, é

reconfortante saber que não estamos sozinhos em nosso sofrimento.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim.
— Mateus 10:38

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Crucificação, seguir, sofrimento

Interpretação:

Mateus 10:38 encontra-se no discurso de Jesus aos discípulos. Ele estava dando-lhes instruções

sobre como compartilhar o evangelho com o mundo, mas queremos destacar a parte em que Ele lhes

diz o custo de segui-Lo. Naquela época, tomar a cruz era uma sentença de morte, e seguir Jesus

significava aceitar um destino incerto.

Refletindo sobre o versículo

Jesus deixou claras as consequências de segui-Lo. Ele nos chamou para negar a nós mesmos e

tomar a nossa cruz. Para alguns, a cruz pode simbolizar doença ou sofrimento, para outros,

perseguição ou rejeição. De qualquer forma, Jesus nos chama para segui-Lo mesmo em tempos

difíceis.

A cruz é um símbolo da nossa fé e um lembrete constante da morte e ressurreição de Jesus. Em vez

de rejeitar a cruz, devemos aceitá-la para que possamos seguir Jesus de todo o coração.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todo aquele que disser uma palavra contra o Filho do homem será

perdoado, mas quem falar contra o Espírito Santo não será perdoado, nem

nesta era nem na que há de vir.
— Mateus 12:32



Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Vida eterna, Perdão, Espírito Santo

Interpretação:

Mateus 12:32 é uma das passagens mais citadas e estudadas da Bíblia. Ele fala da importância do

Espírito Santo e alerta sobre as consequências de falar mal Dele.

Compreendendo o contexto do versículo

Antes de analisarmos este versículo em detalhes, é importante entender o contexto em que ele se

encontra. Nos versículos iniciais deste capítulo, Jesus é confrontado pelos fariseus que O acusam de

curar no sábado.

Em Sua resposta, Jesus explica a eles que o sábado foi feito para o bem-estar humano, não para o

sofrimento humano. Então, no versículo 31, Jesus adverte os fariseus que qualquer pecado ou

blasfêmia que cometerem contra o Filho do Homem será perdoado, mas falar mal do Espírito Santo

não será perdoado.

A importância do Espírito Santo

Por que o Espírito Santo é tão importante? O Espírito Santo é a terceira Pessoa da Trindade, que,

juntamente com o Pai e o Filho, formam a essência de Deus. O Espírito Santo guia, ajuda, conforta e

santifica os crentes. Por meio da obra do Espírito Santo, os crentes são transformados e capacitados

a viver uma vida plena de obediência a Deus.

O pecado imperdoável

Então, o que significa o pecado imperdoável contra o Espírito Santo? Essencialmente, significa uma

negação persistente e deliberada da obra do Espírito Santo. É uma recusa obstinada em aceitar Sua

influência em nossas vidas. Portanto, não se trata de nenhum pecado específico, mas de um estado

de coração endurecido, deliberadamente alienado de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

“E vocês?”, perguntou ele. “Quem vocês dizem que eu sou?” Simão Pedro

respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.



— Mateus 16:15-16

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Messias

Interpretação:

Os versículos bíblicos encontrados em Mateus 16:15-16 são de grande importância para os cristãos,

especialmente para aqueles que buscam compreender a divindade de Jesus Cristo. Esta é a

confissão de Pedro sobre Jesus, onde ele claramente O chama de "o Cristo, o Filho do Deus vivo".

Quem era Jesus para o povo?

Jesus de Nazaré é um dos nomes mais famosos da história, mas a maioria das pessoas o conhece

por nomes diferentes. Quem era Jesus para aqueles que O conheceram durante Sua vida? Ao fazer

a pergunta no versículo 15: "Quem vocês dizem que eu sou?", Jesus buscava entender a percepção

de Seus discípulos, que O seguiram durante Seu ministério e ouviram Seus ensinamentos.

A resposta de Pedro

Após Jesus fazer Sua pergunta, Pedro respondeu: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo",

demonstrando sua fé e convicção na divindade de Jesus. Essa resposta é de grande importância

porque confirma que Jesus é o Messias, o Salvador prometido no Antigo Testamento e parte da

Trindade Divina.

Quem é Jesus para nós hoje?

Esta pergunta de Jesus continua relevante hoje porque cada um de nós tem uma ideia diferente de

quem Jesus é. Para alguns, ele pode ser um líder religioso, para outros, uma figura histórica e, para

outros, o Filho de Deus.

Independentemente de como alguém veja Jesus, Sua vida e Seus ensinamentos continuam a ter um

impacto significativo em milhões de pessoas todos os dias, e Sua mensagem de amor e compaixão

ainda é relevante hoje.

O que significa "Cristo"?

A palavra "Cristo" vem do grego "Christos", que significa "ungido", referindo-se ao antigo costume de

ungir reis e sacerdotes com óleo em Israel. Assim, quando Pedro declarou que Jesus era o Cristo, ele

O reconheceu como líder e autoridade entre o povo de Deus.

O que significa "Filho do Deus vivo"?



A expressão "Filho do Deus vivo" refere-se ao relacionamento de Jesus com Deus Pai, enfatizando

Sua natureza divina. Ao reconhecer Jesus como o Filho de Deus, Pedro estava proclamando que

Jesus não era apenas um grande mestre ou profeta, mas parte da Trindade Divina.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois o Filho do homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos, e então

recompensará a cada um de acordo com o que tenha feito.
— Mateus 16:27

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Anjos, Pai, recompensa, Segunda vinda

Interpretação:

Mateus 16:27 fala sobre o Juízo Final, um evento em que as pessoas serão julgadas por Deus. A

Bíblia é clara sobre esse evento e como Deus recompensará cada pessoa de acordo com suas

obras. O Juízo Final é um tema importante na Bíblia, mencionado muitas vezes no Novo Testamento.

A glória de Deus

O versículo começa com a menção da "glória de Deus", que se refere à manifestação de Seu poder

divino. A glória de Deus é um tema recorrente na Bíblia, expressando a majestade e o poder de

Deus. Este versículo antecipa a vinda de Jesus em toda a glória e poder de Seu Pai celestial.

A vinda de Jesus

O versículo continua com a promessa de que o Filho do Homem virá em toda a Sua glória. Isso se

refere à Segunda Vinda de Jesus, que foi profetizada em muitas partes da Bíblia. Os cristãos

acreditam que Jesus retornará um dia para realizar o Juízo Final e levar os justos para o céu.

A Segunda Vinda de Jesus é um elemento fundamental da fé cristã, e o fato de ser mencionada neste

versículo a torna ainda mais importante.

Recompensa segundo as obras

A segunda parte do versículo diz que Deus "recompensará a cada um de acordo com o que tenha

feito". Isso significa que Deus julgará cada um segundo as suas obras e o recompensará de acordo.



Os justos receberão sua recompensa no céu, e os ímpios serão punidos. Este versículo mostra

claramente que a salvação é alcançada não apenas pela fé, mas também pelas boas obras.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Enquanto ele ainda estava falando, uma nuvem resplandecente os envolveu,

e dela saiu uma voz, que dizia: “Este é o meu Filho amado em quem me

agrado. Ouçam-no!”
— Mateus 17:5

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Deus, alegria

Interpretação:

Mateus 17:5 é um dos versículos mais importantes da Bíblia que trata do relacionamento entre Deus

e Seu Filho, Jesus Cristo. Ele narra a transfiguração de Jesus e as palavras de Deus Pai durante

essa cena.

A transfiguração de Jesus

A transfiguração de Jesus, descrita nos versículos anteriores, é um ponto de virada em Sua vida e

ministério. Jesus levou Seus discípulos Pedro, Tiago e João ao topo de um alto monte, onde foi

transfigurado diante deles. Seu rosto brilhou como o sol e Suas vestes tornaram-se de um branco

reluzente.

É importante notar que Jesus não mudou Sua aparência, mas Seus atributos divinos foram

temporariamente revelados aos discípulos. Este evento confirmou que Jesus era o Messias que Deus

havia prometido.

A voz de Deus

Nesse contexto, uma nuvem de luz os cobriu, e Deus falou da nuvem: “Este é o meu Filho amado em

quem me agrado. Ouçam-no!”. Essas palavras são cheias de poder e significado.

Primeiro, Deus confirma que Jesus é Seu Filho amado. Este título aponta para um relacionamento

único entre Jesus e Deus, uma conexão que vai além da paternidade terrena. Deus não apenas



chama Jesus de Seu Filho, mas também expressa Seu amor por Ele.

Em segundo lugar, Deus confirma que está satisfeito com Ele. Esta declaração parece ser dirigida

diretamente a Jesus, mas também é uma mensagem para os discípulos e para nós, como seguidores

de Cristo. Se Deus está satisfeito com Jesus, podemos ter certeza de que Ele está satisfeito conosco

se seguirmos Seus ensinamentos.

Em terceiro lugar, Deus nos chama para ouvir Jesus. Esta declaração é um chamado a todos que

ouvem estas palavras de Deus para ouvirem Jesus e Seus ensinamentos. Jesus é o mestre mais

importante que jamais conheceremos, e Suas palavras são dignas de nossa atenção e reflexão.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois onde se reunirem dois ou três em meu nome, ali eu estou no meio

deles.
— Mateus 18:20

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Igreja, comunidade, Oração

Interpretação:

Em Mateus 18:20 encontramos um versículo que nos fala sobre o poder de nos reunirmos em nome

de Jesus. Nesta passagem, Jesus fala sobre a importância da comunidade e como a presença de

Deus é revelada através da união de Seus seguidores.

A ideia de se reunir em nome de Jesus tem sido um tema importante da igreja cristã desde o seu

início. Nos primeiros dias do cristianismo, os fiéis se reuniam em casas para adorar e estudar a

palavra de Deus. A igreja primitiva era um grupo dedicado e unido de cristãos que compartilhavam

uma fé e objetivos comuns. Esse é o tipo de comunidade que Jesus tinha em mente quando falou em

se reunir em Seu nome.

Na vida moderna, continuamos a nos reunir em comunidades religiosas para adorar a Deus e crescer

em nosso relacionamento com Deus. Quando nos reunimos em nome de Jesus, fazemos mais do

que apenas nos reunir. Reconhecemos a presença de Deus em nossas vidas e em nossa

comunidade.



A importância de nos reunirmos em nome de Jesus é que isso nos dá a oportunidade de compartilhar

nossas experiências. Isso nos permite adorar a Deus juntos, estudar a palavra de Deus e trocar

ideias e pensamentos. A comunidade cristã oferece apoio e ajuda em momentos difíceis, bem como a

orientação e o apoio necessários para lidar com os desafios da vida.

Além disso, a presença do Senhor entre duas ou mais pessoas reunidas em Seu nome nos mostra o

valor das conexões pessoais dentro de uma comunidade. Cada um de nós desempenha um papel

importante na vida dos outros e na vida da igreja como um todo. Quando nos reunimos, nossas vidas

se conectam e se enriquecem.

É importante notar que reunir-se em nome de Jesus não precisa necessariamente ser uma atividade

exclusiva da igreja. Podemos encontrar oportunidades de nos reunir em nome de Jesus em nossos

lares, comunidades e locais de trabalho. Cada vez que nos reunimos com outros em um espírito de

amor e unidade, construímos uma comunidade de fé em torno da presença do Senhor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus respondeu: “Se você quer ser perfeito, vá, venda os seus bens e dê o

dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro nos céus. Depois, venha e siga-

me”.
— Mateus 19:21

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Irrepreensível, seguir, dar, céu, materialismo

Interpretação:

Mateus 19:21 é um dos ensinamentos mais famosos de Jesus. Aqui, Jesus se dirige a um jovem rico

que Lhe pergunta o que precisa fazer para alcançar a vida eterna. Jesus lhe diz para guardar os

mandamentos, mas então faz uma declaração chocante.

Jesus diz ao jovem rico que, se ele realmente quer ser perfeito, deve se desfazer de todos os seus

bens materiais e segui-Lo. Pode parecer muita coisa, mas é importante lembrar que Jesus não está

nos dizendo para fazermos todos a mesma coisa. Em vez disso, Ele está se dirigindo a um homem

muito apegado aos seus bens e lhe dando uma lição personalizada sobre o que ele precisa fazer

para seguir Jesus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Estamos subindo para Jerusalém, e o Filho do homem será entregue aos

chefes dos sacerdotes e aos mestres da lei. Eles o condenarão à morte e o

entregarão aos gentios para que zombem dele, o açoitem e o crucifiquem.

No terceiro dia ele ressuscitará!
— Mateus 20:18-19

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Crucificação, Páscoa, Ressurreição, sacrifício

Interpretação:

Mateus 20:18-19 é uma profecia que Jesus deu aos Seus discípulos sobre Sua vindoura crucificação

em Jerusalém. Ele os avisa que será entregue aos líderes religiosos e condenado à morte, mas no

terceiro dia Ele ressuscitará. Isso é interessante porque mostra como Jesus estava ciente de Seu

destino e também demonstra Sua coragem e poder divino que O capacitaram a cumprir Sua missão

na terra.

Naquela época da história, os principais sacerdotes e escribas eram as autoridades judaicas que

eram contra Jesus. Foram eles que O entregaram às autoridades romanas para ser julgado e

condenado por blasfêmia. É óbvio que, embora Jesus tenha realizado muitos milagres e pregado a

verdade ao povo comum, Ele não foi aceito pelos que estavam no poder.

Reflexão de Versículos

A morte e ressurreição de Jesus são os eventos mais importantes na história do cristianismo. A morte

de Jesus foi a maneira de Deus oferecer perdão e salvação a toda a humanidade. Ninguém mais

poderia pagar pelos nossos pecados, então o próprio Deus veio à terra para fazer isso. Jesus sofreu

e morreu em nosso lugar para que pudéssemos ter vida eterna.

A ressurreição de Jesus é a prova de que Ele tinha o poder de vencer a morte e uma promessa de

que aqueles que creem Nele também podem vencer a morte. A morte não tem mais poder sobre

aqueles que creram em Jesus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Como o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e

dar a sua vida em resgate por muitos.
— Mateus 20:28

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, sacrifício, Salvação, servir

Interpretação:

Mateus 20:28 apresenta um dos ensinamentos bíblicos mais importantes sobre serviço e sacrifício.

Neste versículo, Jesus enfatiza a importância de servir aos outros, até o ponto de dar a vida por eles.

Primeiramente, é importante destacar Jesus como o exemplo máximo de serviço e sacrifício. Ele

mesmo diz que não veio para ser servido, mas para servir, o que significa que seu principal objetivo

sempre foi ajudar os outros. Jesus passou toda a Sua vida terrena servindo aos necessitados,

curando os doentes, confortando os sofredores e ensinando a Palavra de Deus. Mesmo quando

enfrentou a morte na cruz, o fez por amor à humanidade, buscando salvar a todos do pecado e da

morte.

Este exemplo de serviço e sacrifício de Jesus deve inspirar todos nós a seguir Seu caminho. Em

nossa vida diária, podemos encontrar oportunidades para servir aos outros de muitas maneiras. Em

vez de nos concentrarmos apenas em nossas próprias necessidades e desejos, podemos buscar

maneiras de ajudar os outros. Isso pode ser por meio de caridade, aconselhamento ou simplesmente

ouvir alguém em necessidade. Ao fazer isso, estamos cumprindo o mandamento de Jesus de servir

aos outros.

Por outro lado, também é importante mencionar o conceito de "resgate" neste versículo. Jesus diz

que deu a Sua vida em resgate por muitos, o que significa que a Sua morte e ressurreição têm o

poder de nos salvar do pecado e da morte. Este resgate é um ato de amor incondicional e

misericórdia da parte de Deus que nos possibilita sermos libertos da nossa condição de pecado e

morte e ter a vida eterna com Ele.

Outra lição importante a aprender com este versículo é que Jesus se autodenomina "o Filho do

Homem". Isso aponta para a Sua humanidade, a Sua capacidade de sofrer e sentir dor como



qualquer outro ser humano. Esta declaração nos mostra que Jesus não é apenas um ser divino, mas

também próximo, acessível e compreensivo às nossas necessidades.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A multidão que ia adiante dele e os que o seguiam gritavam: “Hosana ao

Filho de Davi!” “Bendito é o que vem em nome do Senhor!” “Hosana nas

alturas!”
— Mateus 21:9

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Páscoa, adoração

Interpretação:

Uma das passagens mais tocantes da Bíblia é encontrada em Mateus 21:9. Este versículo descreve a

chegada triunfal de Jesus a Jerusalém, onde foi recebido por uma multidão de pessoas que o

reconheceram como o tão esperado Messias.

A importância do contexto histórico

Para entender o significado completo de Mateus 21:9, é importante considerar o contexto histórico.

Na época de Jesus, havia grande expectativa entre os judeus de que Deus enviaria um Messias que

os libertaria do domínio romano e restauraria o reino de Israel. A chegada triunfal de Jesus a

Jerusalém foi interpretada por muitos como o cumprimento desta profecia.

Aprovação popular

Os gritos do povo são uma expressão de alegria e júbilo pela vinda do Messias. A palavra "Hosana" é

uma tradução da palavra hebraica que significa "salve agora", um apelo por ajuda divina para libertar

Israel de seus opressores. O clamor “Bendito é o que vem em nome do Senhor!” é uma citação do

Salmo 118:26, que era recitado em dias festivos como um convite a Deus para vir e salvar Seu povo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Assim, se alguém lhes disser: ‘Ele está lá, no deserto!’, não saiam; ou: ‘Ali

está ele, dentro da casa!’, não acreditem. Porque assim como o relâmpago

sai do Oriente e se mostra no Ocidente, assim será a vinda do Filho do

homem.
— Mateus 24:26-27

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Segunda vinda, fim dos tempos

Interpretação:

Mateus 24:26-27 encontra-se em um capítulo em que Jesus fala aos Seus discípulos sobre os sinais

que precederão a Sua segunda vinda e o fim dos tempos. Nesse contexto, Jesus está alertando Seus

seguidores para não acreditarem em ninguém que lhes diga que o Messias veio e está em um local

específico, seja no deserto ou em algum lugar secreto.

Este aviso de Jesus é importante porque, ao longo da história, houve inúmeros falsos profetas que

alegaram ser o Messias e, em vão, incitaram muitos a segui-los. Alguns tentaram usar locais e

cenários específicos para supostamente provar sua identidade messiânica.

Mas Jesus lembra aos Seus discípulos que Sua vinda será universal, não limitada a uma região

específica ou a um grupo específico de seguidores. O Senhor, portanto, nos assegura que Seu

retorno será óbvio e inegável, e nenhuma estratégia falsa será capaz de enganar os crentes.

Esta passagem também nos ensina a sermos cuidadosos e cautelosos antes de crermos em

qualquer coisa ou pessoa. Em um mundo cheio de falsas crenças, profetas e mensagens, é vital ter

um critério claro e sempre buscar a verdade. Jesus nos chama a confiar somente Nele como o

verdadeiro Messias e Salvador do mundo.

Quanto à aplicação prática desses versículos em nossas vidas, devemos entender que a fé cega não

é suficiente. É fácil cair na armadilha de seguir alguém que parece ter a resposta ou solução para os

nossos problemas, mas isso não significa necessariamente que seja a verdade. Devemos

permanecer comprometidos com a verdade, a honestidade e a integridade, e entender que é muito

importante estudar a Palavra de Deus por nós mesmos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, deu graças, partiu-o, e o deu aos

seus discípulos, dizendo: “Tomem e comam; isto é o meu corpo”.
— Mateus 26:26

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, corpo, pão

Interpretação:

Em Mateus 26:26, vemos um ponto de virada na vida de Jesus e Seus discípulos. Durante uma

refeição juntos, Jesus tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e deu-o aos Seus discípulos, dizendo:

“Tomem e comam; isto é o meu corpo”.

Esta passagem tornou-se um símbolo fundamental para a igreja, pois representa o início da

instituição da Ceia do Senhor.

O pão como símbolo da vida

O uso do pão na vida religiosa tem raízes bíblicas claras no Antigo Testamento, onde era

considerado um alimento básico, um presente de Deus para sustentar a vida. O pão também é um

símbolo de unidade, pois seu preparo envolve a mistura de diferentes ingredientes para formar uma

única massa. Isso é importante porque a unidade é uma ideia fundamental da comunidade cristã;

somos ensinados a trabalhar juntos em harmonia para alcançar um objetivo comum.

Nesta passagem, a ação de Jesus de tomar o pão, abençoá-lo e parti-lo nos mostra que Ele é o pão

da vida. É por meio de Seu sacrifício que todos os cristãos podem ser salvos e ter a vida eterna. É

importante lembrar que, quando participamos do pão da Ceia do Senhor, não apenas nos lembramos

de Sua morte e ressurreição, mas também celebramos Sua existência contínua em nós.

O ato de bênção

Outro elemento importante da passagem é a bênção do pão. A bênção é uma forma de expressar

gratidão e reverência a Deus por Suas bênçãos e pelo que Ele nos dá. Neste caso, Jesus agradeceu

a Deus pelo pão, mas também o santificou, tornando-o sagrado.

A ideia de bênção se aplica à nossa vida diária de muitas maneiras. Se nossas vidas forem repletas

de gratidão e oração, podemos encontrar a paz e a felicidade que Deus nos prometeu. Abençoar

também envolve transmitir bênçãos aos outros, tornando-nos um canal para a graça e o amor de

Deus. Como cristãos, devemos estar sempre prontos para abençoar os outros e ajudá-los em sua

jornada.



O Corpo de Cristo e a unidade da igreja

Quando Jesus disse: "Tomem e comam; isto é o meu corpo", Ele estava simbolizando o sacrifício que

faria por nós na cruz. Mas Ele também estava falando sobre a importância da comunidade, da igreja.

A ideia de que todos os cristãos são parte do Corpo de Cristo tornou-se um dos conceitos dominantes

da teologia do Novo Testamento.

Esta passagem nos ensina que, como cristãos, somos um em Cristo, apesar de nossas diferenças.

Somos chamados a trabalhar juntos como uma só igreja para espalhar o amor e a graça de Deus por

todo o mundo. Devemos cuidar de nossos irmãos e irmãs, ajudá-los em suas necessidades e orar por

eles. Somente por meio da unidade podemos alcançar nossos objetivos como comunidade cristã.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Em seguida tomou o cálice, deu graças e o ofereceu aos discípulos, dizendo:

“Bebam dele todos vocês. Isto é o meu sangue da aliança, que é derramado

em favor de muitos, para perdão de pecados.”
— Mateus 26:27-28

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, sangue, aliança, Perdão, pecado, vinho

Interpretação:

Esses versículos são encontrados no relato bíblico da Última Ceia de Jesus com Seus discípulos

antes da crucificação. Durante a refeição, Jesus tomou o pão e o partiu, dizendo que aquele era o

Seu Corpo, e então tomou o cálice de vinho e disse que aquele era o Seu Sangue, que seria

derramado pela salvação de muitos.

O contexto desta passagem é o estabelecimento da Nova Aliança, que é o relacionamento entre

Deus e a humanidade por meio de Jesus Cristo. O sacrifício de Jesus na cruz é o cumprimento final

da Antiga Aliança que Deus fez com Seu povo no Antigo Testamento, e o início da Nova Aliança, que

oferece salvação a todos os que creem Nele.

Pecado e salvação



A Nova Aliança, estabelecida pelo sangue de Jesus, é a chave para o perdão dos pecados e a

salvação eterna. O pecado nos separa de Deus e leva à morte eterna, mas por meio da morte de

Cristo na cruz e Sua ressurreição, podemos ser restaurados a um relacionamento com Deus e

receber a promessa da vida eterna.

Esta passagem nos mostra que Jesus foi enviado por Deus para ser o sacrifício final e completo pelo

pecado. Seu sangue derramado é a oferta perfeita que satisfaz a justiça de Deus e torna graça e

perdão disponíveis para nós.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Você acha que eu não posso pedir a meu Pai, e ele não colocaria

imediatamente à minha disposição mais de doze legiões de anjos?
— Mateus 26:53

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Anjos, Pai, proteção

Interpretação:

Mateus 26:53 mostra o quanto Jesus confia na oração e na proteção que Deus pode oferecer a

qualquer momento. A pergunta retórica de Jesus nos lembra que Deus está sempre pronto para

proteger Seus filhos e ouvir nossas orações.

Contexto e interpretação

Este versículo faz parte do relato da prisão de Jesus no Jardim do Getsêmani, pouco antes de Sua

entrega aos líderes religiosos judeus e subsequente crucificação. Jesus havia se retirado com Seus

discípulos para orar quando foram surpreendidos por uma multidão armada enviada pelos líderes

religiosos. Pedro, um dos discípulos, tentou proteger Jesus com uma espada, mas Jesus o

repreendeu, sabendo que Sua missão era cumprir a vontade de Deus, não resistir à violência.

Este versículo demonstra a confiança absoluta de Jesus na vontade de Deus e no poder da oração.

Ele sabia que o Criador do universo O protegia e que a proteção divina estava sempre disponível

para Ele. Suas palavras também contêm uma reflexão sobre a importância da humildade e de aceitar

a vontade de Deus acima das próprias ideias e desejos.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Por cima de sua cabeça colocaram por escrito a acusação feita contra ele:

ESTE É JESUS, O REI DOS JUDEUS.
— Mateus 27:37

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Páscoa

Interpretação:

Mateus 27:37 fala sobre o momento em que Jesus Cristo foi crucificado. Esta cena é uma das mais

famosas e memoráveis ??da história bíblica porque representa o momento mais crítico na vida de

Jesus. Embora este tenha sido um momento de grande dor e sofrimento para Jesus, Seu sacrifício e

amor por nós continuam sendo uma fonte de inspiração e esperança para milhões de pessoas ao

redor do mundo.

Jesus Cristo: Rei dos Judeus

A colocação do sinal na cabeça de Jesus foi uma zombaria dos soldados romanos que queriam

envergonhar e ridicularizar Jesus. No entanto, para os seguidores da fé cristã, esta tábua é um sinal

da identidade e do propósito de Jesus. Neste versículo vemos como Jesus foi reconhecido como o

Rei dos Judeus não apenas por Seus seguidores, mas também por aqueles que O condenaram à

morte.

O sacrifício e o amor de Jesus

A crucificação de Jesus é um dos momentos mais importantes da história bíblica. Por meio desse ato

de sacrifício, Jesus nos ensina amor incondicional, humildade e altruísmo. Apesar do sofrimento que

suportou, Jesus cumpriu Sua missão até o fim, mostrando-nos que a vida não é apenas sobre nossos

próprios interesses, mas também sobre cumprir a vontade de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



O anjo disse às mulheres: “Não tenham medo! Sei que vocês estão

procurando Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui; ressuscitou, como

tinha dito. Venham ver o lugar onde ele jazia.”
— Mateus 28:5-6

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Anjos, Crucificação, Páscoa, Ressurreição, Salvador

Interpretação:

Mateus 28:5-6 nos lembra da gloriosa ressurreição de Jesus Cristo após a crucificação. A

ressurreição de Jesus é um dos eventos mais importantes da fé cristã e a pedra angular da nossa

esperança na vida eterna.

Esta passagem mostra a resposta do anjo às mulheres que foram ao sepulcro onde Jesus estava

sepultado. Eles procuraram Jesus para honrar Seu corpo e realizar os devidos ritos fúnebres.

Entretanto, em vez de encontrar um corpo, eles encontraram um anjo que lhes deu a mensagem

contraditória de que Jesus havia ressuscitado. Esses versículos são provas irrefutáveis ??de que a

ressurreição de Jesus foi um evento real e sobrenatural que não pode ser explicado de nenhuma

outra forma.

A Ressurreição de Jesus - Por que é importante?

A ressurreição de Jesus é importante para a fé cristã porque confirma que Jesus é o Filho de Deus e

que Sua promessa de vida eterna é uma realidade. A Ressurreição também nos ensina que a morte

não é o fim, que Deus tem poder sobre a morte e que a vida continua após nossa existência

temporária na terra. Além disso, a ressurreição de Jesus é uma prova concreta de que Ele cumpriu

Seu propósito divino, que Seu sacrifício na cruz foi eficaz e que nossa salvação é possível.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Então uma voz dos céus disse: “Este é o meu Filho amado, em quem me

agrado”.
— Mateus 3:17



Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, reconhecer, Deus, Espírito Santo

Interpretação:

Mateus 3:17 retrata a cena do batismo de Jesus por João Batista nas águas do rio Jordão. Este

evento é significativo na vida de Jesus porque destaca Sua devoção a Deus e o início de Seu

ministério terreno. No entanto, o versículo 17 enfatiza ainda mais a importância deste evento ao falar

de uma voz ouvida do céu identificando Jesus como o Filho de Deus e mostrando a sua satisfação

com Ele.

A voz do céu é um dos aspectos mais interessantes deste versículo bíblico. Isto poderia ser

interpretado como evidência de que Deus reconhece Jesus como Seu Filho e O aceita para servir

na terra. A voz expressa aceitação e reconhecimento divino, o que deixa claro que Jesus é uma

pessoa especial. Neste ponto, Jesus recebe a confirmação do Pai confirmando Sua decisão de ser

batizado por João.

O título “Filho de Deus” dado a Jesus por uma voz do céu pode ser entendido de diversas maneiras.

Primeiro, lança luz sobre a natureza de Jesus e Seu relacionamento único com Deus. Jesus não é

considerado filho de Deus no sentido físico ou biológico, mas sim em virtude de Sua divindade e

relacionamento especial com o Pai.

Em segundo lugar, o título enfatiza a missão de Jesus na terra – fazer a obra de Deus. Ao mesmo

tempo, a Sua natureza divina é perfeitamente adequada para esta tarefa. A frase “em quem me

agrado” mostra o orgulho e a satisfação que Deus sente ao escolher Jesus para pregar a Sua

mensagem.

Neste momento sagrado todas as três Pessoas da Trindade foram reveladas. O Filho amado

estava lá. O Espírito Santo estava lá na forma de uma pomba. A voz do Pai pronunciando uma

bênção sobre Jesus foi ouvida desde o céu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Daí em diante Jesus começou a pregar: “Arrependam-se, pois o Reino dos

céus está próximo”.
— Mateus 4:17



Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, conversão, Evangelização, céu, Reino, arrependimento

Interpretação:

O versículo Mateus 4:17 é um chamado ao arrependimento e uma promessa de que o reino dos céus

já chegou. Neste contexto, Jesus inicia seu ministério público. Ele está falando ao povo depois de ser

batizado por João Batista e tentado por Satanás no deserto.

Arrepender-se significa reconhecer e confessar o pecado, sentir arrependimento e dor por tê-lo

cometido e comprometer-se a não cometê-lo novamente. Na vida de Jesus, vemos que o

arrependimento era um tema recorrente. A mensagem de arrependimento é um convite para

voltarmos a Deus e ao seu plano para nossas vidas.

O reino dos céus é onde Deus reina supremo e tem poder absoluto. É o lugar onde aquelas

pessoas que aceitaram Jesus como seu Salvador receberão a sua recompensa eterna. É um reino

de amor, justiça e paz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E disse Jesus: “Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens”.
— Mateus 4:19

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Evangelização, seguir

Interpretação:

O contexto deste versículo é fundamental para entender seu significado. Jesus está caminhando no

mar da Galiléia quando vê Pedro e André lançando redes ao mar. Ele lhes diz: “Sigam-me, e eu os

farei pescadores de homens”. Nesta declaração simples mas profunda, Jesus convida estes dois

homens a tornarem-se Seus discípulos e a juntarem-se a Ele na Sua missão de difundir a mensagem

do Reino de Deus.

O tema do discipulado é central neste versículo. Jesus chama seus seguidores a deixarem para trás

suas antigas vidas e se comprometerem a segui-lo. Usando a metáfora da pesca, Jesus recorre à

atividade familiar de Pedro e André para transmitir a ideia de reunir as pessoas no reino de Deus. A

pesca exige paciência, habilidade e perseverança, e Jesus indica que essas qualidades serão



necessárias na tarefa de compartilhar as boas novas com outros.

O simbolismo da pesca neste versículo é rico e carrega muitas camadas de significado. No Antigo

Testamento, a imagem do peixe e da pesca é frequentemente usada para simbolizar a reunião e a

salvação do povo de Deus. Por exemplo, no livro de Jeremias, Deus promete enviar pescadores de

todos os cantos da terra para reunir o Seu povo. Ao usar esta metáfora, Jesus sinaliza a sua intenção

de reunir pessoas de todas as esferas da vida no Seu Reino, independentemente da sua origem ou

circunstâncias.

Além disso, o conceito de “pescadores de homens” sugere transformação na vida dos discípulos.

Assim como adquirirão novas habilidades e aceitarão uma nova vocação como pescadores de

homens, também passarão por uma transformação espiritual ao seguirem Jesus. As suas vidas serão

dedicadas à tarefa de levar outras pessoas a um relacionamento com Deus, e isso exigirá um

profundo compromisso e uma vontade de aceitar um novo modo de vida.

A frase “sigam-me” neste versículo também tem significado. Jesus não apenas chama Pedro e

André para segui-Lo fisicamente, mas também os chama para seguir Seus ensinamentos e exemplo.

Este chamado ao discipulado é um chamado a uma vida de aprendizado, obediência e serviço. É um

convite para seguir os passos de Jesus e encarnar Seus valores e missão no mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus foi por toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas deles, pregando as

boas novas do Reino e curando todas as enfermidades e doenças entre o

povo.
— Mateus 4:23

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, Evangelização, cura, Reino, aprender, doença

Interpretação:

Um dos aspectos mais notáveis ??do ministério de Jesus na terra foi Sua capacidade de ensinar e

curar. Mateus 4:23 detalha como ele percorreu a Galileia, ensinando nas sinagogas e proclamando o

evangelho do Reino. Mas não apenas isso, como mostra a segunda parte do versículo, Jesus

também se dedicou a curar e aliviar as enfermidades do povo.



Ensinamentos de Jesus

Uma das coisas que torna os ensinamentos de Jesus únicos é que eles iam além do que era

considerado tradicional no judaísmo. Ele frequentemente desafiava as crenças e expectativas

culturais de sua época, oferecendo uma perspectiva nova e revolucionária. Ele enfatizava a

importância do amor, da humildade, da compaixão e do perdão.

Os ensinamentos de Jesus tiveram um impacto profundamente transformador na vida daqueles que o

ouviam. Suas palavras ofereciam sabedoria prática para viver e superar os desafios da vida cotidiana.

Ainda hoje, podemos encontrar orientação e sabedoria em Seus ensinamentos para viver nossos

valores.

A cura de Jesus

Jesus também se dedicou a curar e aliviar o sofrimento daqueles que estavam doentes e precisavam

de Sua ajuda. Ele curou doenças físicas, mas também curou corações partidos e aliviou dores

emocionais. Essa compaixão pelo sofrimento humano permitiu-Lhe dar esperança aos desesperados

e miseráveis.

Em Mateus 9:35, vemos uma descrição semelhante à de Mateus 4:23, que nos dá um quadro mais

completo da missão de cura de Jesus. O texto diz: “Jesus ia passando por todas as cidades e

povoados, ensinando nas sinagogas, pregando as boas novas do Reino e curando todas as

enfermidades e doenças”. Claramente, a cura era parte integrante do ministério de Jesus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim abolir, mas

cumprir.
— Mateus 5:17

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Jesus, lei, profecia

Interpretação:

Mateus 5:17 é crucial para compreender a relação entre os ensinamentos de Jesus e a Lei e os

Profetas do Antigo Testamento. Jesus deixou bem claro que não veio para abolir a Lei ou os Profetas,



mas para cumpri-los. Então, o que isso significa e como devemos aplicá-lo à nossa vida cristã?

A Lei e os Profetas

Primeiramente, é importante entender o que significa “a Lei e os Profetas”. A Lei se refere aos cinco

primeiros livros da Bíblia, também conhecidos como Torá. Os Profetas, por outro lado, referem-se aos

livros proféticos da Bíblia Hebraica, que incluem Isaías, Jeremias e Ezequiel, entre outros. Esses dois

elementos constituem a maior parte do Antigo Testamento e são essenciais para a compreensão da

relação entre o povo judeu e seu Deus.

A Lei e os Profetas também foram centrais para os ensinamentos e o ministério terreno de Jesus. Ao

citar a Lei e os Profetas, Jesus estava citando os fundamentos da fé judaica e demonstrando Sua

autoridade divina ao explicar seu verdadeiro significado.

Cumprindo a Lei e os Profetas

Quando Jesus declarou: "Não vim para revogar, mas para cumprir", Ele quis dizer que estava

cumprindo o propósito e a intenção originais da Lei e dos Profetas. Em outras palavras, Ele estava

cumprindo as promessas e profecias dadas no Antigo Testamento.

Jesus cumpriu muitas das profecias do Antigo Testamento, incluindo Seu nascimento virginal, Seu

ministério público, Sua morte e Sua ressurreição. Mas, além desses cumprimentos proféticos, Jesus

também cumpriu a Lei ao ensinar seu verdadeiro significado e como devemos aplicá-la em nossas

vidas.

Aplicando o versículo em nossas vidas

Então, como podemos aplicar Mateus 5:17 à nossa vida cristã? Primeiro, devemos reconhecer que a

Lei e os Profetas permanecem centrais à nossa fé e devem ser estudados e compreendidos em seu

contexto e significado originais.

Além disso, devemos nos esforçar para cumprir a Lei seguindo o exemplo de Jesus e imitando Seu

amor e compaixão pelos outros. Isso significa não apenas seguir as leis da Bíblia, mas também amar

e servir nossos irmãos e irmãs em Cristo e todos ao nosso redor.

Também é importante não cair na armadilha de pensar que podemos cumprir a Lei sozinhos.

Somente pela graça de Deus e com a ajuda do Espírito Santo podemos verdadeiramente guardar os

mandamentos da Lei e cumprir seu propósito em nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Mas tu, Belém-Efrata, embora pequena entre os clãs de Judá, de ti virá para

mim aquele que será o governante sobre Israel. Suas origens estão no

passado distante, em tempos antigos.
— Miqueias 5:2

Livro: Antigo Testamento / Miqueias

Temas: Jesus, Natal, profecia

Interpretação:

Belém era uma pequena cidade localizada a cerca de 10 km ao sul de Jerusalém. Efrata era uma

área rural perto de Belém. A frase “Belém Efrata” refere-se ao lugar específico onde o Redentor

nasceria.

É digno de nota que Miquéias não menciona nenhuma outra cidade importante, como Jerusalém,

como o local de nascimento do Messias. Em vez disso, é indicada uma localização modesta e

remota. Isto reflecte a mensagem central da sua profecia: Deus revela-se através dos pequenos, dos

fracos e dos vulneráveis.

Miquéias 5:2 foi citado pelos magos que procuravam o menino Jesus em Belém. Em Mateus 2:5-6

lemos: Eles responderam: ? Em Belém da Judeia, pois assim escreveu o profeta: “Mas você, Belém,

da terra de Judá, de forma alguma é a menor entre as principais cidades de Judá; pois de você virá o

governante que pastoreará o meu povo Israel”. Esta citação mostra que os próprios judeus

acreditavam que Miquéias 5:2 era uma profecia messiânica.

Também é interessante notar que os sábios eram estrangeiros e não judeus, mas conheciam as

Escrituras Hebraicas e procuravam o Messias. Isto indica que a salvação de Deus não está limitada a

um povo ou cultura particular, mas está aberta a todos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A vocês, graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.
— Romanos 1:7b

Livro: Novo Testamento / Romanos



Temas: Jesus, bênção, Pai, graça, paz

Interpretação:

Desde o início de sua Epístola aos Romanos, Paulo dirige sua carta aos cristãos que vivem em

Roma. Esta cidade também foi uma metrópole de grande importância cultural e, claro, religiosa.

Naquela época, o movimento cristão não era organizado como é hoje, então, para muitos, aceitar o

cristianismo poderia ter sérias consequências. É por isso que Paulo lhes escreve, para fortalecer sua

fé e encorajá-los a perseverar apesar das dificuldades.

Romanos 1:7 é um lembrete maravilhoso de que Deus ama muito cada um de nós. Compreendendo

que esse amor nos chama a buscar a santidade em nossas vidas, percebemos que não estamos

sozinhos nesse caminho.

Cada passo em direção à pureza e à totalidade é um ato de resposta a esse amor divino e, embora

possam surgir dificuldades, o conhecimento de que fazemos parte de uma família de fé nos dá

inspiração para continuar avançando com a esperança de refletir a luz de Cristo para um mundo que

tanto precisa dela.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu

coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo.
— Romanos 10:9

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Jesus, reconhecer, confissão, fé, falar

Interpretação:

Romanos 10:9 é um dos versículos mais importantes e fundamentais do ensino cristão, pois

estabelece que a única maneira de alcançar a salvação é confessando a fé em Jesus Cristo como

Senhor e crendo em Sua ressurreição.

Confissão de fé



O versículo começa com a frase: “Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor”. A palavra

"confessar" implica uma declaração pública de nossa fé. Ou seja, não basta crer de todo o coração

na existência de Jesus, é preciso também proclamá-lo publicamente.

A confissão não é apenas uma expressão da nossa fé, mas também um ato de submissão e

obediência a Deus. Em Lucas 12:8, Jesus disse: “Eu lhes digo: Quem me confessar diante dos

homens, também o Filho do homem o confessará diante dos anjos de Deus”. Em outras palavras, ao

confessar nossa fé em Jesus, também garantimos que Ele nos reconhecerá publicamente diante dos

anjos de Deus.

Crença na ressurreição

A segunda parte do versículo diz: “e crer em seu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos”.

A palavra "crer" implica profunda convicção pessoal. Ou seja, não basta simplesmente aceitar a ideia

da ressurreição, mas é preciso crer nela com todo o nosso ser.

A Ressurreição é o evento mais importante na história do cristianismo porque é a prova irrefutável de

que Jesus era o Filho de Deus. Ao crer na ressurreição, afirmamos nossa fé na soberania divina e na

vitória de Cristo sobre o pecado e a morte.

A promessa da salvação

O versículo termina com a promessa: “será salvo”. Esta frase resume todo o significado do versículo,

pois estabelece que a confissão e a fé são os requisitos essenciais para obter a salvação.

A salvação é o presente mais precioso que podemos receber porque é a libertação da escravidão do

pecado. Ao alcançar a salvação, garantimos para nós a vida eterna no Reino de Deus, onde

desfrutaremos de completa paz e felicidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque assim como em um corpo temos muitos membros, e nem todos os

membros têm a mesma operação, assim nós, que somos muitos, somos um

só corpo em Cristo, mas individualmente somos membros uns dos outros.
— Romanos 12:4-5

Livro: Novo Testamento / Romanos



Temas: Jesus, corpo, Igreja, comunidade, dependência

Interpretação:

A igreja é o corpo de Cristo, a prova viva da existência de Deus, pois é resultado do ministério

iniciado por Jesus. Somos membros do corpo, e cada membro exerce sua função, então vamos parar

de nos comparar com outras pessoas na igreja, e vamos dar valor ao talento que Deus nos deu, que

é unico e é importante para o resto do corpo.

Se você ainda não identificou seu talento, ore e peça para Deus mostrar como você pode estar

ajudando a cumprir seu papel no corpo de Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ao contrário, revistam-se do Senhor Jesus Cristo, e não fiquem

premeditando como satisfazer os desejos da carne.
— Romanos 13:14

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Jesus, vício, corpo, desejos, tentação

Interpretação:

Romanos 13:14 é uma passagem da admoestação do apóstolo Paulo aos cristãos para não

satisfazerem os desejos da carne. Em vez disso, ele nos chama para revestir-nos do Senhor Jesus

Cristo.

Paulo fala da luta que todos os cristãos enfrentam entre seus desejos carnais e sua devoção a Deus.

O convite é escolher o que é certo e espiritual em vez do que é pecaminoso e terreno.

O que significa revestir-se do Senhor Jesus Cristo?

Quando Paulo nos chama para nos revestirmos do Senhor Jesus Cristo, ele está falando sobre levar

os valores, o caráter e os atributos de Cristo para nossas vidas. Ou seja, viver de tal maneira que

nosso modo de vida e ações reflitam Jesus.

Imitando Cristo, abandonamos nossos desejos e paixões egoístas e, em vez disso, buscamos o que

é agradável aos olhos de Deus. É preciso persistência, prática e dedicação.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, aceitem-se uns aos outros, da mesma forma que Cristo os aceitou,

a fim de que vocês glorifiquem a Deus.
— Romanos 15:7

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Jesus, próximo, adoração

Interpretação:

Romanos 15:7 nos chama a aceitar uns aos outros como Cristo nos aceitou, para a glória de Deus.

Em outras palavras, o apóstolo Paulo nos chama à unidade e à harmonia na comunidade cristã e nos

mostra o exemplo de como Cristo nos recebeu em Seu amor para que possamos fazer o mesmo com

os outros.

Explicando a ideia

É fácil nos sentirmos confortáveis ??com aqueles que compartilham nossas crenças, interesses e

opiniões, mas o que acontece quando encontramos pessoas com quem discordamos ou que não

compartilham nossa visão de mundo? A verdade é que em nossa vida cristã devemos estar dispostos

a acolher a todos, sem exceção, independentemente de raça, gênero, orientação sexual, nível

socioeconômico e outros aspectos.

Temos um exemplo em Cristo porque Ele não fez exceções e não discriminou; Ele aceitou com amor

e graça todas as pessoas que vinham a Ele, independentemente de sua condição social, religiosa ou

cultural. Portanto, como cristãos, devemos seguir Seu exemplo e acolher todos em nossas vidas,

demonstrando-lhes amor e respeito, assim como o próprio Deus faz conosco.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Entretanto, não há comparação entre a dádiva e a transgressão. Pois se

muitos morreram por causa da transgressão de um só, muito mais a graça

de Deus, isto é, a dádiva pela graça de um só homem, Jesus Cristo,

transbordou para muitos!
— Romanos 5:15

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Jesus, graça, misericórdia, punição, pecado

Interpretação:

Romanos 5:15 é um exemplo do amor e da graça de Deus por meio de Jesus Cristo, que por meio de

Seu sacrifício na cruz nos oferece a salvação. Ele compara a transgressão de Adão com o presente

de Deus por meio de Jesus Cristo, onde podemos apreciar como a morte e a destruição chegaram

até nós por meio do pecado original, mas a vida e a redenção são possíveis por meio da obra da

cruz.

O crime de Adão

Este versículo fala do pecado de Adão no Jardim do Éden, que ocorreu quando ele desobedeceu à

ordem de Deus de não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Como resultado, a morte

e a maldição entraram no mundo porque a desobediência levou à separação do homem de seu

Criador. A partir daquele momento, todas as pessoas ficaram sujeitas à morte e à condenação.

Dom de Deus por meio de Jesus Cristo

Contudo, Deus, em Seu infinito amor, não quis deixar a humanidade em tal situação. A graça de

Deus e o dom da vida foram revelados em Jesus Cristo, que se sacrificou para pagar o preço pelos

pecados da humanidade. Assim, por meio de Jesus Cristo, nos é oferecida vida eterna e salvação.

Comparação entre crime e dom

Romanos 5:15 nos mostra claramente que a transgressão de Adão não é comparável ao presente de

Deus por meio de Jesus Cristo. Enquanto a transgressão de Adão trouxe morte e pecado ao mundo,

o presente de Deus por meio de Jesus Cristo trouxe graça e vida. Deus é um Deus de graça e

misericórdia, e Seu amor por nós é inesgotável.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

De fato, no devido tempo, quando ainda éramos fracos, Cristo morreu pelos

ímpios.
— Romanos 5:6

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Jesus, sacrifício, transformação

Interpretação:

Romanos 5:6 nos fala de um dos maiores atos de amor já realizados na história humana. O sacrifício

de Jesus Cristo na cruz teve como objetivo salvar a humanidade de seus pecados e dar a todos nós a

oportunidade de viver em comunhão com Deus.

É difícil imaginar o grau de amor que Jesus tinha pela humanidade a ponto de estar disposto a morrer

por nós, mesmo que não merecêssemos Seu amor e Seu sacrifício.

A fraqueza das pessoas

Este versículo também nos mostra o estado de fraqueza em que a humanidade se encontrava antes

da vinda de Jesus Cristo. Não podíamos nos salvar porque estávamos presos em nossos pecados e

longe da graça divina.

Contudo, Cristo nos deu a oportunidade de nos redimir, de sermos perdoados e de nos aproximarmos

de Deus. É um lembrete de que nossa força humana é limitada e precisamos da ajuda de Deus para

superar as dificuldades da vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ou vocês não sabem que todos nós, que fomos batizados em Cristo Jesus,

fomos batizados em sua morte?
— Romanos 6:3

Livro: Novo Testamento / Romanos



Temas: Jesus, batismo

Interpretação:

Romanos 6:3 nos chama a refletir sobre o significado do batismo em Cristo Jesus e sua conexão com

Sua morte. O que significa ser batizado em Cristo Jesus? Por que a morte de Cristo é mencionada

neste contexto? Essas são perguntas importantes a serem feitas ao ler este versículo.

O batismo como símbolo da morte e ressurreição de Cristo

A resposta está no simbolismo do batismo. A imersão na água simboliza a morte e o sepultamento do

nosso antigo eu, e emergir da água simboliza nossa ressurreição para uma nova vida. Portanto, o

batismo em Cristo significa participar de Sua morte e ressurreição. Este ato simbólico simboliza nossa

fé na missão salvadora de Cristo e nosso compromisso de seguir Seus ensinamentos.

A importância do batismo na vida cristã

O batismo é um passo importante na vida cristã porque é uma expressão pública de nossa fé em

Cristo e nossa decisão de segui-Lo. Isso é valioso porque nos ajuda a focar em coisas eternas e a

lembrar de nossa identidade como filhos de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em

vocês, aquele que ressuscitou a Cristo dentre os mortos também dará vida a

seus corpos mortais, por meio do seu Espírito, que habita em vocês.
— Romanos 8:11

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Jesus, vida, Espírito

Interpretação:

Em Romanos 8:11, o apóstolo Paulo fala do Espírito de Deus vivendo nos crentes e tendo o poder de

dar vida aos nossos corpos mortais. Este é um tópico importante na vida cristã porque tem um

impacto significativo em nossa fé e em nosso relacionamento com Deus.

O poder do Espírito Santo



A presença do Espírito Santo em nossas vidas nos dá força e nos ajuda a viver vidas santas e justas.

Como cristãos, somos chamados a ser diferentes do mundo e viver em santidade.

Isso não é fácil de alcançar por nossa própria vontade, mas com a ajuda do Espírito podemos superar

as tentações e viver uma vida que glorifica a Deus. O Espírito nos guia, nos dá discernimento e nos

ajuda a resistir ao pecado.

Nossa esperança pela vida eterna

Além de nos ajudar a viver uma vida santa, o Espírito Santo nos dá a promessa da vida eterna. Como

cristãos, acreditamos que Jesus morreu pelos nossos pecados e que, ao crer Nele, recebemos a vida

eterna.

Romanos 8:11 nos lembra que o mesmo Espírito que ressuscitou Jesus dos mortos vive em nós e

nos dá esperança de vida após a morte. Esta é uma grande promessa para aqueles que creem em

Jesus e nos dá confiança de que nossa fé não é em vão.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Alegre-se muito, cidade de Sião! Exulte, Jerusalém! Eis que o seu rei vem a

você, justo e vitorioso, humilde e montado num jumento, um jumentinho, cria

de jumenta.
— Zacarias 9:9

Livro: Antigo Testamento / Zacarias

Temas: Jesus, Páscoa, humildade, superação, profecia, justiça

Interpretação:

A profecia de Zacarias 9:9 é muito importante porque anuncia a vinda do Messias, o Rei santo que

virá para redimir Jerusalém e todos os crentes. Este versículo nos dá esperança porque nos lembra

que Deus sempre cumpre Suas promessas e que podemos confiar Nele.

O significado das expressões “cidade de Sião, Jerusalém”

Zacarias usa duas expressões poéticas para se referir ao povo de Deus: "cidade de Sião, Jerusalém".

Essas frases representam a comunidade de crentes que esperavam ansiosamente pela vinda do



Messias e pela restauração de Israel.

Rei santo e humilde

Este versículo descreve Jesus como um rei justo e salvador, mas também humilde. É surpreendente

que o rei esteja montado num jumento, um animal de carga e símbolo de humildade. A Bíblia nos

ensina que, para Deus, a verdadeira liderança não se baseia em riqueza ou poder, mas em serviço e

humildade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


